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'mM0 
((CORREIO PAULISTANO» 

h„|,iicil;Mlnli'P. F().\T()IBA H. 
Dlroclor poliUco—Uii. I.UIJ: PIT.K 

KoiUülor HOcrot&rlo-I)n. Dri.KiM CAUI.OH 

H y, 11 A (■ •: ü o 
A-l ■ I*iui 1 ^ du rwovtítiiii-jro - ^•x 

o lí I' I o I N A d 
18   XJI*C1»JíI'U tis*. I'íAloíio--líi 

ASSIONATIJIUS 
fíi.ia mftr.oa        1 r;»ooo 
um  i.iíiio  2VJIS0OO 

PAOAMKNTO   AOKANTADO 
Numero   nvulno M)0   xflH 

»       u(rnHn<l<>2<li>      » 

EXTERIOR 
I pri>mi'iiiiaB   do   cuntrlbul^Coi poounlt 
riiH. 

I    Tio inuritorlo axuin|i!o ha iluger Imi 
■*^—^'**""**' ) Iftflu |i*ra bom da Mclmioia e da hurriA 

NOVA-VOIIK, lU (retardado) , nidadu, e diinlro om (lOiico varomoii 
T<-lr|;rdUiiuaH da WimliliiKÍon ' avüliimarnu o palrliiiorjlo ila iiiUluima 

iHvKiji f|ut> Hn rvtvMdruni da' AHnudav*»! ompaidiada uni ruHulvur u 
iniaiir Ni>l<-iiiiidai|p nN cxi-tiiiIUM graiiilJuiiu probluma Hoi^lal, prentando 
do r<'l lliiiuli<-r(<r. (■•>l€<l>riidiiit aiinl|;naladu «orvivo A ciiridailo ii á p« 
boutriii iiit 4'iiili«-drul  4*iiibi*llea   tria. 

snitVKjo  i:Mi'ni;iAi. 

DO «CORREIO PAULISTANO» 
MAÍlCI';»». 20 

, ;i i'3i»;'i»> »>»TIU COIU U tnxu 
liuiiiiuri» d« 10 e pariílcui&r 
o IO l|S. 

áãiMivi! urilHctHH bnncnrIoH nu 
tiiYii dii O 7i>i e piirticulur a 
<l 15ll0. 

ií> .iicj-f^iidf» fpohuii cuiii I» l»an 
iMik'l<> '•  IO l|l« e pardiMiIur n IO 
1(S 

O uiiivilueal» do din foi eriiii- 

etASiTOü  uo 
o ítcv.iiimi'Bt't d» AífHnA)f((a, 

IsuJ», fui rio    m2:8il7$R8:i. 

s   í^.ii»dv'»a"'"-> 'í'» Si-"c»iíieiâk.'rít«f 
i,.)j«. rol d» 5a!»BatN8i. 

MANTOS, 20 
«• liiirto iBfe o seguinte uio- 

vdiii^iilo s 
il':nl.radu9 : 
A barca allemfio .i€,Tf c<< vluda 

«!»• New " nutle «loui rurvAo «on- 
HíKKK' o A H. Paulo tinr. s 

■ ' vu<.«,r iiu<tlouHl «Miiyriiit'b»« 
viixlu oc li**'I<iln» tiolsi vnrIoN ije. 
■iri-oM «unsIífiiudoMU houzn Diiu- 
luH : 

<.-» vjiptir uaeloiial oO. Ri»dol- 
|i!iij*. vind<> '!« Tljnca com va- 
rio» KOieroH A orduui. / 

NHíIíIíU : 
O vi*i>^^<^ itnliiini* «Kirarlu», 

pnrn liueuoH-Alve». 
SANTON.   -iO 

Tend«-«« remitldo lioje HOII a j 
preside -cifi dir primeiro .|nlj!. 
di> :>uz OM i^edoreM da uinN^w' 
iiillidu de Muniiel Kloiijardlni, j 
pflo dr. curador IV>I rcquerl<fit' 
uovn reuu^ii» VíMIO IIüO l.i;r' 
prnmptu <r Heu relatório o <|Oc| 
iol  dpfcrtd» pelu juiz. j 

Foi deHiKUUdo » <lla SH du cor- 
reute para uoiva reuuilin. 

«IO, ao 
Teiesrauiiua lioje recebido de 

Corytlbu dias <|U»' alll Ibl bar- 
bnramente «NHnNMinnd» o nego 

da<|iinlhi  ridad»   e proniuvIdnH 
pelit iMilonIa Knllaiiu. 

AHNlntlrnin li crriuionln n pre- 
Hldentn ,1lac Klnley e o «"«reta- 
rio d' Rittndu do I'/Xtei'iur, nr. 
Jolin llu)'. 

UOMA, -ZU 
O iiilvoKHdo Felipe Ti^rad uc- 

ccitou it '^cIcHU de Anseio ltr'N- 
el, ki-Hundu luroruiiiiu de Itll- 
líio. 

teiTRNOS Al:tKS, a» 
l*otleiU(>M ;;f4riiiillr llicM qm? oa 

boaíoii de re^'<iliiví^" eui >li*ule- 
vtd<<ii hàu liülelruuieiite iuTuu- 
d.>di>». , 

KITKNt»» AlltKS, ao 
A policia de l<a l*Iula ileNCO- 

briii iiiun vaHtu «onüplravftu de 
anarchlNtaa ItaliniMtH e nrn;euli- 
noN <|iie huviain reiolvido a dcH- 
tnilvAo do/i pL-iueipi/us eililleioM 
publIcoN c <» H<4HtftWHliiftti» de va- 
rIoM pornouHKeuH, eulre on qnuea 
o dr. IJi^arto c o dr. Beruardu 
IrlKoycu. 

Foi preso o eliefe du conHpi- 
ração que ae clinina 4'arlo ECu- 
vaNM':r, 

No Meu douiiclllo loi-ani en- 
contrailax iuuuuicraii boinbaa 
evploNivaN. 

—^^MK* • ^1^^^—-         

MERCADO DE GAF£« 
SANTOS, ÍÍO 

n»uvn o Hrgiilnte iAi:c»vkmeuL«>i 

f''orn«n    veiiiltiloN   Ü'£AHM   aao 

IVIcroailo <mIuio. 
Kntrn«liiH 5(1.203. 
l>i!>M«le u Ulit primeiro  

684.54». 
Ntovk. 777.0:tA. 
NitliiiíiiN : 
1*1»rit r3iiro|»M. 270.S78. 
KNfuduH-VntdoN, 118.5:i6. 
Cabotagem, :tti 

Kçn de 4kuelr«iK. — Cunlormu nu 
nuiiulíukioN, rfttl/ou sn Imntfm n tf 
uiii&o <lou adniiradcrfK <to Kv&'!(* Quoi- 
roy.. ii*ntna 'IHH HfclaH <l(> ru<tAO^&u (lu 
nOfHo (inlli'({5 O Comtui^rno de S. Paulo. 

KHIAU ahH4fnl3(UN HN Ni','^iiÍriteR homn- 
iia;;ouH quti HO nMidcr&o & int^morla do 
lnc< mparavol romaiutlr^ta tlnaU^: nii8sa 
llu riD- <lia na Sé; dlhtribuiv&Ot otfiiiü 
irjfHino »lia, ilo iim iiuinoro eHpoci;*! 
á'0 Coimui-rcio de Sâo Paulo; (<'!■ 
graiitiim <lo pottain<'H A ('«iniili*^ u iinia 
cimlüroiicia, 'Jin tf*nii»t) of.jiorliino. íü' 
bro M pHcriptor, pole d*. ICluanl'! Pra- 
do, qiiü    ocohorâ c.iivtlo   lífn.sn    Bi.'iiti- 

Por propnHia do dr. CflinpoH Porto, 
nosso (;oll(í(ía <ia Plofèn, íUíMI dulihura- 
do ínrniar so uma commitiHào do jor- 
ualUtaH douta (;apitf\l, il qual compoto 
prumiíV.ir aH homuna^onH. Oulroslm que 
cada ;ornaI doHlí;'iaría um, iti-nlrp oa 
Büus rodactoroH, para sorvtr roíno mem- 
bro da commiuN&o, iluvoii-.lo duclinar o 
sou iiomt', 

Noinuamos p%ra OHHO fim o noKNo 
companh» iro .Inlio KainoH. 

— \ü Club Acadêmico, em   «nHsSo do 
hoiitum o por propoMa dos sócios Mollo 
NoRuoira c FloroB da Cunha, foi lavra- 
do um voto «Io pesar polo 
do cscriptor o unspunsa 

Congresso do Estado 

Rillaram ua ars. Uol?. do»   Santos   o 
Tito Taury. 

Câmara d(»H OeputadoN. — Ko- 
raiu iiomoadfM hoiitcm  (lircc.lur is siib- 
rliroí lor da Scnrftaria da   ('amara   do8 
Dopiitados   do    Kslado o» sru. toiionto 
cordiiül   tirauilio   do   Tolüüo liamos   o 

', Artliur Oum<H .lúrdim, quo, do Jia tem- 
po,    eserfism   liitcriiiamonto   ariiielles 

' cariíoi'. 

Rcparaçjio de ponte.—I''ol trans 
mittida hoiitem ás coramisaOes   do 1''A 
zonda   í> ObriiK    Puhlinas,    da Oamara 
doa Uiipiitadns do   Kstado,   quo oppor- 

I niiianioiit<> dirá a ríisppito, a roprosen» 
i taçío nrn  quo a Cimara Municipal do 
í Piraannnuuga   solicita a ducrotaçio do 
: uma vorba   ilo   20.-0ü(líij00, allm <io ro- 
: parar a ponto   Caclioeira,   pi. bro o rio 
i Slog.v g'i usiii, na ostradi de Santa Cruz 
I das Paliiieli i.a. 

SENADO 
n.a. «KÍSXo ORDINÁRIA EM iO  IlE  AOCBTO 

Prusnlnicía do tr. Ceri/tiiiira Voar 
Ao melo dia, folia a cliimad», vorlll 

oa nu a |,rii»nuç» dos srN. Cürquoir» 
i-osar, Uicarrlü Bttptlsti,, Siqueira dam- 
p"», AlmoliU NoL-uoIra, Autoido finlra, 
■l"-K» Mlrand», L'/nquiid Kamo», Silva 
1 liito.Coaarlo liastos o Frodorlco Abrau- 

Abra-ao a «easHo. 
O »r. a.o Mecretarlo li' a aota dfc 

»i'8sjlo anticoiloul" u da rouniio ilo 1« 
lio cnrrtMitd, Hcaii In adiada a votarão 
por i'Alla ilo nuniuro IUí;*í. 

O «r. i.o NPcret.rlo dnclara n.lo 
lii\ur ixp'MÍi. iito a sur lido. 

• ' ar. Niqoelra CauipoH (pela 
OKlriit] comniuuic.A ao Senado quu o 
Kf. ÍVido K;^\dlo douüu llu oompare- 
c r li toasio do «abbado por motivo de 
molcstia. 

O ar. prcNldcnte declara que a 
communieavao do sr. foiiadcr suri con- 
fd|;iiadi na aota. 

Haaaa se & 
OHDKM DO   niA 

Eotra om 2." di<iousa(o, suuilo a mos- 
ma cncorrada o adiada a volaçlo, o 

PHciJKrTO   Di  CAMAllA   N.  27  UE   1'JOO 
com parecer n. .'iO, autorizamlo o go- 

lailucimouto ■ verno a abrir á Socret«ria da Agrlcul- 
scHSÍto. lura,   um r.rcdito   supplnmontar do  

10  do artigo 
para oocor 

HANTOR. 20    j 
A pauta do café a vigorar du- : 

raiite n «euiana   é de   740 rélH ; 
por kll«». : 

NANTOS, ao    i 
Foram      embarcada»    27.530 

tMceuH. I 
SANTOS, 20     I 

Foram deHpuclindaa   pela Be- ] 
cebedoria Il.<a7 BBCeiiM. j 

.lUNHIAIIV, 20     ' 
Kutrnrnm hoje   da    Paulista, : 

10.115 auccus de café. 
RIO, 20 

Café ! 
As entradas de antc-honteni e 

I lioiitoni pein Kstrada   de Ferro , 
Central du Urasil,   por cubotn- j 

! |i;eni e barrik a deiitri». l4»raui de ^ 
' lO.aiO HnciaN, tendo Nidu na em-1 
barqupa de 1.1.75S NacciiH. i 

KxiMteuela, ií^O. 802 etaccan.       I 
I    I(]ercik«l4» caliii;>. { 

AN vendaH realizadas hoje en- , clautc .loílo Mleiígl, Kernlmeute 

*o"a"í«;«lno    chnu.a-,e     Abel   Ire enHaccdorcNe exportadores j 
Ifainvultnndo « ern 'ini doH re 
dartoren do Jorrial <i O Ouiunier- 
cio», d»qu<lla cidaíte (?) 

O movei do «rime loi « rou- 
bo. 

ICIO. 20    I 
l'e te bnbouloa ; 
l(   |e. uiaiM um e»HO saMpeito, 
:i!oÍptiai de SiontiMii : e\lNtiuni 

07: ealraratu 'J; «uliiram cura- 
nloM  4(. 

UIO, ÜO     , 
.J-imnra: 
:%si «CKNão de ho.jc. na ordem 

do «lia. procedeu-si" íi votação 
de '-2!'^ dam emi-nda-i apresr-ntii- 
d»>i n» a.» dlHcuMSSo do projecto 
«i.e «ipça a receita <Ja líepubll- 
e« para l»0>, «eado >ip»rovaiia>i 
aN eniendnw 4|ue tinham parecer 
riiiv.>r»v4'l da comuil^^NAo. 

L^ão conÉínnoo « votarão por 
MP verHIcar a  r^lltm «te luiiuero. 

l»iis«<>nKe <l .'5.»- (iil'.<!H'-!i~jJo 
tj^,ojp.t.» nltKrnudu dlüíiofiiçoes 
le(}i.>'lii.tlv<!« N«.l»ro leiitpM de eH 
tabe>iM'».-«ientoM mlUlurfe- SPIHIO 
11 ine««i:< encerrasli» depois <Je 
i>r,t.-in itt   »>•»•• Meiva   P Itoiiol- 

foi j-ni ve««».Ja encerrada a 
1.. diheuHfcfto doM firoject w aoo- 
llisil.-, aH trauMlei-tiJelaw dou te- 
uei.(,.N .e 1.' t'-nent>-»i para- <•«- 
tK<Jo nioli.r do pxereiío «   reeo- 
al>-< do  olllclalmeufe   a   .tca- 
deii.la l»ríi»l»eira de l-etrnH. I»m 
como 11 €llM<-n«i.ão única do que 
.aiiloriza a .-on^enfíão de IICCíH-U 
aM. lenl" du f.'apuidude de lUreiJo 
de H. Paulo. dr. Jusí"' Machado 
de .Mlveiru. ^^^^    .^^^ 

<':wnl>io : - 
,<in  taxas de 

IViram de cerca de I.OOOsaccaH, 
lendo regulado uus tranNnt^ções 
entre €íoniMiÍHMarl<»N e rn.succa- 
lt4>reM os M<'K<sioteM pre^oH : 

Tj po 11. «. !a$t<>0! a. 7 ll$S00i 
u. S, lir-ioO: u. », I«$7<t0. 

Foraiu ba>\uH UN OII'I rtaH dos 
exportadores ni> «eral recusa- 
cüas pei<»N piiNai'eadorPs. 

Os telegraminas de 
Mltima hora vão pu- 
blicados na segun- 
da pagina. 

NOTASE 

■O u>orendo ul>riu   . ... 
í(í  d. e SO  íil« d     bii».v«"<;o de-!    Autoridade    p 
uoK  11 1» 7|H d. «   NUbiu   depois ^ meado, por decroto            ,       ,      ,     . 
feeí<Ando    lirme   com    o    wapel   ,„„ ||o Corpo Policial do liitevlor .li.se j 
baueB.-lo a ia IflO d. e o   paTtl-   Ali;.io '''erroira para o cars,'n     

AnilicHcla pníiliea —O sr. pre. 
íjiili,"itií do Iv^ladu dará \\í\\r junliülicia 
pulJica em Palácio, do 1 ás .'! l!Or.is da 
tiirilo. 

toncuruo rculonal de í nmpl- 
1IIÍ.W.—Oa (ira. Undrij;urtf AIvi.s, [.rcsl- 
ilenio dü Hitado, Cimliilo Uodri^íiics, 
Siuíretario da Aiíiiciiltura o caf.ilão 
Jívrui' Marcoiules, .-ijiidunte d" ordi-iia 
dl prf.iidoncia. irão a (Jauipinas t-m 
v.sita ao eúiiciirsn rogíülial a^íricula 
q.ii* SO roali/.a aniaidiH naqueila riiia- 

(li. 
Oespatlco.— Coiiloronciou    hoiifom 

com o ar. prcaiiioni-e   lio   Matado o dr. 
Cindido Itodrifíuea, secretario da Agri 
culturs, dispaeliaudo eom  a.   exa. pa 
ptda reioruniea áquella secretaria. | 

'Iclal.— i''oi   no- í 
Io  lionlem, o aile 

«ular a IO ]|S d. 

•este bnt.onlcn : 
KIO, 20 

:>eu-He hoje um óbito por essa ' ^^f^,.„, 

If)  d.-lr. 
t;ado tio policia em commiasão de San-j 
U Cruz do Kio Pardo. 

Èi>s|.Ituto Historie» e   Geoaro_.' 

lanilc »tla. 
iVializi.u 

IlIO,  20 

hcntni 
sede    social, mais '■ F,r,r«'   da noiU:, , 

i.or«,,      ,i[o t,f,iiíjAi-ia   di-ta   associai 
cir. Caries aei:j, vur- 

-K sre. Arthui- Cou 
■-uel   Petuiraj 

uma 
^ãc). Presidiu 
viodí) do secretários 
iart Penti^ado   e   tir. 
Onir.iaraes. 

I.ida e approvaíi.i   íl 
anterior, past^o.i SM  i 
rlientp, durante o qnat f» 
acounou e recebimento d 

M„ 

aota 
h-ilin 

ia   siíssan 
do espe 

secretario 
ivros, follie 

jornaea otrerocidos ao 

Mp.iado : 
.^u íteSHão de hoje Iol lido, ob- 

tead.i dispeiiHu de interstício 
para .-ntrar na ordem do dia 
de iraiialifi, » p-.epppr reeonne 
itendo e» sr. MeKismuailo *»"U- 
çolve» «jenador por   Periiambii 
CO. 

Kntraciiio-Hf- ui« díseusMíl»    d«   i,,,^ revistas 
pr"Je.'to an Caniarii. que  nut >-    i„Mituto 
ri7,a i> ^rtrípr rxeeniivo. dentro Q ^|. piiiij,, ,1,, Campos propoz que 
do :irtui>l «".XPrciclo. ü IVlzer a» ^^ inferi no na acta um voto de pesar 
nepensaidas operações de creili- pg|„ f,,; ocimento do iilustro politieo 
to para dar .'xprnçilo As senten- pi,i,|icisii mineiro íeomrouudador JosJ 
ras da Jns(í<;:i 1'idnral, passa poiiro Navijr da Veiga, <.uja tlgura 
das pm JnlKO to. mediante nc- gj|||.,„io pi,z nm relevo 
«ordo e4»n« «% »«Hpcc(iv>w predo- i^,jj proposta toi unanimomento ap 
TPS subre •> Jí|Ha"tnn»»   a liqul- • .,,.,v»ii(i. 
d^p, nron a se. Martinho tJar- , o ar. Artbur Goulart, depois do lorn 
«e«, que apreMeniLwo iiiài&em*sJ ' brar o papei tio üv* uii-i^ueircrí na íd ^ 
da determliifado que o» necor- teralura. propoz e a casa approvou, i 
dos a <»ap »e rp|>re o pr-j»pto g^ unanimidade, um voto do pesar pe- ! 
«Piam «^«f referendam» do <'ou- |„ [,||„cimenlo daquollo notável roínan- i 
«»e»«o. iVtacutiruin o projectoei,„.^ „      .        ,    „        ! 
a pnipn<la  os srs.   flamiro   Ha'"      Em seRuula o dr. Theortoro do Sam- 
«•eüo... Mora** Bn-.-»es e l.eop  1     pji,, |„ii a cnntiuiTagSn dn   wui impor-i 
do HnihAe*, «» ado avprovado o | „„,„ i, abadio denominado O Tupii »a . 
projf-fIo p rplpu'"'" •"* emenda.   ,;f„g,,iphta do Brasil. ; 

Foi approvado o  r'*-»' «* *    "/j | ' Sada ma;»   havendo a tratar,  -    - 
qtie 

. approvado ,*  -     - , -_ !       ,    .    oia^   ■ 
dpra do dIn,    oiie    rfc''«ft"»»   "* I nrasidmte encerrou » s. asio a» 8 Ijiila 

• _     .■i-».i.«^. r  11^   c.iivocaudM es sr».   wieios para parpppre» snstenlnido  "li»fr 
vetos do prelplt» n rísoll."*"" "* 
Conselho Hanielpal. 

RIO, a** 

.i.lr.a sess.^o ordinária a realizai  so no 
dia !j do  setembro próximo. I 
■A«>.>plaçãa Paniisia dos Sana- { 

lorius Os ilr». ài rAa  Mrjrs,   Diogo ■ 
Foi ho|- amlgnad»   o dcer.-to   d« f-^r.a, '•>»'>'='"=<'f*"*';*;?''; f^''  ! 

praz. fixado pira   a   ponpln»flv» , to dd   So.isi^   "f*'"""" H^rtí^ VMOCíI   ! 
da- lobras   d<is nrolnesament»* ' .«mmiíSio líe propaganda da As»ocli 
da BÍtida de Ferro   "rocabia  \i» Pa"list» dos Sanatórios   fof;"""»» 
■«. .,, ^r» t-berculo«».    percorreram  hon-[ 

RIO. ao    1 r„. cs div.r»o« estabelecimentos ban- . 

Ae,„p,„H.„ „   dr.    « —P- í ~-Va^'.*l - "^-M» íium.^Urto 

- — , .„...,„ ^.,,,„s_   ,    -_-_'y !";> ,„-,hit,.i.fo ,11.1.^...-110  [x^o.  .' 
«-1 e -l"!!* . mriaea »«M,íí—.r. a»      -      "'"JZ. kineos toi em   extremo n- 
K-oIa Mllilar q«- mi.fs se dls-   reeU.r«i *^^y^'"U^  saspicios». 
•laKBiraM ■•»»<•. onjeiro. tem!« itjy     '" ■" 

A CRUZJE CEDRO 
Era noHsa iiitnn^-üo, ha, mui- 

to Icnipü, iuaugurar a Jiihlio 
theca do Correio Pnulisicno com 
um romanno nolavu!, de cunho 
es.seucialmetito [inulista o hojo 
raii«.simo om o uohso mercado 
do hvroH. Prestaríamos, assim, 
um bom íiorviço ás letras pa 
trias, evitando o completo dos- 
apparticimento de uma obra 
quo devura flcar como documen- 
to literário do fscu tempo. 

Gom o mosmo intoresse com 
quo so procura agulha om pa- 
lheiro, procurámos ii('is, em to- 
das a.s Hvrarias, o íamoao e 
belliafiimo romanco 

A Cruz '<<<!^' 

^^£^ de Cedro, 
cuja edição, faz já. muitos an- 
nus, OtítA exgültaíU. K com 
proíuudu dof-gostü vimos logo 
baldado o nosso empenho, nilo 
obstante oíVerecormos vantajosa 
somma por um s(j t!Xúmplar do 
primoroso livriuho. 

Aíluíil, após constaritos o pa- 
ciciiltis p'ísquÍMa'i, deparou SG- 

nos, om ( odor do ura eiilhusias- 
ta do autor, a cnlií>fíf;íín cnm- 
plota di>s rolhetins do Jornal i!o 
Comn-.cycio do 18ijl. ondo, pri- 
mÍlivam»Hite, ItVa publicado o 
(jiilííbro rimarico,—COMíCçíIO (iio 
antiya quo, nos loj^aros cstra- 
;j,.>,doH, tivomo.s du rcólaurar o 
te.Kto com tirinhas manuscri- 
ptas, nofi quaes loram prccii- 
chiiiuH a« Ucunas por uma (•.<> 
pia liei do nuico exemplar en 
cojjtrado, na llio, v.ni obscura 
bil)lioihtL;a. 

Kxultámos vivamonio comes 
ta iiosaa ::onquista (diyamol o 
a.-isliii), pcis, dosdo muito, nu 
IriiimiLs o desejo de inaugurar 
a Hi''lw'heca do Correio com o 
oeli'bro o apicoíadissinio íraba 
Iho do Antônio Joaiiuim da 
lí,osa. 

O :»iilor í-r 

A CRUZ DS CEDRO 
nasoMi om S. Roque, neste Es- 
tado, em Kli; aili croí.cuii e vi- 
veu, l'allt'eendü no auno do 
1H.S7. N4o era formado em 
sciencia alguma c, ao quo nos 
.'.-onsja, só tevoa ínstrucçio que 
u ti>'^» ejp.fíto, ii mpro ávido do 
íiaber. a quiriu i»o» eiio.i.o p;'o 
priu en! «.eurados estudos He 
gabinete. Deilie»:'dij-39 i. poli- 
tija, fez se logo cbtio consur- 
vadíir lie ^iíjjüje iireBti;4io,8endo 
eluiio deputado i-re.íaoia! OL»-- 
ral em varias Icglslaturnt, 
quo, cm 1872, ! 
rho da Piratininga pelo minis- 
tério fiL7 Branco, ao qual pre- 
stara apüio K» ^Jaboravâo da 
lüi do ventre   l,vj-e. 

O :!t.'/i,li-í' litular eccroveu ain  
da um roííiauíiü eom o titulo < 
Assassina^ sobre íaeto.«i occoi 
ridis em S. Hoque nos tempos 
colonites, tendo também pro- 
duzido poesias, lolliettns, árti- 
co» avulsas, estampados em pe- 
riO'U£o>i fi aimanacbs,— traba- 
lhos Mletniix ifUe (^rre^eram 
appfausos dos seus cootempu 
raneos. 

Hocditando, em rodapé,o bel- 
Ussímo romaoca 

A Cruz de Cedro, 
entendemos    presfr  «m   '•oi.. 
■errito i nosa» litoratara, hon 
raodo, ao mesmo tempo, a me- 
iroria. já um   tanto esquecida, 
Ao sen   aotor. 

V' uma hrimenagpm   qn« lha 

ale 
nomeado ba- 

lOÜKlOüíUO» 4 verba <ló s 
5.0 do ori^amcnto vigente, ,  
rer a despesas urgentes com as obras 
do saneamento do Santos. 

Kutra era .';.i> disousaio, sondo a mes- 
ma encerrada o adiada a votação, o 

l'RüJK(rro   UA   CA.MARA   N.  27 DK   IflOO 
oom parecer n. 27, autorizando o go- 

verno a  abrir   A  Secretaria d» Agri 
cultura, um credito oapenlal de  
;iO:Uiii)SUI)l), para a installaváe do rogis- 
tro publico do torras. 

Comparece o sr. Mollo Oliveira. 
O sr. presidente diz que, havendo 

nnmiiro legal, vai snbmotter a votação 
I as actas quo foram lidas o os pru|Qct08 
cuja dlsonesSo (oi encerrada. 

SSo approvadas as actas o os proje- 
ctos ns. 20 o 27 da Oamara, de 19Ü0. 

]    Entram om .■?.• di.scussSo o  aSo   ap- 
1 provados, sem debate, oa prejeotoa sn- 
guintcs : 

, 1'I10J. DA CAMAKA N. 25, DK 1900 
, oom parecer  n. 2.S,   autorizando o go- 
verno a abrir á Seorotaria   da Justiça' 

ral, como   u   doa   cautOes, tez grande | TUalo U submeltldo i atlençto du Senado; mu  poroue,   oomu 4 aabldo, Ji um» »«»»j    ._,.,„...-   „   —    . — „--       , 
Julga do sou duvor manllostar HO «obr»  olaçko «» organizo» noata capital para   .IU-BIA'! iim dar dlvortlmeoto» públicos,   uAi OPCKIQAIKK OUH KsTAmíi,iii.i»(iiNTo9 
oauumplu, luatilleaoda  «ou voto, que   rocou«trulr o Iheatruilu S. Jus* o nada   nas praça», noa parque*,    no»   !•'""•  -— ■- 

conseguiu,   em   eouscquoncla  da crise 
dorciuu passa o Katailo. 

Cuneorreodo o Kslado para a rnuon- 
slrueç&o do tbeatro, D&ü deixa uor Isso 
lio atlouder a onlras nucusaldadea pu- 
blicas, como o auxilio i lavoura o a 

a que aom 

& coutrarlo ao   urolocto  em disuusiao. 
O orador i lijrunHu i. Intorviiuçto dl- 

recta do K>tailo um assumpto ila natu- 
reza daqmlltf du quo cogita o prnjooto. 

Pude doaoulpa a seus cellegas que 
subscreveram o prujocto,  por collocar- - . 
se 001 poalçlo i&u  dlametralmeulo op-   outros serviços necessários 
posta ao suu pensamento. prn tem ell» attendido. 

A IntorvouçAo do Kstailn om aorviço» Demais, o governo para realizar o mo- 
desta ordem não s-j oonlurm» cora a sua Ihoramonto do quo so cogita, não vai 
alta missão política o administrativa ; doslalcar nenhuma verba do nosso ir 
a ana Intervenção .sA ó li'gltima o mo- çarnonio : o projocto propr,o melo» es 
roce o» applaitso» de tidos, quando se peclaea para osso (Im. 
trata do »,.rvlçoa quo Interessam á col-' Além disso, o theatro podo tornarão 
lootlvldadn. come a viação publica, o ""ia fonte do ronda para o Ksiadu. cii- 
sanuarounlo, a hyglon» publica, oto., ! mo JA o Iol para particulares o iinii'!0 
casos om quo o oorpo legislativo devo i S. Josi, sondo possível quo os oompro- 
Ir ao sou uncontro, propnrclonando ihnlmlsso» eoiitrshidea polo govorm com 
os meios neinsaarlos ã realização desses 'essu (Im sejam   solvido» nom   s»   prii- 

rvlç^s. I prlas rendas do Iheatrn, de modo   que 
Desviar o Kstailn desse grando papel, i dentro do 21 annos possa o Kslade r,u 

dessa nobre missão quo as leis lhe de- ,lerlr vantagens superiores lis despisas 

,_..  r- -,  largo»,, auHICoLAB 
ondo' o povo possa dlvertlr-«o Indlslln-;    ^,,j      g   ^, operaçOo» dos satabeln- 
eiamonto,    noa   dias    reservados para   olmonto» agrícolas aerâo realizadas: 
desoaeso. ,,       , ,.       J.   Por penhor agrícola; 

0 sulsao   oati   convnnoido   de   quo,      ,,    por oauçã-• 
quando o povo oslA entregue a esse dl-      „, j,, ,(„^„ liypoilieoarlas: 
verilmenlo, não   ha crimes, a   policia      fc,   du ütulo. ílí divida garanti Ia polo 
doacansa. a.,i.,.   «'"'orno da IJidáo, ou polo   do PMado 1 ratando do que so passa na Snissa  \\g g   p^uij . >        r . >« ■« 
oom    relação   á»   diversaos   jinhlIcsH, •    c) 'do titulo» do divida do    imiulolpio 

muiilcí 
mudiautu     approvuçao   do 

observa núe   toda   » população    podo ^,]» eapltalo do õulraa' munlcipalidad 
aproveitar ilesnas despesa» quo são fd-   ,|y   i£Ít»ilo •■    ■ 
U* PLIO governo om bmeflclo do tudas | „m,y^j|(j. 
« não do uma classe determinada.       ,    ,,,   do'acçOc»  de bancos   o   co.n„i- 

Para contrabalançar a ilamnosa   In  I „|,|,, ,,„   ^,»i,j,^„   ,,„   ,„„j^ ,io "i'!' 

Íara fazel-n 
o um Iheatro 

Intervir na conairuc 
quo não aproveita 

om geral & nopulm.ão do Kstado u nem 
mesmo a toda a ila eapitsl e sim so 
menln a uma parte delia—ã classe rica 
o poderosa, é som duvida negar a po- 
sll^o UDlca em quo deve manter-se o 
listado. 

Ainda na sessão de hojo foi votado 
iim credito de 13 cantos para aluguel 
Io prédio destinado ao runcolonamento 

do Tribunal de Justiça, quo não possuo 
ndinelo próprio. Como A possível noatas 
oondiçrios uogltar o Estado de conslrnir 
um theatro í 

Quando os dlITerentos ramos do ser- 
viço publico reclamam a sua Inlorvuu- 
ção o ha nocessidado de fazer econo- 
mias flórias para enfrentar com despe- 
zaa inadiáveis, não deve o Estailo cogi- 
tar (Io dcaponilur 2.Ui)U contas em um 
theatro. 

Porque Paris tom a su„ Opera, o 
Milão o seu Scalaj não à razão para 
<|ue pensemos em imital-os. Porque não 
Hopnlr o eTcmplo doa listados Unidos, 
onde a intervenção do Ratado é quasl 
nulla em tudo o que respeita a assum- 
ptos próprios da Iniciativa Individual f 
Nem mosmo no ensino superior inter- 
vom 08 podores da f.'nião. 

Respondendo a apartes que observam 
ser iuata a Intervenção do Kstado no 
sentido de desenvolver o gosto pelas 
artos, o orador lombra ao Senado um 
projocto que ao mesmo olTereceu o que 
não Ibi approvado, pelo Congresso, au- 
torizando a fundação de uma Escola 
de Bellas Artes, onde a arte, em suas 
dlfrarontes manlfestaçi^es, seria estuda- 
da egnalmento pelo povo, pelo rico e 
Iielo pobre. 

Dizem quo o theatro ó uma escola e 
o orador, entretanto, pensa que o thoa- 

iim erodito extraordinário de l,'i:.3O0.$uili3, jlro muitas vezes è uma escola mas dn 
perversão dos costumes do povo. 

Portanto, não so podo Ir buscar nes- 
ses estabelecimentos, comprehendldos 
como estão sendo modernamente, o 
emblema das bellas-artes. 

Como vai o poder  legislativo retirar 
do Theaouro dons mil contos do produ- 

.,, , cto í\o imposto, da contribuição arran- 
.""^«íi™       '' ""'^'°^   '■*''* ''O povo, para   applleal-a il oon- 

I strucçâo de um   iheatro,    quo   apenas 
■ benofiola A classe   poderosa da cidade 

do S. Paulo, quando a boa regra é só 

I para eceorror ao pagamento    do   alu 
guol do prédio,   sito á   rua   Marechal 
Deodoro, onde vai funcclonar o Tribu- 
nal llu Justiça. 

1'iioJ.  UA  CAM. N. 24, iii; IPUO 
com parecer ii. 2!), autorizamlo    o   go- 
verno a despender a quantia  de... 
r,0:0()0$000 ..!..- 

; poatus motoorologioos. 

1    —Comijaroce o ar, Gulmarâea Júnior. 

Entra em 2.» diseii.ssSo, artigo por ar- 
. tigo, o 
i nio.i. DU SENADO N. .S, UK 1900 I 
autorizando o governo a mandar con- ' 
atruir na capitai, uo logar outr'ora oc- 
cupailo pelo theatro S. José, um thea- 
tro eom todos oa aperfeiçnamontoa mo- 
dernamonto adoptados em odiflcios 
cougciiores. 

l^m díacuasão o i 
í ART.   1.0 

O sr.   .lorge   .lllranda,   á almi- 
lliauça do que   icz   quando apresentou 

se applioarem as oontribuiç~)e8 publicas 
naqiilllo do quo provier immediato be- 
nefício ao povo f 

Si so quer prestar.ao ; ovo um bene- 
ficio real, o esse sim iP' incontestável 
utilidade para o pobre '-.nmo para o ri- 
co, abi está a Várzea di, Carmo, cujo 
esnectaculo hediondo* envergonha a to- 
dos aquolles que chegam a S. Paulo e 
que é um foco permanente de emana- 
ções deletérias. 

Faça-se o embellezamento daquelle 
Il cal, faça-so alli um parque, banhos 
públicos, etc., onde as   famílias p,^ulis 

quo fizer 
Ali<m disso, não so devo olnar a si 

Inação de S. Paulo por nm prisma tão 

ler\ •.lição do ICstado deseja que um» 
lore* muili) mais poderosa—a lulelaliva 
inolvplual—se encarregue do construir 
II ilieatro, l.ioto cuja jiiisBlblIidadB j4 o 
.'ieoado assim como a Câmara dos l)e 
pu'ad s r<'eoiilieenra(n vot-undo a lei 
exi'lente sobre o as^uimpto. 

SI ISSO nã ' so deu aluda. I'd p< Ias 
clroumUtan^la» Unsnddras que aotual- 
mento pesam nobre o Kslado. 

Pode desuuloa ao Senado   pela fran- 
alerrador: anossa   capital é talvez da   queza cora   que   justiOcnu   o   8i'u voto 
America do Sul a cidade quo mais prós 
pòra. SI acinalmonte passamos por uma 
crise, tomos força suiUciente para sub- 
jugal-a o continuar caminho do pro- 
gresso. 

Si outras cidades do Brasil têm thea- 
tro construídos a expensas do ISstado, 
porque não poderã iel-o S. Paulo ? 

O orailer não acompanha o ar. se- 
nador ICzequIel Kamoa nas idãas que 
omlttlu sobre o theatro, a saber, que 
o theatro não é uma escola de saluta- 
res licçHes para o povo, e sim um ele- 
mentos do corrupção dos costumes. Como 
negar a Influeucla benéfica do theatro 
do Mollòro, llosslni, Sliakespearo, e 
moiiernamonte de Sariiou, Keuillet, Uos- 
tand, eomo desconhecor a sna acçlo 
nminentomento civillzadora? O povo não 

contrario au i.ro|ooto. (.Uuilo bem). 
HInoerrada a dlsoussão e posto a ve- 

tos, é approvado o art. 1.° do pro|e 
cto. 

São lambem approvadoa oa demais 
artigos. Indo o projecto ã commiasão 
do Kszenda. 

n nr. Antônio Cintra {pela or 
liem) peile ao sr. presidente que faça 
oousignar na acta que votou contra o 
projocto. 

O sr. presidente declara que será 
consignada a declaração do nobre se- 
nador. 

Continuação da 3.» discussão do 
PBOJECTO  DO SENADO  N.   1 

Ds lycu 
(redigido   de   novo) modificando   a lei 

r<82, de 14 de setembro de 1899, so- 
vlve srt de pão: é preciso quo    o    seu . bre credito agrícola. 
espirito so distrilia,   ao   mesmo tempo I    o sr. Siqueira Campos não vem 
quo 80 educa   frequenUiido o   thoatro. 1 responder ao brilhante discurso   do »r 

o theatro tem por fim castigar os 
costumes afim de eorrlgll-os. 

A discussão |ã vai longa o o orador 
a Julga deslocada porque a oommissão 
do fazenda tem ainda de emittir o seu 
parecer sobre o projeoto que, no caso 
de produzir doslqnlllbrlo no orçamento, 
poderá ainda ser emendado pela casa. 

Souto estar em divergência com o sr. 
10. Ramos, mas acredita na sinceridade 
da opposição de s. oxc. ao acinal pro- 
jocto. 

Tem ouvido do alguns apreciações 
contrarias ao projecto por tratar olle da 
reconstrucção do thoatro no mesmo lo- 
cal em qne existiu o S. José e mais 
que votariam por ello si se cogitasse 
de um theatro noutro local. 

Pensa que o Senado devo approvar o 
projocto o aguarda a 3.* discussão pa- 
ra, si fdr preciso, voltar i tribuna em 
sua defesa.—(Afuifofiem). 

O sr. Bzequiel   RaiuuM  pediu a 
Salavra para   declarar que   não   con- 

emna o thoatro e sim a sua constru- 
cção pelo governo. 

Não considera o theatro uma escola 
de corrupção; disse quo na maioria 
das vozes olle é um sceaarlo em que o 
povo vai perverter seus costumes. 

O sr. I''rederico Abranches, restrin- 
gida assim a proposição do orador, ha 
do ver que Iho foz uma Injustiça inter- 

senador .\braoches, em opposição ao 
projecto, que, felizmente, até agora só 
teve duas notas dissonantes na har- 
monia de vistas com quo iol recebido: 
vom unicamente ao encontro de s. ex. 
para frizar o inconveniente apontado 
do sarem as emendas apresentadas i 
lei de 14 de setembro de 1899 e nlo 
propriamente ao projecto. 

Não esta de accordo com o seu col- 
lega noste ponto, assim como em ou- 
tros do seu discurso. Pensa que aa 
emendas que sofTreu o projecto, foram 
bem apre«entada8, desde quu não eram 
oxtrannas ao assumpto em discussão. 

A luminosa discussão travada no Se- 
nado sobre a matéria, demonstrou ã 
evidencia que não  itastavam, como   a 

I principio se afigurou,   simples   altora- 
. (Oes na lei do anno passado p^a que 
ella pudesse ser executada, e que era 

I necessário uma completa   reforma   no 
iseu dispositivo. 
I Concorda neste ponto com o sr. se- 

nador, porque,   tratando-se   de altera- 
. çõea novas o permanentes na lei, o at 
tendendn-ae a que so reconheceu a no- 
cessidado de autorizar o governo a con- 

, solidai a, melhor seria   mesmo formu- 
; lar-so um substitutivo que contivesse as 
lüspnsiçrios não só do projecto como as 
do re^.Mtiamento, quo devem passar pa- 
ra a lei. Nesse sentido, de accordo oom 

pretando aa suas considerações sobre o   os seus illustres collegas   srs. P. Egv 
assumpto. dio o A. Nogueira, que tanto brilho da-^ 

O orador    ainda se   esqueceu de nm   ram á iliseusaâo,    lurmuiou um substi 
argumento do summa importância 

E' preciso quu não vamos entarpecer 
a iniciativa individual numa terra qui» 
está habituada a realizar todos os pro- 
gressos pela força tio indivíduo. 

Lembra o orador aa palavras do vííi- 
conde de Itaborahy, quo perguntava nu 
Senado do império si estavam lonoos 
os paulistas quando Be decidiam 

um projecto relativo ao imposto de ex-   tiflquom. oa   estrangeires   admirem 
portaçàu,    vem   requerer   que   o  quo   opuienola da nossa natureza, 
actualmento so di.souto. vá á oommissão       Ha assumptos mais moraentoaos qne 
do Ii"a/.enda para que esta emitta sobro   reclamam a attenção dos   poderes pu- 
0 assumpto o sou parecer e assim poa-   blleos. 
sa o Senado com acurto votar sobre o      Do tempos a esta parto o orador son- 
projeuto. te posar-lhe na   alma   um vertladeiro 

— torpor por lhe parecer aue   os melho- 
Vai A mesa, ú lido,   apoiado o posto   ros repreaentantes da Idíi» republicana 

procuram na pratica desmentir os prin 
cíplos da nossa bandeira polítloa. 

em diacussâu o aeguiuto 
: RElíUKRtMENTO 

Roqueiro aue o projecto n.   3   vá   A 
commissão ilo P^azenda. 

5    Senado, 2Ü de agosto de IIIOÜ. 
j Jor{/e  Miranda. 
' O sr. Frederico Abranches não 
. vem oppor-so ao requerimento om dia- 
; cuHsão e apenas additar lhe uma emen- 
; da, para que o projecto   vá & commls 
sao, eom prejuízo da 2» discussão, pois clamando auxílios 
em n» poderá o assumpto ser debatido foram    prestados 
tendo a casa coiilieeiniento do parecer -    ■     -     ■ 
da commissão de ii^a/eiida. 

\^ai á mesa, ó lida, apelada   o   tam 
bem subrnettidft á diseussão, a seguinte 

l.ME'NDA 
Suin prejui^^o da discussão. 
.Senado, 2'' do a^^nsto de 1900. 

Dr. Vrcdí-rtco Abra7iches. 

O sr, Jorge Miranda pensa quo 
a cmentla do ar. Frederico Abranches 
vem preciaamonte inutilizar o sen re- 
querimento, jiorfjuo a razão doste é, 
antes da 2a diaoussâo do projei-to, ou- 
vir-se a commiaaãü de Fazenda, ijue 
maia do que qualquer senador indiví- 
diialmont-:^ conhece a aituação duan- 
ceira de Eatado. Entende quo o seu 
requerimentü devo prevalecer tal como 
foi apreaentado, a ineuoa que não so 
dispense o critério especial da commis- 
a<ão do Fazenda sobre assumptos da 
si;a oompetencla. 

liuccrrad» a   discussão d"   rCjuerl 
menío o da emenda, ySo ambos appfo- 
vadoa. 

Continua a díscusSião do art. I.» do 
prejòoiu. 

O sr. Fredprlp«» Abranchps 
acha que as considerações quo acabam 
de ser feitas pelo seu illustre colleg-i 
sr. Jorge Miranda, são de todo o ponto 
improcedentes. 

A acceitai'.'o por parte do Senado 
dí.' ::ub eri)^'„iii; qu.. »j,^KseM^0l', i,g„ 
vem prejiHiiü.ir lin fr.rraa alguma 
o requerimento do sen còlleifa, quo 
desoja, para maior cf^olan cimento, a 
audiência da comiíiissâo do i''azenda- 
alvitre esse com quo o orador está do 
sccririjo. 

w- ófr^. eíftc.ilG, ror,i^ji,   r.uò  fr Sitb 
emenda vem prejudioar o requoriraen 
to. Não ha tal. S. e.\a. deve saber que 
o Senado tem sobre o assumpto os co 
ohecimentos precisos, para    enunciar- 
se,   no presente   momento    mesmo, a 
respeito das queslãu e debate. 

>ão se trata de   uma    despesa   que 
^í .ü^pú..:»ab::iiiadutt  ás úua&çao du 

Estado, pois,   O ■ projecto   ^m   im   dos 
UBua artigos cogita do meio a úmpret?ar- 
se para acudir   ás   despesas que tive 
renn   de ser feitas coro   a   coostrueção 
do theatro. Esse meio é    a emissão do 
apolic s. 

Portanto, parece-lho não sor neces.ita- 
rla a audiência da cnmmissãn de Faxeii- 
da,pois não só o seu illustre collega,como 
qualquer outro, poderá ajuizara res- 

Ic. ei ha ni! rio v^ntar":^ oa smis 
«to da'apoiic^ pa«a «fiSo- íit^ 

Eutretaiito, ero eüi.sirUra^V9ii a s. eaa 
desejando que o Stnado nao roio aobra 
e»ía matéria preeipltadameate, o ora 
dor dá o seu roto ao requeritneni). 
para que < projecto maiá enviado j 
eummisaão de Fazenda, semprejuizo po 

tiitivo quo lhe parece um trabalho per- 
r.-iio o vai apre.^-entar, requereiidn se 
mesmo tempo o adiamento da discu'^- 
HAO. 

Pede p'.rmisaão ao sr. Abranehes pa 
ra la?ci* ura appoflo ao   seu talento, á 
au;i. illusí.-íivao e áíiua coheroncis.. 

S. e;ía., Cüiieiuindo o seu discurso de 
,   , -  —   .- „.. ,  ■.     rn      , i   /,, comnalo contra o   projeulo,   di.sse que 
tns encontrem lazer.'aa crianças se for-1 penilorS.ÜOO^OUOíOOÜ j3om a   estrada ilc   t.rr.l-om cer!!i.igT-n aeior t lavoura, mas 

' " ""    "*  "" u !■'  JAI A }it'ii'.'M. i.il-ü airlniriu mais [vo- 
\-<i<.'.!r.f. a ai;i;.í<> do Cnn;í"e.s^o n."- t"^-^, 
tj Io do reduzir-se o impo.^to d.» e.Kpoi'- 
t!n,;í'j e oljter o ali*i*:amonío daa tari- 
f;.s  'IHS I .^irad >3 de ic.vrú. 

Fi , [ orlaiKc, [1 irííníMilti pLiloii 
esie amor de s. éx". \(dia qu ■ ta 
medidi-s siTiam efficazes mai nado 
proiiõo de positivo. A n-du ;ç;\o do im 
P'8t) S''rla um botieflcio initíirament' 
contraditório porque aem os recurso,! 
que (telle aflvoem ao 'riiosouro não po 
(loria ü governo fornecer braços í 
lavoura, e essa é de todas as necessi- 
dades da lavoura a mais urgente tal 
vez, porque sem braços ella teria de 
ver ebandonadaa as suas cv',U;iraâ, 

A medida que o nradpr ú seus   ool- 
log-.a propõem 9 alguma uouaa de pra- 
tioo.  não ó anúuaa uma   mauimstação 

_. ..   ,        ,, .   , , .        ;.|ií'"ioa, A lavoura   precisa   urgente- 
De todo o ^^atado se reclama a mter, „,,„>» ,^g aredlto agrícola, o justamon- 

fonto de riqueza para S. Paulü, muiio vonoSo justa dos poderos oompetentfls topara qne elle appareça é ae- .„ 
pouco mereceu! nos variados ramos da   administração  q„er attrahlr oa oapliaea o":   meio ^l 

A um aparte do sr. A. Nogueira no- o o nosso orçamento não é sufnoieute garantia de juros, óomo se fez oiii re 
tando quo o orador votou contra o I para aoudlr a essas necoasldades, poia f^çso j,, credito territorial eom evT 
projocto do bancos agrícolas, responde   está onerado de pesadas   responsabili    dente resultado, '     ■™ °" 

Com que direito so quer lazer da ca- 
pital o centro eommum do Estado, 
convergindo para ella todos os melho- 
ramentos e benefícios / Com que (llrei- 
to vamos colher recursos de todos os 
municípios para benellciar esta cidade, 
estabelecendo uma forte centraliza- 
ção? 

Entretanto, a    lavoura   alii está re 

Jundishy a Campinas. 
Entretanto, quantos centenas do mi- 

lhares lio contos tem gasto o E^i;i'Io 
do S. Paulo em sna viação-íorrea. p, i,i 
iniciativa individual? Si o vellio Ha'v' 
rali.v pudesse resurglr ficaria .-ítt-nito 
doaiito do inaudito progresso doaio 
Estado. 

íjnem, eomo o orador, acompHnh.i 
do perto esse progresso não pódn des- 
crer do futuro que lhe está (lo-tlnado. 
Pensa, ao contrario, quo S. Paulo fir 
mará oada vez mais a sua posição que 
difllcilmento qualquer outro fj-tado po 
dera atllngir, 

Todas essas previsões,   porém,    não 
autorizam o legislador a fazer tão ar- 
riscados saques sobro   o futuro do Es- 
tado. Temos responsabilidades   de or- 
dem publica que os   recursos   actqaes 

quo   ainda não lhe ! não podem facilmente solyer. 
lavonra   a   unloa 

Paulü, muiio 

vai fazer pouco na j 
contos para a con ! 
theatro '.'.   Deixemos' 

òatô quo   está prompto a votar, "como . dades. Como 
já o   fez   com   relaçlo   á introducção   quantia do 2 mil 
do Immigrantes, pela   reducção do im- ! strucçâo de   um 
posto de oxportaç&o, pelo abaliamento 1'sso á acçáo dos particulares. 
das tarifas de eslrailas do ferro o por-      Observando o sr.   "^^jj^^jj^   j^,, 
todas as medidas que venham efUcaz-' Çhos que 2:;ü,cos Estados da Republica 
mente auxiliar a lavoura, fonte   uoica.,'.;ui eôüstruido theatros   á   custa   dn 
entre nós de que emana toda » rióue-, beuu cofres, pede o orador licença para 
za publica copou parucumr a i^ae tom,   nao o acompanhar nesse terreno, com 
om toiios os pai,:e8,   feiio a felicidade I a opiniilo da notável oscrlptor quo sua- 
do povo. lenta   quo a imitação é uma nota pre 

Ifistá    prompto a empregar   todos os' dominante no   homem   as   sociedades, 
seus esforços pela lavoura paull8ta,por-' mas que o não   devemos    seguir sem 
que ella é a nossa maior riqueza. 

Arredar os diuheiros publicou para 
dlvertlmoiites que só interessam a uma 
classe da sociedade, não ó um acto 
que lhe pareça regular 

Kjs nor qtií, v"*ií u   Yespeito   devido 
ao talénícde seus   illustrea   collegas, 
e com a amizade devida a   tão   bons 
amigos,  declara   votar   contra o pro 
ieoio 

bastante reflexão e critério 
A criança pratica actüs, falia, por- 

que vê praticar aatos o ouve (aliar. 
(] l\onr,er,i diseuie, tom programmas, 

pruOurando sempro Imitar a disciissiu 
e os programmas. 

Raro éo indivíduo quo, em uma lon 
ga vida, pôde nata? poucos actos quo 
se,iain Uo Sija exclusiva creação, sen- 
do que para quasl todos os   actos    d 

O impugnad'—        ,.    ,    , „ .„.« 
nliee» -  ao (irojecto, quo rooo- 

. usse resultado, não podo, por co- 
I nerencia, deixar do approvar a lei que 
se discute. ^1 falhar o resultado neste 
caso, a culpa não será do legislador, 
quo terá cumprido o seu dever, não 
permanecendo indiílerente deanto das 
reclamações da lavoura. 

Vão A mesa, e são lidos, o requer! 
mentü e substitutivo seguintes : 

REIJIJEBIMKNTO 
Requeíro o   adiamento da   discussão 

for 48 horaa. Senado, 20 de agosto de 
!'0O. Siqueira Campos. 

SUBSTITUTIVO 
O Congresso do Legislativo do Esta- 

do de S.  Paulo decreta: 
Tltalo I 

I- A P I T !■ I. o   I 
Artigo 1.° B' o governo autorizado a 

garantir juros de 7 »lo ao anno até o 
capital maxirao de vinte mil contos du- 
rante 20 annos aos estabelecimentos de 
credito que se propnzerem a realizar 
operações de credito   agrícola    uo Es- 

Qiio importa, oxcldin*   o orador,    ao      Artigo 2,» Bsses estabelecimentos so 
representinte do   8. Paulo quo outros  ,jo oonslituidos sob   a forma  de asso 
i,»tadoii (Ia \'uiSo tenham 08 seus thealojação anonyma,    de    associaçue»   co 

,       'ros,  quo    importa que    elles   tenham I operativas oii do qualquer outra fôrma 
conquanto estejam de accordo em ra-,A.  jiiomottido  semelhante erro. 'de mutualidade, autorizada pela  legia 
tos pontos, todavia,   no    oun   uoucçrne [    íísse argumei^o   invocado   polo   seu   ia,'áo do paiz. 
propriamente ao aasaiiipio om    discus-1 illustre coUega do   quo diirerentes   Es-i     Artigo 3.o-Serão denominados Banco» 
sSo, estão prorui.dameiite  separados.    | tados do tirasil o diversos   paizea   mo- , Agrícola» o» qne   tiverem   por  sé<Io 

ú   a-,;,   «ouador    acredita   qi',o a va-' narcíiícos   têm os seus   tlieatros,    não      "^  -  .   .    « .   . - ■ 
aão muita a seu lado o o orauor    está I podo ser lembrado em   favor do proje- 
coovencido do contrario, pois, o .Sena-', cto. 
do lá adoptou em primeira   discussão oj    A nm aparte do sr, Frederico Abrao- 
projecto em debate. ■ ches que diz quo não são só os paiaes 

S. e,\c. começou o seu discurso tra- monarehicos quo snbvenolonam thea 
tíndo do ileflcir qual ora a lioção do tro» o quo a republica Argentina e do 
Estado e disse que o fim «Io Estado em irupuay lambem o subvencionam, o 
i:.-iim;r.iiai a aui:i;ar u» r^í:::,:;^ i:.~ víi-.-.-^ ;'• ^:,.-.:í.^-, ,-,;;.-. r..1,-. rirv,-. n.-.!.-.r 
prehendlmer.tos ^omu po? e»emplo, a reservado ao Brasil o papel de imita- 
jonstrncção de estradas de lerro e que dor das Uepablicas Císplatinas 
c Estado lambem deve auxiliar a la- i Tio liilo como é o ««Hi Illustre col- 
viura do Estado, promovendo oa me- lega, deve conhecer aquella sentençi 
ItKramentos do que ei/a carece, fumo de Garnier Pagés que, estudando -.í 
co\do os recurso» de qu,i ella precisa Republicas clsplatina» disse maia oi 
para o sen custeio e desenvolvimento, menos o seguinte : «o solo desses p>>i- 

i orador está perfâitamente de »c- zes parece ferrado de peilerueira, ii'-e 
<Vrdo com isao, mas não é só de pão fogo: não ha estibUida.M no seio d •■ 
<ie viva o homem — noa tohim nave jes çovo,., a* revoluções »e soceedem 

u i. 

kiit*. «^rederlen Abranotaes diz vida não passam do uma imitaçio. 
que não kavla necesaidade de voltar á Quando se trata di evolução da lei 
tribuna (ara quo o Senado, verdadeira- 'social, é preciso í,kie a imitação não vc 
mente esilarocido désso o sou voto ao í nha sobroo^rregar o pensamento do le- 
projeçto !|!e ga adja em discussão.        i uÍs'a<»or, de modo a   dosvial-o da ver 

f<a oontóoração, porém, -c ;.üJI-«UO J dadelra intuição da lei. 
senador r;»oninp.;,i„,  uUiaDJfi ipie deve 
upi/Di: is'id,jáa   eiulttldaa por   s.    oxa. 
com tanta eloqüência algumas uonsldo- 
rAçõ-?8, no intuito de    demonstrar   que   - 

venda nus mercados ; 
<■■)   do    warrhiits  repruseiitativou   de 

pruduclos agrícolas não at<j,.ltos   n Ia 
cil dolorliírriçAo ; 

/ ) do ouro, prata e pedras preclo 
sas; 

y)   do billetci (U ii.uruiidori;»» 4   er- 
j dem, reproneutitivoa do pruduclos »gti- 
oolas ; 

III, Por desconto o redesoontn : 
a)   de ordens de lavradores sobrii i s 

seus comniihSHrios; 
íl) dn letras de terra aecellan n eu- 

dussadas por lavradores, nos lermos ili, 
art. IH; 

c) do titules da sua carteira u dau 
dos outros bancos agrícolas; 

d) de bilhetes de mercadorias a or- 
dem representativo» de productos a>Ti- 
oolaa; 

IV. Mediante conta corrente : 
a) com garantia real; 
61   com a garantia da honra; 
Artigo 9-. Os fundo» necessários para 

o luncclonamento dos bancos agrícola.', 
serão fornecidos: 

I. Pelo caplial social constituído pe- 
las entradas ilos aeelonistas ; 

II. Poloa depósitos i vista ou a pra- 
zo, constituídos termos do artigo il o 
seguintes ; 

III. Paios empréstimos contralildoK 
nos termos do artigo Sü. 

IV. Pelo redesconto de títulos da sua 
carteira; 

V. Pelo» lucros apurados e outroa 
recursos oveutuaes. 

CAPITUI.O   I 
Do penhor agrícola 

Artigo 10.   Podem ser objecto de rie 
nbor agrícola: 

I. As colheitas pendentes ; 
II. Oa productos agricolas armaze- 

nados : 
a) no estado primitivo ; 
b) beneficiados ; 
Cl manufacturados ; 
d) |á addicionados para a venda : 
III. A colheita futura de certo e lU- 

termiuado anno, dentro do triennio pc- 
vir; 

IV. Lenha cortada ou madeiras du 
matas, preparadas para  o corte ; 

V. Animaes, machlnas, instrumei. 
tos e qaa«sqaer accessorioa de um e». 
tabeleclmento agrícola: 

o) não comprehendldos om escriplura 
ds hypotheca ; 

0) separados delia, depois docompre- 
hendidos, com assontimento do credor 
hypothecarlo. 

Artigo 11. Depende de consontir,,(,„- 
to expresso do proprietário o ccDiraciu 
de penhor agrícola constituído ' pelos 
arrendatário», colonos e qua'jsquer ou- 
tras pessoas obrigadas a vresiaçficv. 

Art. iii. O prazo do Cimracto do lo- 
nhor agrícola não eicaiderá da um án 
no; poderá, porém, prorogar-se orr 
mais um anno. si o mutuário houver- 
amortizado, polo menos, 5iJ OT^ e ;'1'M í 
subsi,stir, uão desvalcrizaiio, o nlv. '■<:\â 
uo penhor. 

:s 1.0   roJei-á o empréstimo sei;  ■■,  i , 
por prostíçõe.s    anuiiacs    aio    i 
maxmio ilo trct I.PPOí;, no oa^r 
tign IO u.  III,    re,.o^tíudl>   o    mui; 
adeautada aóma^te  p  iij-.fic-tauui' 
respoudcBla a utoi pr,-MÍi.,v.o. 

Ai-.ii-o Ij.    i\ ■,,;.,.,,j pij-a u lia.iio 
..uno do nmpresiimo soh   pn,itior 
eo"l Ror.á o valor em que Vrtr arbi'i 
o libincto o)l',;ro;-iilo   fc.-ii   garauiia, 
íío-ioiulü proiiorçào : 

1   Im terço, nos cano.s do arii.'. 
os.  III o  \   ; 

ií .-i mi-tade,  nos casos do arli" 
ns.   1 ■-■  IV ; 

111    T)o 
Id   n.   II. 

S único.    No 

I' 

lerço.s, Loa casos do a, 

^ 1 " 
1   l|MO 

prü- 

de 

capital do Estado; e  Caixas    Agrícolas 
I os o lio He organi/arem fora da capital. 

Artigo 4.» O capital miuimo de» Bar 
CCS Agrícolas ,serA  do    Z.oOO:0. nitlfin; 
o da» Caixas Agricolas de   SOOiOOt. $0(iO 
no máximo. 

Artí.ii .^.o Diverã ser   realiiado don 
tro de dous annos oootado^ da dsta dos 
rusprí:'ivi;-'í Cvtitrao.i-,jt, o ci.pl^ai ii 'saea 
ftsl.ibf Ip^imeniO". 

:; I.O S''rá f^eaitada a elevação deRse 
tiitpital reeili,.ute a approvsrao do ^o- 
\prro <^o Estado, prrcpnhidaa as pre- 
sc''i]",'õ»i. ds IxgiAiacão 1-deraI. 

>^ .'c K^Ho »ií;:m-»nto, porr^m, não »erá 
computado para    a   garantia de juros 
pdo Fadado. 

1 raPiTcio n 

gmi 

4» J iy»\ -da disc*'..9»o. 

% fiéííLt qua o Bsiaih), além daasa» 
kujllliOi, aoojorra lambem para o de«- 

'ãiiTolTimenlu do espirito da arte, para 
o desenvolvimento do "ello, concorra 
emdm para que toda» essa» necesairt» 
de» immateriaea sejam sataietias. 

■guando se trati de medidas do<»« or 
dem também e^teoiie   qje ^ ''.v'* *• 

.... —.— ~,...   p»rar ,,i.è a i Juativa HarUoniar .e prc     _ . . ,   ,   - „ 
eiUr A»   ac<^nío   com a ,«„h.emenda   nuncie: e 8l ella pode levar a erteito <w  '    O ssa illustre coliega Iol   *   Europa 
que apreseuloii, «islo com< ellc de (Ar  ' se»   emprehen limeato», o Estado d^ve   dlando a Frínça, a Ilaha e outros pal- 
ma alguma    prejodioa « requerimento I craiar   os   braço» e nada fazer     Ma»  »•. para joaiiflcar a sua theori». 
le ». e^a. lanando a loIciatiTa nrivad»   não pode 

O sr, Rcpqaiel Sas^s, tnido e<-'et>>Mw>snir e«i» .l^«(,t.ratum. é então 
taJo ausente, não pOud'9 acompanhar daver" do Estado vir ero aatiyb deasa 
de perto a   dis«n«(to do projacta ora   íaJeiatiT^. E' o flua as 4i qo 4asp aatsai. 

ÍM  .;iie,   pO»S. qUç O jST. s^aitov OfcVe 

„    ,"0t8, 8 OR iictoa de ordem so        Artigo rt •  \ diirarãri da garanta dn 
el>T nascem   sem estudo sério da» leis juros ao cApitíl   dn.   estabelecimento*, 
que ns presidam. agricoi.» aerá no máximo d» iu 8LOO», 

A»«im não podem  esta»   Republica» cooudoa da  d«t«  do duniracta reapa- 
eonstitnir   oa melhoras  exemplos a se- etivo,. 

a i.aioo   A   garAatia    de jaroã   IM^I-í 
«ca» ar. • aU** -.»-»ue»i.ia- o:! ,e. dida a tir.lo-i i^rtab t.e-íffiB-Ms da 

doQ. ;„»i;. .*vup'i»,' de oo»t:ime« rapo- cr-dito agrícola», quanto» comportar a 
■uioaoús, om exemplo para corretK)rar importância de der mil eoetos    para 
aa »uas ainnxiaçi-'^». 

O orador acompanha-o oea»^ Samí- 
Dho. Tai ao centro da Kurüpa. 'tal «a 
pais <ia UDarôaãe   » Suiwa 

}ÍNV lUkit, não ■« o   goTSTM M«- 

.pitai do Estado, e egnal impor 
, .r,-.-  aa dAmai» cidade.. 

Arigu 7.* E' f-coltado a- * Banao» os 
Caixas Agricoia» a HMIO O taspo, amor- 
tizarein. ..a propcr;io ^u.> liwts ccnrier, 
OQ re»'jalafem intefrairnente a divida 
prcves:sBís    ias   adi»at»iii»-te« l 

. , Io ar igo li 
a base será a mota-ie d,, valor ei 
loi arbitrada a média annual da 
ducçio i (Jbrccliia om penhor. 

Artigo 14.    Noa cootractos de  poi noi- 
n^rioüla iiíu será esiipulado   luro    ■.» 
oodenie do I2 01Ü a. anno,   niim    com- 
missão superior a 1,2 Ü|U seme-.tralmcw- 

CAPITULO   \\ 

Dos bilheit^i rfe mercadorias 

Artígo''15.   A/os bilhetes á ordem i,a- 
gaveis em rTiereadorias, a que  se rolo 
re o ar".go 8 n, II, letra .<r são appUci 
veis as disposições dos decretos ns. 1" ■ 
'ie 17 de janeiro o :nii   de 2 
de I89Ü. 

S único.   Serão,'porém,   aceeitos p." 
los bancos somente os bilhetes de mur 
cadorlas que tenham   por objecto pro 
duetos sgrliolas de   promptá   venda e 
não sujeitos a íacil  di'teriorai,ão. 

Artigo 16. Os bilhetes de merca,Io 
rias deverão mencionar : 

a) a espécie, quantidade e quaiidado 
dos gêneros a  entregar; 

/') o valor dellea; 
c) o logar da entrega; 
if) o dia em que a entrega deve .<or 

feita; 
e) a pessca a quem, ou a cuja or- 

dem, a entrega so elloctue; 
í) o logar da omi-ssão ou saque; 
ij\ a data destes. 
Artigo 17. Os bilhetes de roeroado 

rias poderão ter a forma de letra oo 
de bilhete ;á ordem. 

S único.   O vencimento   dos   bilhote.j 
do mercadorias ou a entrega   dos tro 
noros uelle consignados sorá   a   pra/o 
flxo. 

Artigo 18. Na falta d« eonvençiit, 
expressa nos bilhetes de merea*iori,\,s, 
correrão as despesas : 

a) de consignaoão, medição e posa- 
gcm, por conta de quem lor    obrígad 

consignar os gêneros; 
recebimento, por conta daq 

uem haja '\» sar feita    a   consi 
gnação, 

ivoniijLO lU 

Dos d^sconlos e redescontos 

Arti;;o lí>. A operação a qr,6 se ro- 
lere o artigo -^ n. III letra »> sómeníe 
será pormiltida : 

") quando   o   accoitante   e o  endos 
santo estejam em eondiçSes de solvsbi 
lida In, o aeiam rupoiadoa idôneo» nol». 
adaiim.straçãc do Banco: 

-;) síi.-.ro vj'>,-,uu.s uio esoedenie <in 
viule conios do ré;», nas caixa», e de 
:,Ü eonto», not Ban -.-,;*. 

i) a prazo, no máximo,   do 
iHa»; 

1." 

Ia conait 
',) de 

le a que 

noventa 

a 1." Não ser.x -oiiicdida refor,ra 
para essas letlra»»ij4omo'tiaaie a*i - 
tínião, pelo trer.e., de 25e[0, 

! *■• O era-...» ictal das reforma» uit 
eicedori Jt doze mezea. 

I APlTt i.o IT 

Has (■en'a^ torrentes 

Artigo li). Oa palabAl,'ctmentBS sa- 
colas poderão. Sob , s garanbas ai^n 
eioaada»   oo artigo 8..1   a as. I a II, e 
•nh      iiv*.n3H.2.   k.«í-..,-..-.--i     ,,..     i^ .^_    [_   ,...-.--..^    ~J |..^..iv....      >.o      .r,....... —,.. 
raraes e urbano», abrir contas eorren 
tes para o   fornecimento   daa qnaotl»* 
neoe««ahaj< ao eoateio da praansifauhw 
acrioola». 

S 1.0 t» rpii/a.l>.» palarfl* mt It-x-:. 
por vtA da a»qa«B, cliMisss oo rreibua. 

^ 2.»   Oa iMaaac   pudirla asitpolar a 
BBawímo A^^m ysfíírsdas sas^ss. bisser 

oa iiimaiiaaea a aairaa  COUSUííH». 

:*»■■' 
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■ i^^.. •*■■.;«/'' *-: 

Aril)|o Kl, A hkui r»ftl*i>»r* ft «on- 
«T"'^ ti> <lc .-rixlMu » 'lu' "> iM'"") u kr- 
1:^ *iileiuMl«ul« Krt : 

^n i(ii4iMlâ » (»r*ull« coiuUUr am 
(tonlior ikKria«l>. » lUi   <|^e Irai» u W- 

<>i qdtnito em bypoIlMO» de Iremo- 
v !• UrhaiiiM, il* ffi U|0, edkre a y»im 
íWi.a»; ilu iminovaia rurue, Su U|i>: laa 
ii<. kn «ni viaie an anibo* M cawM, • 
ilMpuelv&ii <lu ârUfo > a. V. Ut 1*1 B. 
ttõii, lia ^ lio eRoais de 1883; 

11 ilu :'• i>|ü «obre a ooUvIa oniolal 
<lu» liiiiloa caiicionailoii, ooa uaaoa do 
nrllifo '*.<> n. M lutraa a, l>, c a d; 

,1) il» ','i U|') küb.-a o valiir da moroa» 
iitiria, nu cano ilo aril(,'ü S.o o. II luira» 
c, /  D  1/. 

•I unieo. Niiiitiiinia concühafto do cru- 
i!nu iiui fluiilk ciirr-inu exüiidur^ il'J 
iii.ti) II ki:r.L <'uut>ia lio rúla, uoa ban- 
' I-', o ^''l•ML•nta i'uiiluii iiAN caixaii agrl- 
lai. 

Arti;;o i"*. iDilotiiin Ibul-imuiild du ga 
r.Mitiaa roauH. ;>> lorilu o» baiioaa abrir 
n.r:iin corr.Mii"» a li\\r.vlofi'« : 

.'I 1'iiia iirobl Uilt', >KL'niiniia o aiiiur 
n. Iràl.allii) Bf-iii' r.'.-'ili!iin:i'ln» pula 
.- ;mitiiii'ra.;»ii 1> >AIUO .• all»ulaild< 
M .- liiiiM acuioninl >.i I > isiiilorci, ao 
IIM :ioi, lio i-iri :<n'iií.l   af.    -n ; 

■ (■u» NO nornjfníimUíiin. por UK ■•! 
í, . .\ a|«i>lit:»r ai -i''-i'*'"''* rocobi UH 
i ■    MHioio ila íiua !a\OMra. 

'  l-*»ttH ".f.;'    ■  I   • f.i • 'lenoini- 
if.. la-,—'•'ii/)rfi'iiíi '. •.''■  '" Míd. 

;',    As   r>iir:ii.i-      rA'> l.ii«s ;)jr 
i ■!.    ■IT",   lil»Vi'[l Io   S)   .•^'l["l'Rr   o     llifl- 

.   ,'..    1II»   Ma>i'iL*i i:;-it..'ij\ci.  blmüiMai*-» 
I       ■ iii''ii«íaiji 

■!..ri .1.  i 
O    [riA 
s HOrÁ ■'■■ 

•II .\.: I". 

>0'' .t hoit 
.1,- u-b. 

l,r. r.jj 

r LP iií'n VI- 

edu;^ coi to<Ub   ai«   ''im-'a-;i*(i«    qtirt n» 
elT''jlnariini, na^   r<^iiirmaa   •tu contra 
otoe,   lia uUtervauoia dM Ma   • taU- 
toloa a em tuJu o i|ua Ut IUIüIIHMW 
vai IWM a  (iraaparUade   do« ••Ubala- 

aw/o •áiar'^"' "^''•'- 
ArtJie 'M. O Ihoiü «to cpv«nio por- 

Aobori o hoiior^Ho <lo ww^o «n- 
Qiiua ua cftpiul o o lia .ItlSOOlOOO nM 
onlrtfl «Uatle». 

PAT* aiwa pAgamoaU), qu« ■«rà Alto 
rTMUMlaittiilo, OA üttabefeolnian^os «le 
crflfilto (ItípohiUrCo uo TtieNouro ou aftn 
coIttfctoriA.t An iiUkattAM prooUas d* 'l 
eui 3 m<J£^'a. 

"APITCCO   IIJ 

Artigo :i&. No4 oontrftoiou com u 
(;oviuiio Muriu e»tAbaleclttAB M (>Uí)A> 
A[>(>>rc.tVttÍB ia lufrAcv<'>tfS «It* mi&x ulau 
ittliüt. I*>Hax ptfiiAH tíxitHiittlrAo om tuui 
ta até íí." 004^0, HUitpuuHlo Uo tfarair 
tlailejiiron o uadiMíilaite <to oontracto, 
CQniorm» a i;ra\i(U<lu \\%n taltas, o M- 
Tio :[n[i^slaH pelo ^ovurno. 

Arti(io. l^.Kita l*i itorA umcutada loKo 
K[>''H ft biia I' ihiiciv&u uo Üiario 
*i,'úiü!, íii<!tíiM;ii'loiilü tic ri.';;iilainüiiía 
^ü •. 

Vrii^o 17. FiCfc.Ti ri«Vü^ía»la8 a l-t ii 
• di, lU U dü HOlLMii^iro dii ttf'/^ u (G 
itfti Ati ilUp"bti,''''t>H «'ni contrario. 

Stlft lias c inittiiti*'""'*!, I'l ilü aiíf^"*'*» 
t,. !í' *.. —Pt(,/í,) h:í;,itio.^Mttieví'.i   X* 

Sul)mt)ttid,> á votai;Ai' «> apjjpovaiit) ü 
reiri^Timi^nto, .i(Mi<ti) adiada a diicuiui:lü 
.! t ;>rtji'Ct« e ilu  H;I1I.IIIIIJIIVO. 

Na l.i rn%U   ha\i>iid\> \  tratar, o ^r. 

::uinto 

o;:.)' 

.i&U    llt. 

■.ME 

.  «'iitai, ifcO   do «pf 
r»!í)uerinioutjH. 

i' \ r. r". 

á iiMii,; .;) 
l'j -1111 ,\ 

!::■   li: 
li.  .!;■ 

. do 
í).nj'ita'I.'M.  com 
a;u!o    JiH divianh 
hjLiory   e o dls 

\ cai-iinl. 

I'"-' 

i-    iii o« í-ii       ,   ■ 
.■.npfL-surnu-^    a 

'lilMado. 
K.SHt!B ürnpr- ■"■im 

*; 'iiiimi-rno .^.[ir,': 
. rtíiinain de •*•' r 

.111   ffu pai? . iir 

■   1.  coriii»- 
:ro ir.üdiuo o 

•t lieperiileriü 
du jíovorno. 

•iiiza.- lóra   do 

.■■íltH    rc- I|7Et 
...   ;,.-.'';.itu     *< 

. '. '.» ti .:. - .-v_:'-i'' .IAS 'I'I. ci 
r\o \A7.;-r '■Mi.)r-f»'iTno.s ;Í8 f ai- 

I. i *s em fj.Hi !;.;■'..•>* ilii jiirn, 

>i*'j .1.1 puiv'*'" i''"^ '-* U^ra-iifíi-'* 
. Id.-. c ,;r.'-í. :i'iii<ir.'n:. 
: . ()■? riT.M-i .: nuas a^'rÍL-0- 
iM fvT. b-T '!i';ir..si'0« : 
■■ 'TA'', ixo r.ri;" '^ >nrc 'iLin ÜiOf* 

ul.* 

ÍT.    Os .1 
'.l..Tá.i  S". 
propf.o 

^   Miros   at(^ 

s    tjm   conia 
, ;'or ([Jaiqu^r 
üii  nu dii tur- 

iii ;L'rijr .T.$, 
■íüOLiiivaH 
Acs    d*:;K 

. ':iH.   ii.-VH I 

■■■11 iiian' 'i.s . 

(j it;',t 

;'Aii'í.-4 Ht.Tân dadas 
..-i ',s Si reproiIu7.irã.i-', 

1 I ':;iiljiiia« ao Ijai.co, 
!■ 'uv.s lia   '■-•oula   cor- 

;ri:i'La.s Moríto : 

.; [ ai-iavi.MS   ao porta- 

mpr''^íiraos, ni';dlanío 
u (iypot.rifií'a. Hí^D Síí- 
IJS (.'srAbei.,cimentoft 
)í üi:n! pAiíaüífinto sn 
l.iHrA as 'lr;í*j)(!Ra:í (io 
■. ;.rcUmiiiarüS 'io CüII- 

o ; .\.:i'ícoDtra':'!s par* tnnpr.jfi- 
-:ri oon'i* fürrniat.;í sob poulior 
i i: 1 hi.I.c.o '1*1 in TcadonaB. oa 

■ ..ir.riii.js n^iri':uiaH poiieráo exi- 
S'.-is riHJtiiívri'-f. '!■'■! rcm'.'ltarn 

':-.-fTi»;rli'' 'i-ííle.-i R. s a;_'iiiilos O'.: 
'-lario.s fV- ■ '^^ ^■' ^i'^'^^ mutuar;.' 
.■in, os .■..rjli''-!'r.'";t.-.a de  d 

^adu.'^ «' 
!■)   prí.'! 

r-iri-i ordí::n ; 

par:! :: 
;■   'ih ' 

CflMARfl nos DEPUTADOS 

aL.v-íÃO uUDi^Atll\  KM iO  Dlí   AtiÜSTü 
DE   Hí*X) 

i*rejidencía do sr. Carlos Quimarães 
A hora do regimentu, respondem á 

rhamada os srn. Alberto Assii Djpi;4o, 
Amador Cobra, í3i me» No(;uulra. Paula 
S.iisa, KonleH JiioiOP, Aotoiiio Mprua- 
'Io, t^aiiiia Si>Ilt's. Oai-luH Ouim&rAnH, 
C.ir'1-.s \ lÜaiva. r-.trl.^ Pcrtu, ('.hrrBtiíi- 
•I'. ''-sta. CloüpliaiMi rita^"iary, El^ar 
!'''rra7, lvliia:"'!o flarc.iK, Kíiiy,';.i)(> Pi*'- 
díi'!»,', K^ittjvnm MíLrc.oiinu,'' KJH.IIIO 
t;^-4a, HiibÜo .luiinr, K IL-V.>K d-, tiilva. 
AristidcB Mohteir.j, Leiie de Sousa. Jo 
-rj Viceute Julio Sampaio, Nu^ueira 
Martiu.s o Osui»:"   Vlaioiila. 

K" aborta a si^jsão, sondo tida e rp- 
prnvadft sem debate a acta da auto- 
rior. 

A" hora do expediente, o nr. Uubiâo 
Juiiior apre8'*fita mna i:iiUüaí;ao, qiio é 
Apfirovada, aiitori/,in io o ppoyldfiilu dii 
Cainara dos Deputados a, de accofln 
i!orii o dü ;i'jua"lo, coiitraclá^ a roim- 
ijf.-ssAo doa annaes da Coiniiliiifii>- 
KetaduT.!. 

Coínduiilo o expeilionto, pa%sa Hü á 
orl^ím du dia, sendo retirado jda l--^ 
discusHHo e ronuitlido X cominissào ''<: 
Ititiln;c';ão Publica, a requer)ment'> do 
sr. F.iiíes Júnior, o projoclo n. '■^'*, <les 
to aiuio, reiorraando a instrucçáo pu- 
biioa do Kstailo. 

Sào aj^r.ivadoK, em l.» iliscussao, rs 
prujfcinB ns. n, lixando as divi-ta.s 'lu 
nitJiiKMpio do S. Bornard'^, o-lá, flxanili' 
a.H  divIüB  lio município de   Sí. Vii.-eiite. 

i'' aüiA'lo, lOr 2) Iniraa. a pelido 'I'. 
hf. Anliinio Mercado, n proiecti ii. '^'>, 
autorixando o í^ijvorno a niaudar ii'^ 
marcar em lules an 'erras do (.'Xlmctu 
al-Udamenfo dos íüIí JS de S. João Ha 
ptifjta do l:io Vurd.í e diiido uilras 
prfVideiicia.H. 

Nada mais liavnrdo que tralar o ^^r. 
pr''ii inuie uiicurra a .sesüio o niaroa 
para hoiO a se;;uiiil'i 

OllDi:\I Dü  DIA 
U. i'\ii.Th 

D'.fh':iis-ão uuioü do pro;i'Oi ) n I '7, 'li- 
IHí'', aloi-tado mtri'-'111 MI ia p-i'' S n ■ ■ 
ti.., croaiido. ''^'nvírtOLído (-■ traustV.Tii' l< 
p.s''o!a.s Pm d!V':r'i"3 rnuiiici iion tt; Iv 
t\dn, ijnm parecer lav ravid da r-.ini- 
f. ;sHílo de   Iiistrufi;.^':'  Publica. 

■;'*. dÍ>"us.sAo i\'j [Tr.iee'', n. <?, d--'H- 
f inpo. do SntiJ»d ■, m iiiill'íí\:idn o rii*'. 
'.'í <[:\ 1 -1 ti. '>i-\ de 2 -io a^íoslo de l":".'-^- 
s'.orc  ^'['ras d"vi-Mjt,aí^. 

'i\ il" de D. 'y' Mitori'''nr|fi o í.'ijVi;r 
O" a n''.fu(ar d^----^!"-vr "MI l<y\'-^ d. 
terra-   I 
di -s d-, : 

Titfji : U 

■.; (■• »     \)Màí OH   0 
1 ■: ::'.!.la    uma 

1') : j-idT d'i re- 
..l !ar   nos a*, us 

\.- ar-fí-á di*'i- 
::f ,    ruierva.ts. 

v:: 
■A. 

r ^i-mbot.so das 
j l.pMver cí'i - 

L ^ .■•;-.n:!A  d^í )ü- 
do í ;>tf-VJtoa. 

.1 a. appiicwoifi 
in 1(1 do r.f;c: va 

ii pubiica do 

Ia publica 1"';- 

( ,rA %:*i'outtm r«ioUiAim ropvuioo »■ f 
%]/t!A'..u nu-li«'a 4uotlaUM». .M«N ' 
luaül, «i oàtf kupordtto, pAra 04 quo 
aprvítoiitaiii o» AooltÍ«atMi IniloltniM» 
ii&o lunainiiiaturioa, b bom a«jilm para 
o p^rlotto lalunib da urpblUft, duraoto 
o qual ti iDdiv^duo, a«m (t«litr ito ttor 
iloottto. p*'dtf ootregar-M Mt aeua AITA- 
xeraa. 

SIHAnto áa rouaultA», prot«odoro-Q-aa 
fjfAluitai. maji, de Tacto» ouaUro muUo 
uaru aüa doeulaa. Niw ao Iboa uubra 
dinliairo, mau U>-ao-'botf perdtfr tem 
uo, o íiuo ú o maamo para AS noMoaa 
qüu dellti vivem. 

là aa^o ò xiüij O uulco luoouvuiiiuiuo 
da4 coíitutiaa oxtoruAH doa tiokpitauM. 
A attluoiicla, por vezoa otcesvi^a, do 
conhulimtuH ; a proudaoiildadu dt* uutoH 
o üdadoti, ti, Hobrotudo, a pratli*a v<< 
xoiorta. Uumtihatito A oraal da ooiifin- 
»&o publiüA doa AcuidoatoH da B>pliillti. 
h&o. por Orrto. (iiilroa taiitoN <Nble<- |e<i 
a^raiUvda u lucuiiveuloulua para v» 
tíitrttrmua. 

Oir. atnda Kouruíer, o graüdo mostro 
da ^vpllllil{rapbtA moderna, que o mó- 
dico. a/aiamaJo polo numvro do coii 
Hiilianltí", lorvoaajnoiite MU faMca, o, 
uiiii vti;. (•\'.'i)rtHdo, «Miervadu, |i ní-o 
«■ ü ine:ini? indivíduo. 

Diiii r<!Htilla que oa ilboiifòi nTin HKO 
HuihMtíutemeule luatruidoit ieer> a t\ ■'ti 
miiliipleii e variados p"rl}ÇOH qoü o ^<''IJ 
i-Hiado pode laíor correr áH pOMin S 
quH OM aourcara. 

Q dztira. i-oaciu 1 Fourtdor, qiio o ope 
rano, o omprot^Ado, o proletário que 
rui-eorr-' ít-* coiiNjdtAH j^raluitan i.o IIUH 
pitil, lessw Inlerro^-ado ■• •■'ainina :n -'o 
mffiiriü mo Io qii. na elindela paril. o 
lar .) ú o litirjutr qu.' n>' &p^l■^^^>|tfa 
pnm a rJirt(dp> t i-m r,- ■'!■ t» ia ; e 1 i- su 
fl6 so pcdú cho(;ar ivh\ di.iHuidnasA'> 
d'- ''I>/)í; i.'arii>. ; .>pi.lai 1 J^UTí» M i..v.k 
'II*-:   <, .|A   (_.phili  . 
K-i-jlii' ido para parAn\ ii.plio ityi''!. .■■ 

h;»l!io u pruie;iKO- rourih.-r. nàe po''tt 
lUellier ariipara'-ii. A" (. i;,, i-tei!» i v ui 
rostficf,''Ga ilo .'li \str>i, .\- TOàiü qij VH 
coii-eiiort t-miliidoM cm í<:íA.;íí á íd;a- 
de dü Parij. i-.'t,tro tlt ;o íAM as i:oia- 
bilid.a-le;, ii-.c.Uca.), Ii-c. d-j h<sii'lav- e 
poiiolinica , (('ic «.■ fúi iam pir uufi\- 
laiilab m.l..bliida.!.>a, I.-i.. , rjjUs an;. Ia! 
upplica-.ãu 60 nosso nivi.. 

Á-j- ir iiii iiio d» \jr iiypliills por to- 
da a [.ar- ', o. n,> crnlaiite, eu nAo a 
v'-íO fia t<-'>U a parto ornln olla oxiate, 
diz Fournior. 

Qu-m acompanhou, por dover ou dl- 
iottauttamo, an polomicaj} travadas por 
aqu(-I]i> lllu.^tro prolensor com relaç&o á 
syid lis cm PariH, jamais esquecerá o 
valo/ daquella ptiraao, cuin a qual 
CAVOU (umlo a iguoraucia, o proconcfil 
to o a m,i vontaii') ilos qun proteudiam 
'.'pp'-.- lhe barreiras, 

htii Pari.s, OüIDO nor toda a parti», a 
syjliiiii oo.jupa iiu|e loi^Ar proenuouule. 
aiu l.i n<i8 mais ruooiidiloH ryci-Hdus da 
pudieicia. 

■íá eiiiyuMm p~.ij eni duvitla hoj,- cs 
'■HrA,i,\ proilnzidos pela HyphiíÍH hcrc- 
ditaiid, como íac.or da mortalidade na 
inMncia. 

Sábio e patriota, Fournior. baí'f ando 
HO noN momorav.d.H trabalhes do Par- 
rot, estatuiu em i'ÍH irrovopavnis a pro- 
pondfTnncia da sypidÜH na dospovoa',-ào 
da l''r.i;iva. 

Paleiitoanilo a indu; ricia    tuncsta da 
-yphilis tia prí'duo(;ã'' dos abortoH, aiu- 
d* mai.H falou A, alma  íVaiioezi. exbor 
tando SCU8 ci>nipalriolaH a pôreju parr. 
deir> áqu* lia cataiitrnphn. 

Cyelü raaidito, a syphilis invade e.s 
proueiiilores, aoeompaidia a oriaii ,"*, 
polbie as amas df leiie, eslab OB li 
íiios. t; asaim indeliuidameufe por ííC- 
ra(,""íefl quo HO uào saiiem. 

K que 'lizor (ias    aratifu.as 0   peritío.s 
conlinuca a quo lodua estumnn Huj-útdH, 
pela oouvivencia ou    contaeto com in- 
di%iiluos fíyi-hÜiticoa do   todo    impüs.si 
nlvtíl d" ovitar í 

íjjai de ni'is pol.' ter frauquilla JI- 
corjHciennia do iiAo recehi-r ou II.\íI 
ncr o v-jiáÍou!ít du virn'4 iii-ii.lioso ( ■ in 
qui.' lin'1 poilniii o C(;ufi^"d<lo quo 11 1. 
.iprria a. mAo, o criado ^Wí iina :í Tve. 
o 'lirihoiro  que  inaouMoamiis '. 

Pois   bem ; si    o pírigo    existo — e 
niijeupra o podo rinçar de boa Li — Io 
vaiii 'inois-lho barreiras, corti;mu.s-lliii a 
marcha 

'\ do 'odo ponlo louvável a propft- 
ílHn]\ (pio (ira Hí! ia?, conlr i a lub^T- 
.■i'M,si'; at:. vfrlttimol a em Uvor dri. ^v- 
lllli'. 
l';',i,arr.r,s Kanaloiio.s  para   tiib.--("do 

os e disf-nsarins [jiira Kyp'hiiilico -. 
Oá pririviros tli'ra«:)difn coríii-i-aH 

o''ini?.s. Hacidicjo intít-idi de frabiüio 
' f -mpu ; ofí outros, ' H '!isj..rnso.r íúS 
Rcai-saH pi.rct'tlas,   moiiifcre di.s[. 

i.f 

ir.(j de',d Pdl ()•   a)i'-'U>i    iiio>.-i-,    uu' 
' dl. , (• um pítrti-iro I'IMI-I'I:O'in >■ . •'- 

cuMariü pAfA A iuaialiAÇAu du uui ut«- 
^teiiaADo. 

u AJutfuel dA AAIA. A AcquUKiu   doa 
moveU • o AAIATIO ao poriairo, p^- lu A 
inunlolpAllitAd« tlttapoudor   aem grava- 
mo para on aeuH coiroa. vuaido ao mo 
■lico, Alo tAUtAA Al provAH do   altriiiN 
mo ÜAclAiHO, qUA, iwtou oertu,   aquulle 
«obro quom rouahlr  A eaooUia ii&o ro 
uuaAri atfUA aurvivoa.  «m  diaa duur 
mloAdoa dA aemAiiat em   prol de tmia 
oaiiMa qua ail>cta a todas   aa   elaiiHeH 
aoclAeu. 

Por mim,ilroiaro quo assumo u com 
proinlsso do diri(;ir o prluiuiro ditpiui 
uariü quo ku i^uuUa iuaUllar.Honi tti Irru 
idra^à.i do qualquer oapuijlii, bem cuiu" 
de orgaíitxar o   rogulameiilo iiiienio •' 
distribuição do ««laa   n horas    («.^^^   n^t 
eoiuultah. eunviudo   que   «alas    s. lain 
d» prüt.TeiictA & uoito,    para    q 1'   ' • 
arllsias o 0|>orarluH posaam procura: "•* 
■topuls lio lormluAdoa  os   auus   irAi'.* 
Iht^H diurnos. 

Julgo haver domoDatrado Kuilieii::>i' 
monto AK vantagens qtm pod^ni al^"' 
dü ilisiinnutrios popukroH para o ir;i 
lam»ii..i d.» jsyplulíii. K, tt mu i'-»"'' if'' 
l>ii!ho t't tudo lii'plrad.) no IM''II'.' I 
prui s-iir Kiirtil 'i*. A ipj.mi A \''r* .<i 
niu'(u devii ("dua |IüUH iniiiner** • •■ \n-- 
porlanifH irab-lh.ji «otiro ^ •-■. phli'* 
i'U o coiielii I c-m as ttu i'i p d-^vr^K : 

c K", p.-r cüiiMygulni", orgíitil'* « r^'*- 
lilr.Ar OHtü 8Hrvi(,''i hi q^jtzfrin.:» i:ti--:.*'ir 
a oMia prü,iliylaxía rutt da sy.hili'^.' 

S. Paulo, a^iosto '!»»    ' 
l»u.   VII:R.\     i: M. 1 :■■■ 

iliíJíOíillÜI  ÍJO    ''!-!ÜIÍ^.Üi, 

S':i 

r.   cTtHtnlti d'1f'i ■nvtdo d' ■( : 
S.   .!(,&',   '!,-. ist du rao Vu 

oi:í.ra3 !i. (-• ■ as;. 
^1. "• \ í'"!; 

OUSSãO   iji'i >rr;iP do n.  ■!,  ''ra 
7a pubh ia ■ío !;-,r,ade    :r.r:'. d" 

i;xerc!^io tie l^í>U. 

l!i'!i' Sd   nililívi   d ^Vj|'!i!|S 

lie   ictivií-idc l o   LOíOu'). 

.bairio (]■ e '■nti-.';,'i'd á in-i .; i 
. a p'-.r de vai t,.^.'iiíi qii" j 1 - 
'. ií- d ! i-xaíDO 1; lr,i.iae'.e;d 1 1 p 
l^s •-.s", ..aa c iil'rniiiadas '.>■.:•, 

■ '. *i-nr\va !'. ■.'■s- i.,.!lÍMail'- d- 
,■ dtupiíar o eXiLi^iu; ã;< yn. ,-, . 1 
'  dl--': d:.dit!''.IOíi   d'..s  1. Oaí.i./.: :\ 

A oro- 
Doiir., j 

'■I- 

«vrv 
Aec.;«am rne   di'  vcr , 
ülis por iniW a pp.r'^ : f , 

üde 

,1   .ipjli>.c'' 

•111 hdrfts iivpoiii* oarias tle inflti 
ic i;redii-u su^eitjH a coDlraoto o 
u-ão do ^'overtio i-íderai   eu    do 

;;ü   : 
i    lit.iilr.H, 
verno. 

rr.eliaido    ap- 

'  WJV   1 'J   II 

ur/ri':olas 
■   ::o ^i^.    A  adminisira-ão o  flaca- 

• '. dcy banccs  e caisas    agricolaa 

■j. as.sombióa ;-:''^rai   <1Oíí   acoionia 

■i- H  admiId^t^ado^''íi : 
;ij  cuiifíeltio  lls'.al ; 
^ ao íl.sG&i do f^ovcmo, cejaM attri- 

.■.fj.'S fiio ; ItiitTVir dtrectamento nas 
.tiia(;"í'jM fpio te r^•,■Ai■.7íT^.•^i para o'-. 

■»urrítimos, i-a ver!Müa<;ão FfeaicHtral 
>,    lucros u    (lihtribuii ào  destes, bem 

'!.., ''frd.ifdo 
!;rn   l,o')a   >*■ 
3lla CsLsl';*. 

AM'. 

und; 

t^' 

pn 

1 qin^ 

VJXXX 1^í'.>2 on '.';, impri'.SHÍ!:;iad J 
■iissnminai^áo da .'ivphilis h:-yt\ <: 
(Jai^iorei um tiabailio >,uiti-, a r 
meiiiai.Ao .^audana úMS imi.-ter 
>'■ ':^ntr''g.i.m ao c^mn-rcio idiciT _ 
baiho esto que ac acha arehivadu na 
i^amara Municipal, por hav-sr a coai 
mia^ão dj flnani,'ad daclaraflu Ti.lo di'*- 
por a municip*ltdade di» verba paro. 
p.>!-o em pratica. 

Hoje, nao menos im()re'-<sionAdo do 
que entáo, volto ;> tratar do a-^sumpto, 
ein))ora por outra lace. 

Já que a pe^'uIameiitaçâo «anitaria 
ae tom* impratic;ivel, pelo moMvo al- 
'";íado, qjo ao riieno^ a muiit': p-iiiilA 
de iiromova a oreaçào de d: ^punsario^ 
para o tratameufo da (lyphihh. em hair 
ro.H díirureiittíí', d« moi;) a poder a po- 
pular ào opar*ria ii.pr''''^«"-*r-sc du Huau 
\antageaa ellicazmenle. 

Dirso-ái que poaanimoH liospita''';. 
r.oDfíultas gratuita» t^ disf-buiv^íj tam- 
bém :;ratuita de me'!icameíit ;■«. 

Man eu reM[niüdo, como Kournirr, r;'if 
t rs.sumiOH iiilo i.sso. mas, uo cmtanio, 
não me tieclifro satiaMto. 

O hospital sorve para    os   indivíduos 

o d'- dííj-.-^í   -■•- '■i'.\ p,;d(' 
üiciier aquoll >. lacuna. 

Um'.;i-í'_a> d     r.i   nao Iri.s'*-, 
^1    piirista, onde ;í. riíra dr 

'.■:!,[os f! vdbía,    nâo [u. íHUa  nr:-. 
ij rc;.;'i;.ir:V"'tits.do uu CiMflt.^livo p;-r-; 

i^^Air. : u.1.'-; aifüs tle .. le, 
'::'■ (piem prcci.-a rocrror   ao aloi^a- 
::tü i:i'-rr.Mia/Ío, OU f. luedii: u q^ií' :!i ■ 

vo u;: qi...jiíis, pcd-j ayuiiíiUr d.j ;^i: : 
': S..I-VÍ;') lic ama-. .1 ,■ lyjie cm S. 
ulo. 
'X IJ1-? não mtiríj <■'() dcüpotismo que 

se .•-■To^am. maw, .siiíi. ao [>i'r:>.;o a quo 
■A^ ■■. i- !;i!, j.or iiroí pi>íHHiv.-! .i muiU 

V'.: prjvad.i, iüocnla<;a.u ayphllilica da 
i';l>-',-L  q-jij aii.';ijíi.iiiiairi. 

N:'in S'; a.-í^iia quo, .;fri cJa l.-j d.; ;ih- 
.-iiii .-ivíjr, s" ihea p^ídi- ref.-"nh.;ccr o 
vic>.; >iyijliJ!iiico pela lacis caraet^rii* 
tica. 

Assim o è nos casos do accí lentos 
syphUiticos secundários, da fácil crhi- 
h:vá.>. Mas, já o disse em começo, " 
ioiift é passivo!, de transmildr a í*yphi- 
1*1, como qualquer outra moleftia^nfe- 
ctVoaa, sem que. iioemtanto, a doente 
apr.   fíiiíe a^tcidentes  sy^líilticoa. 

O- úispensariús^   confiados   a    eape 
cialiMas, trariam    o inestimável resul- 
tado d'3 Htí p dor exigir   dan*   amas   (io 
h-itft attf";tadoa F-ariitárins, aimla quau 
'Io, repito, aquelkj   8orvi<;o f.j.-ise íacuU 
'ativo. 

Chego, niialmentü, i parte pratica da 
questão—a creaçjo d.> dispcnsarios po 
pnlarea- 

I>nteudo q::e tantos dispensaríosquan- 
tos Máo os dintrictos d;* capital hiu ii' - 
cessarloR, para que pussam produzir os 
t (feitos alrnojadoH. 

I.'raa sala, du   apparcncia   modefcla, 

cceüü (íompotento   vai 
frt '•> uiu  iiunutuMo <lo   novo   d 
iiuriu lia liii;,Mi;i po.-t.icjur;', t, on, 
de i"uutlido ílí: ritíUuirodo. 

\MtCM <inyA(*A'   possuir    b*'.'    - 
dc-püudtiidü    >úmeuto   ■i-' L".    -l-^' 
iip'^na'j'i.^ Ii'il>il:tar com UTD    i-iltol" 
da lottriii do ^.  Paiiio, u t'-tt:i! ;r   > 
íjuiulu foiru iiroxiuiu. 

O sr. Emil Loincke, CODI ensu de 
conimissôes á rua -TOBí'! Jlonifucio, 1, 
pablicu Uojo nxu annnncio. 

No cartório do dr. Honriquo Cav- 
pellano. D. tubclUão de proted-, 
existe uma lotra pura aor itrntc' 
tada. 

JítL'el>eiüos du exma. esposado ^r 
Miinuel l-'edreiraii.q:iantiiu lU'i^"-."'"' 
em lieuoliciü da s-ÍIuteruidadot •■ ijat* 
se acha á disposição dos   direcLuicts 
dossa instituição. 

Aelm se ú venda nm nosso '"ITN-- 

torio o livro ilo dr. Tobias Mout.iio 
cO sr. CauipOH tíuIlcB na Europa." 

OK firs. liruEça, Nunes    A   ''Omp 
.«)mraÍH.sftriiui de    cafó    no    Hio    di- 
íaneiro, pnljlicam o   nviso    tel''gru 
nhico dfis cotações do cafú qae Ijun 
tom vigOTèiram. 

A Delcíjacia Fiscal do Tlifsonro 
está veudi-ndo HOIIOS do impi).st i >U- 
coUHumo paru Lilhotes àa lotuiiu', 
emquanto ndo ha scUo adhusivü. 

tUj contos o phanta.sius de Car- 
valho Aranha. Primeiro livro <la se- 
rie  Tein». 

NoT-ivel carta-prefacio do dr- Bylvio 
Uomóro- 

Kdiçüo nitidi!s'iiraa. em papel Hnl 
lauda, com UIUü i^upa illu-truda o um 
bom retrato do autor Encontra se 
Qo esoriptorio desta folhu. 

*»pt'^riii»;,'ÍM'M 

oa. EV.aisro 9^ VEIGA 
CIINST;I TI.Kl 1.1   K KhsIiiK .r|A 

üua Gtüseliie.ro • cr^üp n ''■\ 
Coiisul-aí.   i|.-  -l    \^   I    ^,.,r-'-. 
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VIDyV DIÁRIA 

■li.iitMii.-ítji-d G'''JL|rf';i*'i ;a'■ '! ."'loid'",; d 
Fs-.adu T' ;.d.Hirr-ii' ,ciÍu'.-li'.: t- \:\ <■•■ li'iii'-i 
as si./U:i;l'jH obaerv*í;-ij-Oi.H iinil'-;n !'■ 
gicafj : 

Oi:-, lIí : 
liaronrdro a '^o, ás 7 huia;- da nui- 

nba. 7U'-'. ■; i.nni- ; ás lí noria . y^ i.^-;-!.- 
Tuí.l m:i . ; i^  * li'..rif!  d»   L-..í\.>í,  i>>;." 
fülU. 

i'etnpei'alura mínima, l*.'-, iua:JniJ, 
U)'ti. 

\ oíii'. predomiuan'.!"', lO. 
Duiivy. urn 21  hjríci.  I.>- rntn. 
'l'ernpu ^eral, euuüberlo. 
— Dia ÜO : 
íi nmetro a Ou, 4fl '/ horas da fxiü- 

oha, TiJíi.tí mm. ; ás '^ iiofu^ da Urd*', 
7ÜI..S mm. 

Temporalura minima, i'ío[i; máxima. 
20o. 

Vento predominante, N. E. 
Ohuva om 5i4 horas, ü.l mm. 
Tempo gorai, encoberto, dopois cla- 

ro. 
Tcntutli^B dr BfMHHsiliiRt». — 

Chega ao nosso conhecimento um íttct... 
criminoso que oatá a rectantar a at- 
tcn(,'u.o  da policia  para a sua puiiii;ão. 

Segundo carta rocebida por um , n.^- 
peitavet cav&Uieiro tlesia capitai .M?.b - 
Me que no dia 13 do corrente, orn via- 
gem da sua fazenda do Matlão, ("n 
Campos Novos do Paranapanema, prtrk 
a povoação da Platina, (oÍ victima ú*- 
uma emboscada o iniluentu cai.'fe p';- 
litico coronel íhrancisco Sanches de Pi 
gueiredo, recebonio doufi lirc.i que u 
attingiram no bra';o direito. 

O eatado do ferida ô bastante i^clln- 
droso. 

I.J !i   I 

Os autortia du aiumladu, sogundu i .)« 
tiuomiAm. a&w ouuhei.ido«, mas Aluda 
não Ibram prMO*. 

tá^tmwim 4e M* P«ttl«« » A «orlo 
ftraodtt duAtA AcrodllAdA « uaraulldA 
otOflAi eitrAhlda huDiem* foi vonJldA 

UMÚ eapUAl pelo camblatA AinhutaoU 
STi PrAneUoo  OAIUOOK 

O aegiindo pmmlo toi vendido pelo 
vareio dA thoaoutArlA. 

VIA loKro.—Ia. K.. de naoionatldailo 
itAllAua, rualduiit» uo hraf. contraeiou 
ha tempos o oaaamonto ue sua fllha 
I.. H. CDMI um rapar, sou cumoatrloia, 
V, B,, toudü aldu marcado u dls para 
a eerlmoida impclal, quo ho dovlA r^a 
luar nu sabbado ultimo, parA o quu 
lorain lelton  os   ucoeaaarloa proparatl 
vuh. 

Muito cnutonta \i dovia achar»so o 
rspnr. ao atilovor a ronh/a';!'} du seu 
là-arlciado Iduat de poahulr a b dia oom- 
patriota, ob|eotu de seus souhos, qu»n 
du qutz a ftttaJldado, ou cousa que ou- 
tro nomo tenha, que HO eahoroasHO eNlo 
(íANtellu do lllusAflH ; a moi;a pensava 
t.\lvf/ de modo ain'<iroitttí o daiu o mot- 
i.i-a» no caso um seu patrício. P. \., 
luti a raptou U" próprio di.i cm ijun 
.1-vil etlV*<;iuarsu o ca-Amt'uio. 

O pAH lia inov'% levou o í'n-io ao eu- 
iihccimonto do <tLdügadu da l.;iolr.}um 
h-Tipváo quo dou prüvid<iicl.»'í. de 
m-du qun raptor e raptada íornm pr- 
NON «m .^«nioH; mau... ji nAo havia 
uiaÍ-< panufi quente oom quo ao IhCM 
p('d(!SSü pt»gar... 

o va^Aiit-uilo dos douH pitrnbdihuM 
pll»etii(.ii- .1», (.(jr eojiHi'qu> n'di, li uilottí. 
i. 'jarloriu d.; julí d" paz .In Sul du 
.Sú. 

lixeu.^add Ht^rá dl7.»»r quo V. U. t. vo 
.1    Cüslgnar-H.   a... ver uavioa ! 

i^Jaiiedlvíli» do UIUIUM, — A o.\- 
'■ ■iitMraçAo des    Cúrrelu»   ^Ic^p&»dura 
V :dis : 

.\tiianhil,  pelo vapor !iiel'i. para Ha 
:.ia — Perna'iibueo e Nuva-Vorh. rcc' 
b tido  impressoH    atú ás   Iti    hora- 'Ia 
:i  ii"  o ohjucloH   para  rogíatrar atò á*< 
■j hora*, da iirdií de hoje. 

!*'pois dt; Ainanii?.. p':r: •/apt"' ''^íi»'- 
í'i .\/e;/rf, para pArao,t;.'nA —Anrotin.a 
—S. Piuiicisco—Itijahy—pl( rlauüpoU>— 
i'.lu Graude—.'^■. .bj.sú do Ncrto — Pclu- 
t.vj o porto Aiei.^re. roceliondo imp-''=- 
■-o*' aíó ás IO lioras <la rioi'e e < bjui to i 
,ftra registrar aló ás ü horas da tardo 
de amanha. 

Ilrlgadn   Policlnl.—Serviço para 
hoj o ; 

Suporior   do   dia,   o   capitilo   Mídlo. 
O corpo do cavAlIaria dará o odlcial 

para ajudante do dia, guarda do pa- 
lácio o força para acompanhar presos 
ao l''orum ; o I.* batalhfto dará a 
guirtdç&o; o 2' batalhAodará a guar<1a 
do H.jspitaloos ollicia's para a guar 
ii:i,"So; u corpo de bonibtdros, o 8ei*»|i,'u 
do eiHlumo. 

AmAtiuense de dia, sargento Oliveira. 
l.'uirormü,  S». 

Factos diversos 

Informam-nos qii.3 o .rinheeido guar- 
íla livros, «lesta prai.-a, sr, Isaltiuu i^osla 
i'nn em preparo um tratado .sobr.- fs- 
cnritura^áo mercaidil, quo pretendo 
publicar por estes dias. 

\cha-8o 
-rdermo,  o 

d;;   Almeida 
S.  Manuel  t 
lüis. 

ui-sla capital, gravemenlc 
sr. Joáo Haulist a Martins 
, abj.staiii' :a?:tUMle.iro em 
i pao   do dr.   Galono Mar- 

Ti.L[(ir*lIllS 
DE 

ÜLTifVlA HOF?A 
KiO, :20 

<'oiifiriii* o   iiif^ii   |»rijuelr<i  li> 
l4>g  iiiaiiiii ;iroirra ilo iiHHikMHljiutt» 
lio ii«*t:4><^Bti(i(o cm 4 or^^tibMa 

Jc&o Bleg^l r»i <Mi<;4>iilrii<l<> 
mortii niiiua ciili;tKfltt <!» rutt Sll- 
%'a JunlliUf uiikii ISHH riian iníiin 
Molllarltas «iMqupÜtt <!i*pitat. Iiii 
bMOiliatuibii-ibit^ iivtNttiln, - p»!!- 
cirt pr*K'''*í<iii " aví*Plgíi(n;õeWa 
iiho   «'oiidiifiKlo Mi    Hv    (ritturi» 
ll      aH-^tlSNifiaíf»   «Ml   Sll   4-Í(ÍIO. 

Foi privs«i AUi'l UfiiiiiiviiltMiido, 
tiidigttudo uiilcr <l4k oriiiK! 

V <»|»iiiiã,<» iiasi-tit^nl* <^ <in<^ IV»! 
f* roub" u rauNU «Io crlitir 

.•í^io, ao 

II--.  11.   III       4:t i-^Vilii^iHXilf-.t     i'i*HV.--2' 
r<-iU'ií». utiitiu i^eMNiÜtfc s Ji-iiiii^ IIü 
^•ilãi» Fl- f ■•^^u eiia huiíu-ii^t^fiii 
a<' y.'vi ll.'i»l>«'rto I. t>ri-i]w u 
ui^^HiBia p-'V4i(ftiiia pels' coiiil**^ 
Aii(<»ii('lli, 

A<ílmvíí.i;ii Hii prf-Hontes rcpr*' 
^r-iitibailes; iStv BTiundo <»ftlei»^4 
iiifíSioiuiitt»:-!, JorrialixtuN a uieni 
l¥tt*H cie u>:M*iela<;iie.s    HUHUUUM e 

Orou íCacl-^v* VnvliiKTofvo^ <|ur» 
i'**l iiitiii.i> f^pplatB4li(Í<«. l>>>-](ir1<4 
íaN»u  <»   (MMicBt'    AdeOiieUl    <|iie, 

líH luüta:\ttH ií fíítiSiit t- it\^ fiwi. 
tiaUio paru a ;;raijrl4>xiè iI,» ií"-- 
lia H»l> ií díroc*,'"*» <ie Vn:l*>r .^lo» 
kine'! III. 

((»a » »3nrv9aiK reujl   iluixuuu c  u 

EXTERIOR 
BVeNON AIRKN, 80 

D«  :í(antevld6a : 
«As trooua «H(&» rle«ruHBincn- 

te aquarteIa<laS' X policia, vlei- 
iHOtlsüIina. Boatos   de   revt>la- 

BCENOS-AIUES. -jO 
O perlodiAta Hrnii» CUIu.liiif, 

uuiuu altercuçã.» «iiin ai t.f*u eu 
marada MteKoiiia, uHunhNluou-u. 

PABIN, 20 
Kebentoa a créve dos estiva- 

dores em Marnelha. 
For eHsa eauM» e»t&o naqnel- 

le purt» parados clncoeuia e 
dulM vapores. 

Tornam-se emereieas providen- 
cias. 

UlENON-AIBIüN, -£0 
A Imprensa de NantlaK» aoon- 

Si^lliH o »4ef|iie».iro «loH Joriiaeri 
peri^nnt.H «li* Tacua e Ari<*4&.qiie 
fN<ã«» fuxeudo propai^aiidu antf- 
«hlleua. 

HflONIIN AlUUW, »0 
A roíiiiiilavAu il.-   rugfiaUt^troti 

•uvarroiadit    de  eiínntlnHr-  na 
■uiiniçúes d»   inurluna   l'oi   de 
^MTMwr qne cIliM estilo   Impra- 

niTBNaN.AIREN. U» 
l*ltvtlu par» Uoir» Niievu. on- 

de vul faaer   maaubrit*,   a   es 
qaadra de ernsadores e   torpe 
deIroM. 

BÜRNON.AIUKN,  ÜO 
TeleRrnpliiauí do NiiutlMK» > 
•Hsllveraiu «uoipliiuswN »H Ca 

ueraus pela inurto du rei IIum 
iborto. 

Coiupareeeritiu   os    luruibros 
d» ■uveriiai   » rurpu   dlpluiuatl. 
r» e utiilttt» uNSoelnçAi-N.» 

nfKNOH AIUKM. 30 
ite <iilii>iii|Uil 1 
• O Kovern» du t^oliiiubla   re« 

tabeliienu us relaçAes  eoiu o do 
Giiuador. 

AS Iropns e4|iialurlMnas biite. 
riiui os retiilurl.inarloN  em Al- 
va e faritiixiN.» 

■irKNUN.AIKKN. UO 
Te|r|{rnuiuiii de AsNíimpvAo 

dix «|<'<' o l*urni{ii»y eutrurd na 
eonveuvAo entra-o llniMll, a Ar 
■i-ntlnn e u rruuuny, para a 
sappresaau das <|unra'nleiin«. 

Coainiiinleiaiii dat Miicri; : 
•lAHliropu.   ali.   Iluiiit iiiii^-ruiu 

oH liiill>is   NiiUla viitliH a*iu >l«*iite 
Uraiiiie,    a^uitiioliu   <)<!    < lil<|nl 
tos.» 

I'AKIN, ao 
1'ni despnebat e n v i n d a> ale 

<'.-iiv)iiotiiia>plia lurairiun apie <a 
HUlIAo Abiiiil il.-mld u<-K<:u aie 
a (ittendaT a |.r<llila> alia em* 
liiiixiialiar lii;:la-z ixi sa-iitlalai ale 
sir nlirrio iiiai ln<|iicrl<a> pura 
opiirur UK re^.ponHul>lll*lltda•M tle 
divernos llinecliiniirlo:! Iurci>s 
al:i ArkUfuln ua*a ui»r(i>'luius 
iilli liu^lala^s. 

NA CHINA 
xovA VOBK, ao 

Depois dos la-Ir-Km""»".* *>'" 
elites <iue uiiitiiiiaiInTaiu pi>NUr 
vãmente a eutraitli. diis iropiis 
iillinaliis eiit '-elaln, rnlliiirum 
a|uasl pur cooipleto 'as porme- 
nores. 

Bm Honulilni ü* primeiras In 
eonlrns nailleias tr»fi>|nlllzitda>- 
rus, o» Joriines i-onia'V'>viini ii re- 
ci'bor fí'..,eEirnaiinrFií nliiriintiites 
sobra- » alliailii a|\ia> pra-paravniu 
i>»s a-x» rnoica-iraas aaaa rena!i-'i>nn- 
rlos oio. i'i'kln,-rela-rlualai ata-ul- 
giins n mu <aiu>ca;o ala; rcHlsteii- 
a-la e n pea|ueii:o>. lirailpla»» no 
Interior dii riilaile siiKrn.l». 

Ilai^-, Nainieute a> isaaverna» de 
Wunliin(;tou ciamuiniiie» nau te- 
lei{rauiiuu alo aliuiraute Ki uiey 
ni> sr. Iaa>n|i;, luinlNlraa diiMitrl- 
n]ia« na» a|iial aaaitia-lle aalllailikl illz 
que a i>i>ral«> dus a'sa|iintli-i»N Tul 
t.tm 4kl>.ai»lufainaMJU-. 3>*iriiii'iioreB 
sa)bri;2 n taaiiiHala da- i*i*klia. 

R- iiiirontfstavpl. dl/ o iilini- 
runtn, <|ii>> »N Iropns a-ntraraiu 
na elalnda- : »i«nM <• ala- pra-siaiialr 
He. qua-, ^-rianaSa'». Iti.ndaas ate a'Ur 
nesa^H, caiiiaM^iiirualaas aa» iiaarta*. 
lenlinni ala'sclil.> a» eiarttiilia a re- 
■ Irnilu fi-a r"ra;n<a. I><- a>iitrJa nit» 
neirn »Sa> se a'Xi>li<'.> n saibilaa 
lllf eriru|ivila» CII.«H eavtoinianla*i»a;a'*('S 
entanilo a>s li'is ti-IPKvn|.lil<'«H 
«•ortuiliis eutre Xaikiiu c l»e- 
kln. 

PAitlN, ÜO 
IWnmluin ale Itclliu : 
« ti    Ka-iia^rafcllK'-llaja»    <*niia!a^     Vl- 

Iri^al W»lal<-rsac   e a> saii ONIUIIO 
anitiiir   pnrliriiiu    li>Ja-   pnna   u 
1'lilna.» 

Aquliio tt ma atnia. família, aii« 
avKiahiinnta raalilsui uni Uara;,'uaulu- 
b». S, H«. raiirasaam |iara anua aapl- 
Ul| onila prataii'l<!iD ilemorar-aa al- 
guip lampu. 

—Tam naIaiUi batUuto eiifornio o 
aatlniailu laieiiileiro oa|iltao Marlaiio 
Joml lio Ooiloy. 

'-R:.tavu lio paaiialo naata oiilailo o 
illualrailu Kbola pollliau.ila Hanaiial, on- 
rouul (Joli'a. O llluiilra hoapaile aaiuulii 
hoiiinm iin mlato para naaa napilal 

—Cuiilrataram aaaainuuto u eHtlmailo 
ni-^Hiolaiilfl, (Inata pr«vai naiiüillülo JONI^ 
CliavdH (• a Hxma. ara. il.   ADlOiila   il» 
Sji|iii<ira Mnrana. illliiota flllia ito ar. Ja 
aiiinii .'osó ilit Moraaa. 

•-llri'V"niuiila aorlL liiauitiira'la uma 
rliilia psru oi aniailoroa >lu lirlKan <lii 
galliiia 111'lloa. 

— I'i'la üurliloua Irrnanilailii ilii S, (.'u 
rav^o 'll' 'liiiiii ilioia iMilailo fni miaM' 
.|iail\ ciil.rT mim mlünH por alma il» 
lliiH Ia irmíl ilai|uii||» liiHllluIçto il. An- 
ua Canil'!» I<'i<rr"i a iixIrnmuHani&iiiln 
lar. Hcnii'liul.j .MKrlano K.irrdlra, lahnl- 
liáo ilii iiulaa iloblA iiiimarua.. 

Nuiitn Cruz du Itl»  l>nrdn 
Kacrovom noa : 
. > c.ii''"iii 'I.' .1 il'i i'.iirriMite troox'a 

liifiaUMia iioiicl» lio linrbarii auriiaslii.ilo. 
por um aiiari-lilsta, il« maifiianimo mo 
iiari^ha ita lulla, lliiinbuito I. I.0K0 
quii cala uullcia HU (I»í> IIIUII a Soclmta- 
ilo Ilallana maiiiloii li,'ar & hamliilra 
ijiaqniilla iia(aii a niitlii MAU cohorta ilu 
ori3pi), brm üomo lol ii.a Ia a haii<lt'lra 
a fiiiioral t'm lllVl■^^AH r.it-iK ilu Itiitia- 
noH o na  Câmara Miiii:rlpal. 

A i'üii-lnriiav*" ''ll ^í''!"^!' 
—Nii ilí.i 4 riiiiiilraiii n" us ilIsliiicU» 

cavalliiiIroH Müy«08 N"lll. Puilro ITHII- 
ill, major Vlcoiito Kiinmoro, Jolii I'a8- 
luri', Silvcstrn .Setll, Aiil'iiio In rli niM 
111. Julii) CliioNa ai Anloiilo S''IIINI, nllin 
'te rliillborarom aobrc an oxüqiilaH, 11 
caitilü roMOIvldü quo HO oolobraHHOtn no 
illtt 11 lio oorrmiti', uu o^riija rualriz. 
noiiVliliiiclo NO tu'las AH autorlilailu.s o 
povo om gnral. 

Nu illa lia» oxoipiian. notava-Ku Dü 
ogr.^ja Aviiltail" iiiim':ro d" pcHBoaíi, nu- 
Ire as quAt-H o jni7, il" iflroít'>, o pj-i'.HÍ- 
ili;nl') (Ia Câmara M'iiiiclpal, ailvu^iA- 
(l'js, iK'loj»a.l.iH lio i'i'li'iA '' quAfíl Ioda 
a colnnía italiana. No cpntro il* cgn- 
i!r;,'Ui,i H(( PumptiioHO cat^^^iinb coberto 
lie pri.|o. cora illvursais Inacripçílim n 
curfia.H. .salientando .se a dopusltaita pela 
coloula italiana. A dKCoraç&o do tem- 
plo loi confiada a Jnllo Chiena u Anto 
nlo 8unÍHl. A banda IIIUNIIíAI locou ili- 
vor.saH marchai fiinubreia. Lo^o dopoin 
da mlsHa qnc íoi nidobrada polo rovdo. 
vt^ario da paroidda. nejínni 40 a ''"- 
commend.iç&o, oantaiolu o Lifmra-mn 
íi'i>iiiiw (íH urfi. Luiz do Klva, major 
p'inamorc o Buno-licto Rieartio Mar- 
qii .4, acompanhando ao orgam o sr. 
Victorío Bosaii'.'. Dopola da missa, á 
p..ría da i'i;n'ja, o inlolHgiínl" lovon 
Lui:^ Uraiidi leu a apologia du illtintro 
morto, arrancíiii Io lagryinaa aos ouvin- 
tes. 

O dr. jnÍ7 de diroilo, na audionela a 
que presedia, lainciitandü a morte í\O 
humanitário rol ilr. Itália, pediu aos 
advogados presentes para nada t-equero- 
rem, laiii,'andii-s;i um voto do pesar no 
protooüllo por tãn inlaiihlo iiruiii' ci- 
mento, s.is^ tti 1 [jdu om scgijiila a au 
dieiieb.» 

luHilno Kauaiiiiu ila Silva,   por orlas 
'Io inortii   II» poiaoa .ala JoKo  Uãiuiioli 
da Almalil», Inoarao UM   panai ile tt- 
IJKO '.,".11  i {.» ilu lilOMiiu Ci>ill|;il ; 

liabaalKa Juné Uoa 8aaU», pãr orlm* 
(Ia larimaiiloa lovoa u» paaaoa ala Cal. 
tolarl Kltori', incurau no «rllgo 303 
lio Coilluo l'a'ual ; 

Joto Talaimo, aocuaftdo ale farinan- 
loa laves na passos ale aus mulliar, 
iuuurao naa piinaa ilo niasmo kitlao. 

O libello, Muaiito ae prlmalro ráii, fnl 
ulteruuiilo pelo ilr. l^ruilaN (iiilniartua, 
I,' promotor piiblioo. a qiiaiitu aoa ou- 
tros, pulo dr. Ailalba-rto Oaratia ila Lui:, 
i.- proinolair. 

Aluda n&u esta pronipta » lltu de 
tnduH os prooosaus qua sorio Julgados 
nossa Bosslo. 

l^ovitnento forense 
IVIii i.'i iroiiu.t. 1 piiblleo Ini olTero- 

olda den(iiic:a eontra o Holdaili, do 
l.'i balhlhtu Di<>i;n Ainsido du Cim- 
pos, piir tur aiim um rotli, iiu dia -l do 
oorrente, atsp.ncad» om 1'trapAra o in. 
dlvlilno dii iiomai Virgílio Soariis. 

O niesmii pruinotor uplnuii pela pro- 
uiiiifii, nii iirliRo ,10:1 do Cod. Penal, 
!n l.uuronvu I'1'H'IIII O Alexandra Mar- 

l{arit,.|il. 
— ItuílUa-nn bojo. no íorum, sob 

a proxiilei cia dai dr. Miiilo Alva», Julr. 
da l.ii vara criminal, a reunito <la 
orudurns da massa lalllda ale Gamlllo 
Croata & Cia. 

THSATRGS, BAILES L.. 

Fimptjtiwiit. 

<-«rpe '* I» «<«• rtt» |iic(»iiíll»> *li» 
l't>klfi. A U'ttíriu <í, toiluvia, de 
toiite   Vllllif*)   duvÍd<*i4H- 

Os* J»n'«n<'-t dn atattli:! ni"H- 
(r«iii-H<r> Naíi>.if'eÍti»H « 'Ui <• dlH 
4MirM(> do HT, OflritM-**, • iní-lra 
dl» Esífriíir. t|a>iit«>iii. i*!!! Pul.T, 
-ileHcJaudo 4|u«' a>4 |>t»tp|i4*ia«i In- 
í.i^ri-N-*ada<4 >iu <'liÉna «f*^ dt-lliiitiu, 
pt»ÍH qin' a Fr}BiiÇii, pclt* «lia j»«P- 
t*S JA Icz uiií accerda» í-OUJ a Uiits- 
Hla. 

'IVIcgrairniníi de 5{<TlBtii rt-tcro 
qiií» n f aiiiíer»ií-.ir 4itii> Ui(>riii^> r**- 
<4i(lvt>ii «*iifii«r 'leN iiiT >L(Miit>nH 
l»u>ri>. a  1'liJuit. 

A   Aii*drla-Bf'.iii;{riii vui iiioEii 
lizur    Ji>ill    Si4Mii4>nH     d*'htliia'ioH 
lauibeui ú. •( liina. 

I-OIVORES. **ií 
T#>Icpr«iaíiiaM '(*' lli!>fii.f KOIIK 

ilrfixnikk xusi^irilar {i^raiitfeN d**N- 
oriUiMiH (üiu VeUlii, ^^"^ iiiaiKBa 
rliiH duM proviiKílns du HHX de- 
«liaram Me frresin-nHUVfiK 5»'d(i,s 
j>P«iVi: ve-iiM Sn***'» .-i4<W <*ÍU  l*ol<í*.x *i 
reetjuiiiueudauí  niluia. 

O « TisuvN » HiiiinEiiOla que w 
rriiza-Sor fVnnr' /. «''*rm<'alca, da 
eriqiiad9'a d» K:Ktr"ni4i Ortrat*** 
deMeuil>(iiri;4»u HeHtivntn iuai>-i- 
iiilioiro>* eui ^'Uaiiglial ptirn Kiiar- 
darniii n «MiiiHaUatlfi rriiiiiíi^x, ÍN 
N» eiu virtude d.> pedido d» ton 
Nul BeMHure. 

liO.VDKHS, líO 
Do Nea corr*íNpund<*nto em 

MliungUiAl recebe o al>aily Telc- 
grapli» um deNpaehf» que au- 
nuitcl» u partida da*< tropa» «lii- 
ueznüi da proviacía «ie Kiiavu 
para o Hadtx^ntr, no iutuílo e%'i- 
«lente de atlrahlr a» tropas al- 
liadatK p»rn Wvea cortar depoiti 
a retirada. 

♦1 

Mau (Muna 
o ritíCM,   nus   V.VIíMKS I,I;íT(;K 

íju-^r lius paruuer quo não fui a 
grat;au*s rhnrf/e d-i A. IIIííSOU (pu; levou 
liuutoui ao tlieatro Sani'Anna a boba 
coiicorrciicia quo là se acha\.^ ; seria 
talv( z rciuitjid.i da íutorpretay.^o at.l" 
houLeni dada, o-»peüia!infiH.i) pilo iirl^ir 
LUíí: Pinto, ao niagniflei> drüitia <ltí Au- 
g.f)   O.iifnerâ—Mawlich. 

t 'lyMitudii o publiifi '.".m ('tjehia o 
Saut"Aona, lesopiluu o diiit.do. ríutlO- 
se a !)aijd irart ilt;tíii'f;,'ab na conicdia 
do es^urilousu (ísoriplor írauccz, uao srt 
pida vcrvn que nullí. oxiídu como pela 
int.Tpret-.rào conrtadu. a Teimo, Caro- 
liíiK Í''A1(!<», .JOAO (íi , IJi-iiriquc -Alvis, 
.Vlarii Ko.lcão, Üarb^r^ W- l(dt-irt| Au- 
gusti. Aidu.ies, Atnrli.i Pereira o Se- 
bastião Alves, qne foram muitíssimo 
applv.udiduH. 

Paia liu|e está ann^jnciade o traba- 
Ihu do (ín.stumos hisioiioos portngue7.':8 
dí- Mitrreibiio Mo.sqi.'iía—Peraltas e .SV- 
ci-is, ornatlu du musuia <■ cani;<*'es da 
época, pe(;a ^^'hla qu- vem pn-.- IIÍ.IJL 

de »>xtraordi/iarlu i.xito nus llu'-.t,.j8 
undt! tem sido ropr« .-íUiiUida. 

Au^Ubto AatfiueH 
E' am^idià, quarta b;i.a, a testa ar- 

tística du dirtlliictu aidor Augusto An- 
tunes com a poç.i—i/(i«/'/ífí,, que lauto 
Huuce.SHu oldevo quando antc-hontem 
repr suiüada u';,'da cai it.\! pela pri- 
meira vez. 

ii' occasiao do publico manilestar 
tíu.i admiração pi;lo (abuiloso artisb-i 
QUO lum, com extraordiipnr:', corr('!<;ão, 
cmi-restiido tinia sua alma .-tus papéití 
qu* dvrtuiiipeniia. Quem o viu no .-H/e- 
res da Tris'e Viuvinha não o admira 
nu urmitãu áo MaH':lich, pois quo om 
ambos o artiata ò o mesmo—cuida ioso 
e distincLu. 

Ksp';ramus quo o publico, ^uo nfto 
tciu concorrido aos uijpectaoulos da 
companhia Pereira, fa<;a jusii(,'a ao va- 
lor do beneílciado, onchendo-iho o 
thuairo como uma prova de acorüÇia- 
raonto áquelles quo procuram, como 
Augu.sto Antunes, jios papéis que crea, 
serem correctts o dibtiuctos. 

MALAJ30 INTERIOR 

.lacarefar 

Eacrcvom-nos ; 
«As exéquias promovidas pula honra- 

da e laboriosa colônia italiana ao vir- 
firoso rui Huiub-rto I, loram celebra- 
das com a maior solennidade possí- 
vel. 

—De passAgem por e.sta cidade, aqui 
í^sliveram alguns dias o iilustro pro- 
fessor    aposentado    JOSí)    Thomaz    de 

Secretarias de Estado 
Interior 

Foi notunaU) o sr. Pranoisco Plotr» 
<lu Mdgalliá's para substituir u Inspu 
ctor mnnicl[isl du Santa Brauoa, dr. 
Accuciü .luvencio de A/uvudo, quo lol 
exonerado, a in' lido. 

- A   requlHÍi,'Ao   dosta   socrotarla  o 
Thosoiiro vai pagsr : 

r)<'nu'.íuO, a Jo Hi ilí» Oliveira Campos ; 
U&.fuO, H aloist^ Arruda o Bouedlcto 
Camargo; '.'lít^Jl^ü^   a Jo&o & Comp. 

— O sr. secretario declarou an dlro 
ctor da nacf Ia modolo Prudente de 
Morai-s uAu ser regular a nouiea>;&u do 
ainmiios complomeutares para aubsti- 
tuirem on prolessoros prullminaros, au- 
sentes, por llconça, em vista do esta- 
rom aquollos nujeitos á pratica uas es- 
colas prellminaroR. 

—Furam lusldlcadas as faltas do com- 
p<«rüoimeuto dada nor <1, Isabel Chri.s- 
tina Marques dn Oliveira, professora do 
grupo oscntar de Jundlahy, e n&o iual*- 
flcadas as do d. Amulia OscarÜna M/.r- 
ifns, proíossora do grupo escolar do 
Braz. 

Agricultura 
Foratn concedido» -'ÍO diaí\ de licon(,'a 

a Francisco Kreygrim Paej». Lemo, aju- 
dauto do 5.  .Iislricio do agricultuia. 

—O sr. hocreiario pediu A Gamara 
Municipal do Cauanéa a indlcavilo do 
nomo do um ogrlcultor para prconchor 
a vaga deixada na eommissSiO do agri- 
cultura daquolle município pola exone- 
ra»,* âo'to ppolessor Idndjlpho P. Oomes 
de mendiru da (;ouimÍss^o. 

—A   Sup.irinluiidenela   de Obraa Pu- 
blicas Viii d..i.>pi-nder *^:í)14$! I(i,  com as 
obras a'eresi:l.!a8   do modificarão    do 
plano da ponte sobro   o rio Pai-ahybu 
na, eiu Natividade. 

—A Caruara Municipal do Apiahy 
(cdiii a i'sta secretaria a re;iarai,'fto da 
estrada que vai daquella localidade ao 
Khtado dti Parani, no trecho comprCr- 
hendido ent.-e Apiahy o a freguesia da 
ilitícira. 

— O sr. socretario declarou A Câmara 
Municipal de Pira.dcaba quo « ultimo 
pagamento d-aí obras ex.-cütadas na 
estrada que daquella cidade vai a Li- 
m. ira t-6 peile ser íeiio dopoia do 27 
do s'lembro [«ruximo, seguudo deter- 
mina a cláusula 4.» do rospoctivo con- 
trato. 

Justiça 
Foram cmicjdidos 'Sú dias do li-tonva, 

'•m proruga(,'ft.it, ao juiz dr. direito da 
comar.-a dt^ Cacnndo, ba'jharel Octa- 
viu  Atr)nfio do   Mello. 

Ksla sioretaria roqui^Hou oo se- 
fcíuuius pa^aimentut: ti'lg"'W, a Francis- 
co Kerpu-a R is, 14íJ8-HK> a Vicento 
ia i;u(ihi. (Iiiimarárt.'.; 3."Aí!í(J00, a Saul 
Hurrr*': .Su<0'Jü, a Salvador Ferreira de 
AibuquiTque. 

—Kni iioiiiraílo o alífírtis do corjío p - 
Ibdal do lüterinp, José Ahpio Ferreirfc^ 
,.arrt o crgu de ibrlugailo de policia do 
muuicipiü de Santa Cru/, do Rio Pardo. 

Por e-ta seerelaria loi acetdtji a 
proposta do.s í-rM./.-rrí^nner Biilow & Cia. 
gara o f rntcimi-uto de 4.bi(iimJ0 de 
maníaíiutira ao corpo tio Bumbeiros d.si 
Capití.i. 

— ■ t r. seeretí*rio p.MÜo infurmaç^^es 
ao I ,:.' lie paz du di.sfricto do Cordei- 
ros .sobr.' o b«cto que hu foi commii- 
uíoadu, pur divorsa.í pessoas rnsideníes 
fin Lmeira, de achar oiorcendo o 
cargo de escrivâu daquellf juizo o s;-. 
Manuel Pacheco do Carvalho, que, 
secundo to. vi' de uma Cártidfto do ba 
ptismu, ô menor de 21 annos. 

LOTERIAS 

Loteria de 
dos promioii da 
tem ; 

S. Fv.nlai.—Mumeros 
lotorii   cvtrahida taen 

Tribunal do  Jury 
Na prosima .sossão do jury serio jul- 

(jadoü, entre üutrus, os soiíúinlos pry- 
caFj.',LH novos : 

Joaquim Burba, por crimo do morto 
na pessea .io seu fioiíro Jamiarío Man- 
duca, lnciir.so no artigo í;yi j> !.• do 
Código Püua! ; 

\-ovri.i .V oiiii.is.M. roR 

ANTÔNIO .JOA(M'l-M JJA KOrtA 

l 
tJin extrangeiro, p-Ji correndo a 

1,'lla província dr- 3. i-anlo, escre- 
vtn as impreRsões ala fina viagi-m. 
..uü foram jmldjcaalas em um jornal 
da época. 

Em nm dos pci iodos deaae es 
rripto COS recordamos de ter lido 
tjre o antur a«j íüi^-TL-^-.oii^rx vivji 

fÈtiota por t<!r pniv-ntro-alo nas noe 
fios eftrsaiaii alçumas «-rnziía. ta^an 
do todas elb» "mo »e«tenn4iihop 
atos asasasinutoa cc.mn -ttidos r.eaaes 

qnem tiver lido eace trecho a que 
Ttr^ refcrimc» ;.fersajá qne o iliati! 
a', habitado fi-r bcrbmow TinRaliv.-.r 
(■omM Ofc <»r-<i», «.'.lapra CO-D a /ae» 
eíÇt ponho o" com o bseamarte en- 
í..-it.!'aJo    •■ nae •"■!•? rolo abeoço» 
'-    ;;,--, crtrTjjj   íírt   hpTCí   ao üOüIL 

I ,.:.if\-ir lio»-!0 d«    Fileira,   í nu.i; 
lc.-;,ii.rado pek) farçcf    prwioao •!.• 
an a» fiTbo», do i\:~ -,.f-!oa rios es-i 
aVaaju qae Tt^in is "naa epfTai.l. « 
e  p«lSB     .TU   -^       j    t   ;   re-'c   ~.^^   » 

as mais alas ve-/,eB brandas e Hsreuaa, 
quo liumedcceiu a   ;-iun supcriicie. 

At/s certo por.tu iião condomnamca 
o autor com toda a indignaçiio, com 
toda a severidade qne esige nma 
dift*aniaçrio tiio íitTrontnsa qnão ÍT'i 
miírecídft, cnntru u IJIIHI prntentam 
altumcQte a nossa civili/.açiio a nossa 
moralidade,OH nossos cnatnmea bran- 
dos, i)acííico8 e nobres 

■Vlém do direito de adulterar a qne 
se tím arrogado t^jdos oa «xtrau^^^i- 
r08 qne tOm escripto acerca da nossa 
terra, podia esse autor ser i Iludido 
pelas impressões aie momento, por 
factos isoladoa, por iníormaçõ.s ine 
zitctas  . . 

Verdade í qno nnia on outra cru/ 
plantada á beira das nossas entradas 
revelo ao viajante qne  sUi    tombiuj 

nos caminhos que so destacam tias 
estradas geraes porá avisar ao cumi 
nliunte qne, seguindo aquella vereda, 
encontrará um tecto hospitaleiro cm 
pequena distancia. ; 

Outras cmzoa {ús vezos ires cm nm 
logíir; i-üo enllooadan atira do .';• rvi 
rem de pontf) de reunião aos visi 
nhos, qne alli se congregam iio dia 
da^ .Santa Crtiz pura rezar c coroar 
de tiores o Bymbolo da nossa ro 
tienipçãü. 

Em iintros logarea se encontram 
írriinns dai seto rrT.7.'>Q r>r.lt..,.o'lnM .1.. 
ahst.incin an: diat-íncia, onde se rin 
nem os iiabitantes ilo bsirro nas 
seitas feiras da quaresma para cor 
reram a via sacra, uicmorondo a p.ii- 

li-ío da e&oelsa vietima do Calvário. 
F.ni temiio.s mais  remotos,   nci-sea 
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Com  fSO$00(r 
:>eo2 o neof 

namoro    tenoloadoi   em   fí   (ena 

nma -riotima qne n-.^iiia seu a-ami- | temjios da< fá n>aÍ8 viva. cadlocava se 
nho, talves a seiamar no anjo 'jue i um pequeno cofre no tronco princi 
deixira entre sn.apíros e lagrin-.i»        pai   das   eruze-i,   e   o   ehr:'>tá'i que 

VeHadc 6 -in- uma ou outra rr !z |,a.-!-.':Ta iüt.-o.Iczia .-i ni.» .,!,|..l» i..tia 
convida ao viajante eUn.i-tão a ej-var alwi-tira praticada m- parte sapa-rior 
ao cúf> uma prea:e    pajr   aqneilaf 'tuejdo cire. 
ali cumeçoO a dormir o    Baamoo   ilaa      O   luiirão qne   não :lie.^itaTa cr,m- 
eterno   enqoea^iuüuto,   daHzaodo    as   mettair om atteutwlo .-ontra a fia^.so* 
toHairaa ain reanors^ psra   o p ...i, r i ■ í-ri prr.^.rie?*!! ]f    r.^.r:    -.-fi!,» Ii 
lio q»ie o ooftoa   tonbar o» rair.s di jeqnijihno do e-iiumn nr-m, cenf. rme 
OiTindade. | as   ahcor:"»»   da   F.rrir   <   de Piia 

Jlaa a ciaio/ parte    des-*» cr-..Zi?!>   <i!i.,n. i.a.-»av.. .lrícíj:.L, 

têm ujna   orif^em   tão nobre, poucas 
são fclizniüutü  aijaellas quo lítBbon 
ram a humanidade 

fl 
C) cedro secular das virgous fluros 

tas brasileiras toma proporções gi 
gaiitcsuuR e ponro inferiora^.s é ],e 
roba, quer ra sna circiimferencia, 
quer na sua ultnra mngestofia. 

O cedro brasileiro tajm a proprie 
alade de brotar facilmente, e iwr isso 
<'■ a madeira mais commummonto pre- 
ferida para crnzea. 

íí.".  7::ni,';:;  rn.-.   b;..*,.;;!     .     ; -_.- 
do tronco du cruz fíarmam em breve 
uma iiinhella silvestri-, quo a cobre 
f!Om suít v»-rile fulIiHEçf.Kj. como qne 
dreseavamlo a doa nr.lores do sol. 

Nem a pittiiresca rstrnala que atra 
veasava como nma l.int;a .vsrpasntfl a 
pi'a|ncna mas ingreMi- j-erra du B«- 
tlió, e que Bctiiabn. :<ta) si-rvc de 
caiiiimunictção entre a villa ai- H. 
Koqiie e a frejiriiezia ai'\raeari.| iiimi, 

anteriaif. qne sa-guia paiu rua 

ttm  unia   crig?r.i   ^  r !ida;ii'iR,ent«: 
<;b.iatã, origem fign rada   pelo   ex    (ji^.!»   ajue te 
trangauiw, que   m;»l   (-*>nheee nos^a^s j iVa-,-. 
-?í:r,.r    5»,».^.   w.oan.n^. |        v. „   .-. . ..< »■ 
  I        -    -   ---^p^-^ 

Como F,e   CO: í'roeíji pham^r p.mtala t-rn* abrii 
gnior ao  nrT-<j;.afu,  filvt»   pi--!.;< 'f   v-^r^r, t.- 
na ezf«ia<^ão d .   n^-.r. -*   ,   • ru . .'it< ■ K ; 
\>:ijé*'':h -ü. a----ii..   '.   ■ "       ^ •'■■.■ '■ - 
:,. -vt»-S    .-i   P* .:   -t.,,   , i . jt*Iii  . fl^a-, ijcil-a*  lal. 

.i  lar 
encenada 

- u*jii..-ia f rtjz«a 
r.ha-ir.i  Ha 
lia-.í* •   s  (o 

de   Manta   (^niteria, e/a 
triIh."lo    entr>3   eaiMM    i 
quanalo   eiasa   Ti>la   fazia   part«  da 
a| iiTií»   iroçaícãia   cr-oi    o   nome   do 
Jíiiirto de l^^rembeliy- 

Xcssft tempo a er.tr.-ii!a r,e deaUsava 
& 'Irreita, 0 a^uman bni>;iu retirada 
d-» mií le Santa Qnit^ia, por nma 
iLOnt-iriha hc5a! a-aiherfu ale verif>- 
fj.-amma,   -nal* aí:3 ia hoje  jae ví-jn oa 

lV.,i.-.i «.'iant-   1..  üm.i.io  Parr 

sa nma cruz ale ceriro cujos ramos 
espessos cobriam os sons braíjos 
como nm doce! de verdura. 

Nos bfjUoi dias de nossa infsncia^ 
que tão rapi'lo;i correram, uma so 
crhta attrayão nos lova.va para junto 
d'i cru/, lio cedro " aíii nos entroti 
nhamos com os nossos irmãos sem 
nos lembrnrmoH siquerque a bran'la 
relva iíohria como mu tapete de 
veri-lura os mysterios das um facto 
horrível perdialo nas <2em pregas do 
vesti lio ale nm secnlo. 

-Muitiia .t.'/.i'« uni ::iaA3:i a.l-jlereeji 
cia. ajuantbi o passadb era nma rosa 
eíu agraço, quando o presente se 
adornava cora o perftuiae <lo joamim 
/jnando n esperança e o faturo noa 
/sorriam lisonpfeiros qnando o oosao 
coraçã. se abria ás primeiras im- 
prensfiea do amor, noaa4f>R [lassos so 

'dirigiam ainda para a cmz do cedro, 
e iihT passávamos horna inteiras en 
(jolfadi a'!ii Va;50 e delicioso laa-is 
mar. 

caminho I AiiHentai)o aobre a raiva uascente, 
>ns contos I a'cabeça iv-eoataala aobre o troncj 

da cmz e o«r ralbos meio fechados, 
Trjiooa Htraiirpm-M aw nitíiaa-fs mí*>aa 
do astro doi. dia por trás desaa 
cadôa de montanluK qne circan<]a a 
vilIa, coma) uaia mtunllia de verlara 
^ne alU.coDocáia a  mio dá aatlKr» 

OnviamaM <»>tBo om lanj^oido aos 
. fitro fia? atmOr   w   Ii*.r**ii«i>iit« SüüéiírTO 
I -(o plaaMflo Cwembehy, iroa a^rpen 

. j t<-avai onrsí ao^ Tia>saos péa ■ 
k.     No pa-a-.Mm*? f daa    llorea do prado 

qne   .  br:zH 11^41 traDsmittJa,  n«nti; 
po»»,   aa   ctnzea   .|iie 1 aeenio, a« a^ripúa eoMaaal 1; m.agest* i moa o encanto de om beijo ardente I asa almaa aa an doe* 

colhiílo a furto nos lábios do ropa 
do oundida virgem abrusada do 
amor. 

No gorgoio doa lindos ))assaroa 
qne esvoavuvarii de ílor em dor 011 
viiirtioi im tiniialoi sni|iro^i du Ijclln 
umH'ito qne i-ntreviamiH em n-j.shob 
sonhos dourados. 

Dopois lá sobro aa 6 nas arSas do 
sereno (JartímUa-h.v se deaouliuva UIM 

visão ale formas vagaa e duvida>. 
aas. 

ciaa-i se tornavam mais dístinctos, 
sons cabello.i formados alos argen- 
teoH tios da timpba crystallina toma 
vam e côr negra e Instrosa da jalio- 
ticaba e cuiiiam k>ngoa o onaiutosoe 
sobre aa elegantes espadnas , sens 
olhos também negros a penetranfea 
como o» da águia, ora ae hnmedo- 
cium de mngioa ternura, ora desfe- 
ríaiQ relimp^fro^ ale amor ■ snaa 
face.s moresan, de nm oval perfeito, 
raaiiavam ale belieza scdnctora ; nos 
Ubioe de cereja pairava nm angélico 
«orríno ; nm vestido do nuvens dia- 
phãaas e transparentes ma! ocoalta 
▼a naa anaa dobraa Tolnptooaas a>s 
delia^adoa contornoa de nm aror^iinho 
de aylphide. ■ .aeas péainhos de crian 
{a r>-8*abvsm • farto pólo tapr^te 
vardejante de macia relva .. Sfaia 
próxima, ella ?«e i>re<Hp?tava ec nonsoe 
f^raçv^ trarmãla e onegante... 

Sentiaaaoa o palpitar vebemente 
do aaa coração virginal qne biUia ale 
eneontro ao aoano peito . om beijo 
tremulo e ardente confondis aa noa- 

•   lá 

Buhiam ao céu nas i-atididas :izas do 
anjo ala inoo(S:;nciji  .. 

E hoje . como o ct-go e mailan 
eólico baralo de bajlmii vucilluudo 
entre as luinas do passa.lo, no.^BOH 
pis resvalam de abysmo era nbyr.io: 
e as.senttitli, á lior'i.i .Ias tori-i.ntíjs 
que so precipitam dns m «ntaiihas 
envo!la-i om Ui.i turbilhão do urgen 
teos flocos, o qne lá vão deslizur se 
docemente na planurii da campina 
ornada do flores, com a nossa alma 
oppressa ale pesares o do anRustiaa, 
piáüi^aii!-.,-; í»H:Í!iiu;i lie 3uDg-iJe, por- 
que a tríst<'za d'i nnaso .--airaçãr, see 
con e eiliauriu a outra fnnte de la- 
grimas, embora tantas vezes de joe 
IhoH e a face em terra as implore- 
Dioa. 

Um eéii ale bronze não noa ron- 
ceale poijuer e.ssa cajusolação meNn- 
cliolici, c nos faz sentir com o phi 
losaapli» clirÍBt&í> — a illnatre victima 
da frj.tal-iZi ll.) . .pi,-!l.ef|s — ipie B 

de«graç:« de não chorar é a maior 
naa graudea dõrea. 

lU 

T^ra nnut deaaaa tardes de jnlho, 
tão Iwllas, tio melancólicas e tão 
pnetiaMa eomo a»«taimim aei nestaa 
plagas abençoBilas de Tebyreçã. 

Estávamos junto do crnz de cedro 
ímmerno em meditações doeea e 
riiei^'! ds fsp^raãjvar, quando mna 
bolha ás písssos aío iaâo d» TilJa ds 
8. Boqne noa veia distrafair. 

Toltando oa OUUM ao loi^pt d* 
evtraaia, viaoa a pequena diatsaana 
om Telho apoiaaio em nm toaeo boi^ 
cMo: aob Mi 

folhas    soccas. «ihidiis 
que orhivam o hjjto    du 

( 

talavam as 
das arvores 
estrada. 

Era o indigona .Tuliybá-üssii, da 
tribo do (biajanaz, que /6rs cate 
iihi-i-.a.lo )*lo.i jesuíl;iM dl., PiN-nlinin 
ga, em cujo na>llHgiu foi baptizado 
com i> nomo ale .Toso X ar ler. e ondo 
serviu utguus annos, pi.srsando se ao 
depois para o de Ara';a7íqnama, on- 
de residiu ataS qne o braço de ferro 
do marqnez de Pombal — o grande 
ministro do D. J<iaé I — exttrmi- 
naenu a cumpuuiiia aio Jesus ; vindo 
liiiialiueutu assentar a sua morad» om 
8- Roíine, para mnrrer disia elle, 
entre as soberbas mimtanbaa qne o 
viram nascer, e 'sobre a relva qne 
lhe serviu ale Vergo. 

O velho trar.ia debaixo do braço o 
sen chapado <Je jpnco, e pelos movi 
mentos dos aeoa labion facil era adi- 
vinhar »e gne vinba roçando. 

Aiiawat (te <»irr-gar «ajbre os bom 
braas o pa-so de nm secnlo, conaer- 
vava.rxjtsda com toda a pnrasa o es- 
malto do dnas ordena de dentes : 
ana t-abeçn er» ornada do baato» 
eabuUos negme e dnhx, spÊmm nea- 
clr,dos de raros fios ale pnte; aena 
r.lhâs DAgro* brilhavam awwn ha nm 
tonto amortecida no fnndo de doaa 
eavemaa; aoas feoee br.nseadaa e 
IMMIleirta* eram cartadj» po* Isr»!*' 
snleoM aberto^ pe!t> f'"'^'rfy DSHÍ ^oa 
Oüfice, aa aiãuaa re^neimadoa poió *<d 
aortaario da Tolhise, Já ninada' • 
«ostralndaa: as p<waaa, ootr'oTa tio 
Boaealoaaa e flôf veia, Mtnvam ar- 
<r>Mdas pelo tenfo deotaniiJoT. 

(Oiiifcaiiani). 

ma 
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CfflRlJJlHPAl 
NccrntarlB «In   (uinnra Itlanicl 

pni 
K»l"Il'li;NTK   !>;) DIA   VI)   n£    AU09TC 

Dí   IWIU 
lirqiiiirimento do Auionio (Jorn'» Vas- 

., ,, f..—Jniitc HO aon papoitj roíuroDtefi 
u 1   aNNnni|ito. 

._i,|...,, i|„ linvlr] l'iccl—Sim, om 
:- riiiuM. 

- Iilítni lie -loao Bruno.—Goirtp&reça 
.1  Siicn'lari» I>ar»  «Bc.liirciyunuilo». 

• )IIh;io d»   Soorutaria   ila C»iiiara ilu» 
I rputailob, rorurunto ao« limilüs Jo mu 
Mci|ilo.—SoMoile-ao iurjrin&i,'iJ>-'"'1* >''"- 
I itiii-a. , 

—lilcm (Ia Admiiiislravao dos Cor- 
: ■ )h, reitnr.inilo podidos ooiiídiiituH do 

..(MüH ardorioro», ndüruutoa a paga- 
1 i'ido   lio   oontau ilo   portoamento    do 

norrM|iandauclaii ilft (jamara.—lalorma 
a .Svurakarla. 

—Mcm lia PreMiur*. rorooltcndo o 
projonto lie ilanaproprlavln d» parla 
daii i;ancri a liirreiicM na rua (lu lira/. 
Raido da rua 1'lralliilitKa, para rnKiila- 
rlztrtu diiila rua, cunlorinn iiidloav&u 
II. l!li!, do Hr. Kraiioliioo Amaro.—A'a 
uoininlu(iea do Juall^a « Kiiiaiivai. 

—Iilom da moama, para i|ii» M|ain 
doviaradus »• piiiilux i|Ui> ilt vum varaar 
»( iiiforiiiavnea podlilaa pido ar. Abílio 
Ho»r<n. iM liiilli»(,»o II. i45.—A' SIITM- 
larla liara provlih-iiolar. 

—Iilnm da iniiama, i:omm>inlaaiido |& 
lormii Hldü dada» provlilomdaa i|iiaaln & 
i*t;i:^lruci;4o dti .larK-iaü ho cruzarríciito 
lUn riian Lopim d>i Ollvulra n Brigadairo 
Oalv&o. Iiont conio o fíoiiüo^to do paflinlo 
da lailidra do .S, Kraiioiauo fi inoditli^a- 
«Ao diiH nrii/«mi>ntoa daa rua» COUIIM- 
Ihulro Clirlnpiulaiiii, 7 il« Alirll. Uar\o 
do llapotlninua, H do Uai» c 8. Juíko, 
iviiiiurmii líiilioavOoa iii. JÍM, ÜIA n >!IK 
do Hr. .loaó Oawaid.—Ao autor daa lu 
dloac/loH. 

—Olllolou-iio & Seorelarla do Inlorlor 
romottondo o inappa HomoHlral o rl)l.^- 
lorio da otnola do aoxo maaoiillno do 
Lagoado, 

Prefeitura Hanicipal 
KXPCUIENTI  no  DIA   2U UK AaoHTO 

Dl    IIMO 
Didermliiou no aoa limpucloros o 

i;iiardaii-llHRau« qiiu lmp"<,'ain o dlvurtl- 
mniitu iiHado poloa rnuiiliiUH ii*8 ruan a 
prüi;»», viiigarmonto duiiomlnadu'pa- 
('H;;UUIH. <ptn ihíverào Hur appruhuiidt- 
iloH II limtill^adOH. 

SoHcitaram no do idiofo do policia, 
aflm do ovltar de«antrn«, como aiicce- 
dou no dia 17 do corrouto, na rua 
major S.irlorlo, por, nu achar a cidad» 
«■tivolvída oin rr>(lrH do íloa oloctrlcoM, 
provldouciaH no Hiimldu do aur auxilia- 
da a Proliiltiira na r<'[iroRiifto do ilivor- 
timonto uaado poloa nionlnou nas ruas 
ü pra(,'as, vul;;arinunto denominado— 
papagaiou. 

ítomiton-so ao Inlnudonto muni- 
cipal de CampInaH um exemplar do 
acto n. 71, do 21* do janeiro .lo corrcn- 
to anno, que deu rogulamonto á Pro- 
curadoria Judicial da Gamara Uiiid- 
clpal doxta capital. 

Ilequorimontos doapachados: 
I)e Micuoi LapuUo, «obro transieron- 

cla do notjoclo; Honnratn Riilgari! li, 
uiulindo licença para açouguo; Arnaldo 
ÍUccl, pediiflo llccnç.i enpecial. trans- 
ferencia de firma o lançamento; Oallo 
Oiuieppc, pedindo Huia para piil!"r 
ImpoBtus; Jullo Ilouorato Flori, aonro 
traneforencla;   Manuel   Antonl) PavSo 

« UrentB ilebli a, p.>dliiila IKeuva para 
oauaarvftrttiDiMiu«o«lalialacimaiiloa*Dttr 
loa por uouaaitu da rutla li» Uaula 
Cru>.—Slio ; 

—do Juná Makliiiiuu da Saiuiiaiu, I>u 
lavacba Joanua n Ilunalo Dol Voiio, 
aobro lmpoata.i..~Maui«iilio u Uaça- 
manto ; 

—de Domlugoa Jo»/. NoBUtIra Jagiia- 
rlbe, aobra impoatoa.— Caoorllo-aa o 
lançamanto ;    * 

—da Joaé Antnnio Fornandoa Ouimt- 
rtuB, nobru iiiudiUcavAu du paaiiulu.— 
Indeliirido i 

—da d. Maria llaaiigrand Ulbolro doa 
KantcH, aolirn coMHtritcçlu da paaaoloH 
o fPMli* —Onní^edit n j,rMo d* lu <lllli», 
diapnniiada a multa ; 

-*do ConHlaiiti) A. CoelliOi pedindo 
pa^.amoiito du niir.luiiioDloa—Sim, lofjo 
i|uu uojam rocnlhldaa au Thoaouro aa 
ri*apeatlvaH i|UtiillaH; 

—de d. .TUbtl^'a Pirei ili< Andrade, 
Hohru oi.iKlriicçlla do paaMrioa.—Conco- 
do o praio do M dian; 

—ilü Mmiuf I doa Santoa. aobro a da- 
iiiollvllo d.) uma rarudo.—IVni o prazo 
do ÜO dlai para cumprir a  Intlmaçto ; 

—do Joaé Oranato, aobre troiii,toreii 
cU dl* iiugnelu.—Compareça & reparti- 
çAo para tirar a licença. 

Secçâo Livre 
o llliinlrn rllnir» dr. KntovcH iln 

AN.IM Iciii.tiiaçuil»   lufti» *.«.||i- 
ftr» «••■■< r. Ilm p.iltu, ditii l*ilu 

nu Kx|>f«ti>riiutc«   F«rru|(iuu 
HiiD ilu <lr. IlelncelmiinD. 
l)r. MaiiU"! Kiti.veH do ASHIB, dlp!o 

mailo CDin disIliicçAu pela Faiuildadn 
dii Mndlcina ii de Pharmacia do Km»- 
ilo da Bahia, i-tc. 

Atloiifo ín íidf. nte>liri, qun tenho lan- 
çado uiAo, fliMiiprn i;om feti/. êxito, das 
pIlulRH oxpectoranton o torriiginpaaH do 
dr Ileluznlmann om multiplon Aaaofl do 
dupaiincrainontiifl nr^anlcoN. ancmtaa 
socuiiilarlan, ehlorOM>, eiiporuitami-ntoa 
gangllonares, bronchite» actidaa o ehro- 
nicaa, catarrhos pulmonar chronico o 
mata estado» morbi.loa om que ua li>- 
nicoB o OH haluamlioH ti>m inteira up- 
pliitaçSo. 

S. Paulo, X de maio do SS. 
Dr. hstevea ite A-íSis. 

Reconheço a firma supra. 
S. Paulo, 3 dn jullio de ISSX. 
Ktn (uetiuiiunliii da verdado. 

O ,1° tabeiii&o, .ln'o«ío Architn,o Dias 
Jíaptisia. 

Preço de cada \lilro : .15300. 
Uopoaltarlua : 

I.KBHK 1RM.\0 A  MELII). 

NyphlIU, Uaabaf. a ontrai no- 
IsMiaa da urlgetn a.vplilUUua. Ü KHitir 
tia Phuj/uiii/i uuiuiMiaU) A ti depuraUvo 
mala eompielo. 

Phanuauia du Caatur. 

D». AlfVedo  Hedelr«Mi 
Bapeolalltta naa moleatlaa daa craaa- 

çaa, mudou atia roalileDola a oooaulto- 
rlo medieo para a rua du Commarolo 
o. 7. Couauliaa daa 8 ia V • dk I ia 
3 da Urdo. 

Hr. Auluol»  F.   do   VaiUMineal- 
Io«.—Moilleo—Cú.Naui.TOBIo : rua Di- 
reito, 37, da 1 hora ia 3 da tara. 

O dr. J. J. d> Nu*a uiudou acu 
cooDUlturlo para a rua lU do Novom 
hrij, -1. 

Moleatlaa da gargaota, oarii, ouvldoi 
o iiello. 

Cooaulta* daa K ia 2. 

O dr. Alberto Hrabr» modoa 
aou couauitorlo para a rua 15 de No- 
vombro, 4. 

Conaullaa daa 2 ia 4. 

intluruam 
Para conihatur a tuna» o provoulr a 

piituimonia, cunHoqueiicla de Intluonza, 
iiuuiM o .\aropo daa Crlançaa, da Phar- 
macia do (Jaatur. 

Mollun 

AVARt: 

Quando fui rar.undoiro «m Sorocaba, 
no tempo da oacraviil&o, caatiguoi nm 
negro o prendi no tronco. O negro al- 
cançou uiua curda que uHtava perto, 
euforoou-ae o morreu. Chamo! a poli- 
cia para tomar coDheolmontu do caso, 
o como oata uto vleaso no meamo dia, 
ca ratoa durante a neito roeram aa 
iiadogaa do cadáver abandonado i ea 
curidio I I qutí, qu<l, qiiii, qud, quM, 
quiil  

E tou chefe. 

NnrdH», .Mnnchn» do   roato. Só 
fl^arÀ com u reato limpo quom uaar a 
i^omada tmlt-epheiica, quo aa oucunlra 
na Pharmacia do Caator. 

COHU rauoualltulnt» garal do aya 
ii'ma itarYoao e do tecido oaaao, uaaa 
d.' preferencia, aiitea do qualquer ou- 
tro niedluaineiitu, a Hula ÚraBO- 
lada-UIrrcrouhuapbutada de Or. 
lando ll«u,(el. 

■•■■■riB dlociMWBa 

A comiulaato abaixo, autorltada pa- 
io bxm. rovmo. jir. couego govuraaaoi 
do Ulapado, convida na calhulluua, tan- 
to da oapHal como do Interior, para • 
romaria aoa Uanctuarloa de Noaaa Se- 
nhora Appaioclua o Bom Jaaua do Trb- 
menibò, i|oa diaa H o ty do aolombro 
doato anno. O piugraunii. ò dUtrlbut 
do gratultanienlu na caaa 1'aguudaa 
& Comp., rua do S. Kunto, 10-A, e aa 
luaorlpçnea comuçaiu dendo ii, termi- 
nando a 4 do «n|emhro. 

(juüjn nio piuliir peHaoalineulo tomar 
partn*na romana, podori mandar ro 
proaunlaute que ao coiirurmii com o 
progranima uella. 

Convém que oa prolondentoa façam 
a aua macrlpçlo quanto aule.i, pala 
aendo numuruaa a allluonula, a com- 
mlaalo ulto pódu reeervar lugaroi. 

8. Paulo, üil do Julho do 1000. 

A Romrolaalo : 
CoHdiO    DUARTI    Liioi-oi.no   B   SlLT* 

(prealdnnte). 
}. PAIíUNUKU OONàSCIMK.NTO (vlce-pro- 

aldeiite). 
ARTIIUII   KitNF.HTa AitHA.Nuo   (aocreta- 

rio). 
DR.  MANI.EI.   A.  UK   Al.VAHINUA. 
Dii. PiHKiBii) ii>: Ar,ui*n. 
MAJOR íJíI.VAIIUH HK i.iUEiroz   Tti.Lia. 
M<jiiH JOãO S. A.VAR<L auuiiEi,. 
DR. KuiiKNiu Sii.vA. 
VlCINTl Cll ERU UOB SAMO» 

ADDITAMIONTO 
Eoi l«Kar dr curruH de 2.» clux. 

■e, coinu CNlli iio proitramnin 
dlHtrlbuido, terAo UM perv^rlnoa 
ctarruB do I.i> vlaNae, M«IU nu- 
Kincnlu du despran. 

AH aenhuraN teriio curroN re- 
a«*rvaduH m» troui «^ uiiuneutuH 
oapeolaeM em 'l'reiu«nib<<. 

Kntre Tunbnté e Ti'Ciii«nib<' 
vorrerflo bondeii a vapor ti diit- 
poalçriu duM peroKrinus. 

C4>W4^ preventivo naa i^nocas epi- 
domlcaa o daa lOoloatlAa doa paízea 
quoutea, o Vlnlio de Hola-BAb de 
Orlando ICaugel, pela aua pudoro- 
aa acçiu tônica dynamophora e anti 
deponlidura, é o luudlcanieoto maia ao 
guro, acüiiHolhado peioa medicoa. 

Mvpreadmoii é IWVOHIW 
3. A. l.el(a Penteado encarrega aa 

de li.raniar nmpreatlmoa no Ilanoo de 
CrMlIlo Itaal. Kuruaoa toda* ae iolor- 
ma\'',<ia n lnatruiii,''<oa nruLlnan. Ilua do 
S. Bauto, 2 . 

A l*itlN.\0 de ventre, moleatiaque 
ao oliaerva inaU cnmmiimmHnte naa mu- 
Iharoa n naa i>aaaoaa quu tôm uma vida 
aeduularla, iirodut ei:: geral «niaqua- 
caa, vertlgaiia, aomoulencla, mau hu- 
mor, "te., maa trata a« ficllmentn com 
o uao regular da <:a«earlaa*til)'o«' 
rlnadn de Orlaudo Buagel. 

AV. d.'. D.-, d.-. A.- 
Aug;. e Resp.*. Loj.'. Cap;. 

«HESPANHA» 
Achandn-an vago o cargo dn Socr •., 

convido a todoa oa llr.*. do noaao q." 
para comparecerem no dia 24 dn an- 
danto, no logar do coatumo, para ae 
proceder i oleiçlo du novo Scor.*. 
deata Aug.'. o Rcap.-. Loj.-.   Cap.'. 

Ori.-. de S. Paulo, IK de agoato do 
1'JUt'. 

O Socr.-. Int.'., 
Joai/uim Josi: llodriguei de Moraes, 

gr.-. |H.-. 

A.. G,. D.. G* A;. D', ü;. 
\iii).'. (' Ki's().'. Loj.. (.111. . 

«HESPANHA» 
Do oriiom da minha Au".-. Ollii:-. 

lenho & honra do couviilar todoa 
1'aris.-. lir.-. du noaao n.-. para eompa_ 
rocercin ua uon.s&o i\a Ca[).-. que terá 
logar no dia 21 do corrente, na hora 
do coHtumo. 

Ori.-. de S. Paulo, 18 do agoato do 
1900. 

O Socr.-. Int.-., 
lonniiiin  Josi! Iloiiriuws de Moraes, 

gr.-. 18.-. 

Macula «Ir fbaraaaalaa 
Amanha aortu rhaaiailuB ■ iirova 

uraj du aria dentaria, ia » 1|- da 
muihl, oa ara: 

Juai l.ulx Pureira 
Accaclo Phellpie Maiianrtu 
Mauiiol Auguhiu Pereira 
lUibcrIo Clav .Norria Júnior 
Prova pratléa, Aa 2 horaa a mela da 

tardo oa ara: 
l.eonard Janco.v Jonaa 
llohario PIgiiatarI 
Aureliauo Amaral 

Acuit» (berniiMia   de Pocoit de 
4:aiaaa 

íMlN*a, Hli.\bil , K. iii; V. MiíiiiA 1» 
K:ilaa aguAa ouram a a.vphlll'i,  rliau 

matlamo   ( atthrllljino ),   eccrophuioao, 
dürmaioaca   ( hcrpuil.>ii-.u l,    catar, hon 
d.-ia iniir!oaiia, rarle, ulcoraa, üti-., e Kin 
applicadaa   nn « Kalahnluclninnt"    liai 
noarlo •, llgadu   por um   curiedor   ao 
magnífico o h.vgieuico « Hotel   da l'^ni- 
preza», para evitar realVIanieiiiua o nao 
Impedir oa hanlr-a om luinpo i hnv .lO. 

Imorinain o dr. Pedru Sanclioa,   mo 
dico o .Marcai doa Santoa, gureni» o ua 
prupriotarioa l.oiiiua ^^ Suidi^n. 
'' Piir.íN pK CAi.iaa. 

TODA a ereança fraca, rachltlca, 
que croace mal, rucuperará riiililainen 
te aa l'.<rçaa o o crcHe.inieiito norotal 
com unia colher do chii da Nevroni* 
na de Orluudu Rangel, ante: de 
cada rolelçio. 

Posto Medico 
DO 

Qremio do Comniereio di Slo 
Pauli 

De ordem do sr. proai- 
deate cfiiniuunloo a todos 
os iioqooa consocioB quo, na 
|ii-u.viiiiu quartii-fiura, 8 do 
(•orroiitn, HI>VX inslallado n.-i 
Hódo desto Grêmio, à rua Di- 
rnitii M. ''17, inii ■'«■Io M^• 
diro, sob !i |>rofii;io:Uo fli- 
roc(;Ao clinica do dr. Aiito- 
iiií/l'". (Io Vascoricullos. 

Ü Posto fuiiccioiiará todos 
us dias ui(.'is, dl 1 iis y ho- 
ras du tardo, Heudo ne<^nN-' 
Karlo apenaM qae cada con- 
■ultante apresente ao ine> 
dico o recilio da contirt- 
liulçio do alilmo mez. 

As lainilias dos srs. sócios 
terfio diioito a consultas ;i 
ra/..lo lie ;)5'00 por poasoa e> 
a    visitas a lazilo  de   õíOOOí 
IlílS. 

As iflciitas oriundas d*t) 
Vfíuta Mtidico serão avia- 
das na '''hifriin««!ia do Caa- 
tor, â ru lio Comraercio, 
com um aliitimeuLc» do 1,0 -[. 
sobri! OH pri?(;os coiiirnuns. 

S.  l'anlo, (i lio   agosto   do 

o 1."  í',(^cr<'íario., 
t^Mlro íM.  Mchreiber. 

.\ NRITtlANTIlKXIA é molontia 
Hiiu h<> ' u''.-*. ''•'>m o Vlubo 4fe Uola» 
Uab dl- Wrliiudi» liauKel 

msfm 

EDITAES 
S. IViiro (' Ilio liliiro 

L.DITAU DE PROTESTO 
(í   doutor    Jiiiiln   S.iaren   Cftiuby. 

iuiz do diriuiu n'i.")ta comaruA de 
s. Pedro, etc, utc. 
laz aaber auH quo o preaeuto 

!• lital di: prolüHlo virem o in-ra 
.*ji'íuncia do quem posa* lutyroMMür, 
(|i^o por |'4i-t« do Sampaio l'i'-i A 
i'imp. mil mi fidta a p.lK-So ilo 
:'i'r Büguiute : K.Vinu. «r. dr. .luiz 
•l(! diriiito d* iiumArea. l)í..vin S.iiii 
■Bio Dia%.>i Uua.|j., liüKüUia.ilo:. 
11 itrioulailoB, i!»lal!u.i!';iiliiK ciii S. 
I'.-. lio, por :.iMl >iilv/)(;ado, c.unu 
r iiioliarlDS du \ i.i.ii&oliuio .Mar- 
íjiiya ilií .S;íUí,a, que não cru'l"ii.n 
.líj laz-:n(liiro doslo ui;:ni':i;iio, 
.' iUDiliiru MttiqiRiM, div qUrtiiUi^ de 

7 iii>4if..'<''.."j riSÍH, nii-to da ilivida do 
• ■íi7.,i coiil^s d,i riiw, f;.iraiiliiiit l-iir 
I  ■ftli-jr an.'-jOoiii. dijH  IrurtiiN (ia  ia 

lldl  «LiiilU      .liíSU-i»,     CodlidOU      1111 
i rnuitt: auuo, l:iulU!,ivo us juros 

V oiiiiiil'!» !■ a miiila ci.nvi.nciiiiinilt. 
viiiino tudi. üüiisii dn.s ■■ecii;'';íH-, 
■duvid»mini.' truii.-^Ti;,!:!!- iin i'':-'' • 
iro hvpuliii'lari,. r.r.ntA ci.míc- u 
mulos aus ...ul^s d', e.-. .uçaii dn 
iljuiiliür JA uiuvida ii«i,l'. ciUiíiicii 
I-uitr» o oxc :iitailu Th ."lurií M >r 
qU-Tl,   o   CIMUM   o    . Iri;UU'-'Ui     U^dija 
lUiiMComunado cmu u dr, Mniiu •! 
!■ ', muii'li. d.i .Siiv.i Pi.-- I •. ' ■" 
)i(i  claro, e .\uloiiio    di:    Oliv.-ira 
0 Dfuara.-.s, para >-«l s priunovu 
.-II ,1 .1 cxncuçào hvi..ü'lr caria do 
■.l.lu Tlluudoru MarqiliH. |iiir uii.a 
Mi|ipoBla esiirij.tur.i 'If lUvil». o 
l.ui.lu o uxücina li. Th-'j'i"tu Mu 
qii. s nHÍBlidij au maudadu d" i'" 
iiii.irn nipiiiliiiii jior v. "X,:. cuiiui 
hn vé do T' .^ipectivü   autü d-i rusis 
1 iiuia, aii)i.;audu quo o   caie esta- 
■ .1 puulinradii pulo.s dilü.s dr. Hay- 
Muiido Pi'ri'ira .1  Aninníu  iluinia- 

.UiM. quaiidii quo os tiupp'BLO.S 
. .jilures iivpofecariuH Irin .soieil- 

■. :a lio pi iiTiirr a^-riüula ri;iiiriilo,ii:u 
'.'i alô o priiiit-iro prn. urado )a v.o- 

,   ai o     au       i-xi ci.tr,ilo    ■nimnlnru 
.iarqiws, ;io,- pa,'l'-* d'j ciMltiute \ e.s- 

;i.-i!Ualiu Marquiis d'.i Sousa, cimio 
■^' pi-ova (tom oH  doiMimeuius   que 
■ !rnruci'mo.s. i-j' fora   lu liuvida quo 
0 iiSHCUtado Theodori) Marqiui.s líri: 
ti'nilu dcavl.ir o cili' ila iwUr-i des- 
in anuo dado luii peiitior ftí:'i'Jola 
A Miii irini'. Viispaciauo Mai.|Ui'B 
i!.. ::.-Mi«i,, il« qil m os MIII,'íI;C u 
tiis sft.» c"8-,i .nariua, niaiiil:indo 
\"i,ilrl o rm .S.iiituj o S. I'aulii, ua» 
f:.i.sas dü.1 senh-jrf.s ,for^;o d" .Mo- 
r.xuH & Ciimp. o Ki-i)itai i'v IUIKIO, 
ein nome dos meamo.s duiuor líay 
r'.unilo Poniira o Auloliio il'i Oli- 
< 1 ira Ouiniarács. Daclaram oa sup 
1 ;i'&fites que para íazoroin valer 
i> .,.>ii direito o -ser ounipridü o 
,'nuilado du ponhora cxpudiilu, ao 
!■ lal roal.itiu o executado 'IMiiioiloro 
^ ^rquoB, requereraiii nesta data a 
1 •,^diç&o ijo nuvo niauilailo na 
I ,:'ma .do ari. F.17 do   ducrotu    7'n 

.' vínto li cinco do nuVL-niljro du 
1 :,<) o com urdem do arrmuba 
I. iinto daa tulhaa ou couunoilos 
li .! oc.ultarum o cal'' d.id" em 
1 'uhur o orleiu do ox< culado. A 
ijst» do uxphUtu ou aUiqillçanfH 
1. otestam laiur Viiler o buu diruilo 
dl! cro.lori.H pignoratiiiioa gar.u.u 
•'.I -1 pelo caié oxiateiji'! om    poder 
• II. executado   Tlieodoro   Marquos, 
• li., safra de.sto anno, da lazen.la 
.liooi Jeaus», contra quem quer 
que noja, na forma da lei e .fqui:- 
rom á'v. exca. quo tomado por 
tiTmo o sou protesto n.t fi/rma re- 
luerida sejam  liitiinado.s  o i;s-cu- 

1.. .0    Tlieuiloro    Marqui'",    d,.utor 
Maunol Ittvniundc da Silva  PiTfl- 
r.i e Aníonio    de Olivoir.-i   Qrima 
fies pWBoalmentí.    seUdu'o» Hoii'' 
liiimoa por precatória para a .ius- 

| na das comarcas OUIlO f-i li'ui 
•ii:  por eililaes quo   pedem  ai jani 
.i:l>licad08 pela    imprunaa.   e    nos 
■ ;;ares do co.stutue, para soiui- 

■   t   do   quem    puaaa     intere.iNar. 
\. esta fui apponao lic.4 autos 

na   exoctiçáü   nu    nenhnr.    P.   P 
!■ arimento E. K. It .M-rco. 

^.'.o Pedro, dezu.s.iioig de aeoi-lu de 
n .'    e    n-iveconlos.  Aulunin TiTra 
»'. re,ra Adv«;,.'i!ij. I.«ta-.»ni   ii..'' 
«iitampilh iK no vai.-..- d, sii.itro 
c-ntos réis-, iKvidami: ii'' íN. •''■ -- 
i".„a. Em termos, c .mo m.i.ii.ri':e. 
)..>lo eacrivao lio feito ai.tuada • m 
apli.iuao. S. Po :rri, te/Ha^ei» d- 
*mitAo do mil uovtíceuti'..*- Caimhy. 
V,.rrao de pr,.toatca. 

\.^-     .l».^o.«..      ,M.a   .In    ,i,..z   do 
liií<j.ito de mií o novoeon .-, iieal» 
>-Ula de S. Piidro, cm int-u rartu- 
r.t, enmpareceu o advogniio Anto- 
ni:. Terra Pereira, re»:uiih.'cido de 
mm "íacrivio e daa tonti-iuuiilia" 
abili» »'«aignadaa,p«rante a» quaoa 
por elle n.'« '"' i*''" l"" P°r Píf* 
d- »o:n coi,"«tilalntea Sampaio Diaa 
A Comp., e L'* 'íi^ma de sua peil 
ç*o ri-tro e aei'« despacho, quo tari 
parto IntogranN <»>""' '="","• 1"?: 
t'-siava, como do **''Í.Pjr~„V—: 
tem, haver do quem de direito, a 
iniDortanei» dn aíita c'''»toa e aea- 
aciita o qoatro mil oito" eíi'»» • 
aaasenta e cinco r*la. Jorc"* * ■^''*" 
'-S-, »ié noai, nu.; '- d^Veaor •-" '^''^ 
citado Theorforo M»rqin>». f"*^ 
daeríptnraa da p.-nhor agrícola, Ue' 
vidameote tranacriptan e jantai aoa 
aotoa da esecnçâo que aeua coD- 
MitiiHitea movem remo cessionário» 
*í* Teaparfaoo Ma.^q.ii^a d*: Sooaa, 
eontra «en irmâo o exe.:utado Thao- 
.•—  ■. .     t._.*_;j- ..*>»«  HarQung, cuia tu*. :ii« |.^.«.,-.* 
« garaatida p«lua Inctoa da fa- 
zenda «Bom Jmiaa, do executado. 

da aafra ileate anno e quo allega o 
me.-rno executado catarem poidio- 
rad(i:i conjuiictamenti- cora a fa- 
zenda na oxuüuçilo hypothecaria 
quii lli 8 movem o dr. Manuel ll«y 
iiiiiiiili' da Silva Pnrelra o Anto- 
nií, ili' Oliveira Oulmarílua, do 
eiijiis Ii-iii-ios também ae diz dopo 
HÍtario. Du quo mo pediu Iho to- 
inaaiie o flou protesto por termo, 
que 6 o presunto o qual Iho 
11, acham conrorme o assignam 
com ae lesleinunhas abaixo ; do 
quo dou K. Kii, .Manuel de Almei- 
da r.eii», eseriv.ao, o escr.wi ; An- 
tuiiiii Torra Pereira, Luiz Menilo.a 
Abraiites. Francisco l.iceua. Km 
viriul: lio quu se passou o proaen 
to cilital do oiiaç&u a quem poBsa 
intere-.snr .lo protesto feito paios 
iii.gociauUui da praçi» do Sào Pau- 
lo, Sampaio Dias i.- Companhia 
contra u exveulado Theodoro Mar- 
qu,.H, de t,eur.ii.nii»tade com a poti- 
çào, Bcu iloapiicho o torioo du 
preti Bliis. uostii transerlptoíi. Para 
eoMBiar ': (■li..:.'ar a iiijil-i:i k quem 
lulurOBaar jif.sBtiul. püi^'.'U se este 
e mais duis de egual leiir. que se- 
rio puV^tle:,llu.^ pula imiireiisa e af- 
llxadOB 11.) lugar du cosi .iiio, do 
ouja aflixaçiu u porteiro doa auili- 
turkiu lavrará a competente certi- 
d/fo, par» sur junta aoa respecti- 
vos autos. Dado o passado nesta 
viila u comarca de Sáo Podro, em 
n do agosto de l!K)ü. Eu, Manuel 
de Almeida I.eite, enorivílo, D subs- 
crevi.—.lunio So'ares Caiiihy. Es- 
tavam «..t» OütainiiiliiaH -uivrilordo 
mil o qiiiitrooiMilos réis, dovida- 
im-nle inutiliza.iss. Era o que «o 
ciili.lia uni ilito edital, a cujo 
..riu-nal mu rupurto o dou fé. SAo 
P, dl", ili zesotu de agu.slo .lu VJM. 
i-Iii, .\laiiuel do Almeida Luitu, es- 
env-to, o suhscn vi, cuiiii-ri o assi- 
giiu, O uBcrivio, Manuel de Ahnei- 
d. Leite 

Patrocínio de Santa Isabel 
ANIMAI,    RuUllADÜ 

O abaixo aSHÍsnado. auhdelcga- 
do de policia u.sta vilIa, fuz scion- 
te que se acha em dopoaito nesta 
vijla uin cavallo vermelho com 
signaes quo demonstram ter si.Io 
ilc carro, o qual siispeita-sn ter ai- 
dii roubado por um indivíduo que 
ilfclarou eliamar-ao Manuul de 
Oliveira, rio-graiidense. Além do 
cavallo, arruado com lombillio o 
sius acceasorios, tudo eslmgado, 
Ibrsm também apnruhendidoB um 
rev.'ilvi'.r com balas o um talim 
lio ollioial. . ,    , 

A prfhBua quo «o achar roubada, 
deverá no prazo do trinta diaB,tra 
zer jus!iílu»çao tanto do cavallo 
comii dos doniaia obiecloa, ^ viata 
,1a qual aor lhe fto eutroguos. Ou- 
tr. sim, deveri tambuiii a pessoa 
que ..o disser dono do animal, vir 
prevenida para pagar as duspoaas 
loilas. .    .   ,     iQ 

Pf.lroclnlo do Santa Isabel, m 
do acosto do 1900. 

O Ruhdelegarto do policia, 
José fíariios Marquei. 

Secretaria dos Negócios oa Justiça 
Do nrilfun do  ftxmo. ar.   <!r. Sü 

cn-tario da Justiça, fa^o pubüoo 
quo, ilds (Topo-stiiB aiircumiTMlaM 
para o (urnocimcnlo ao l.OiO.UOm 
(!o mauguotra ao Corpo d Ht:in- 
bfifüs. toi accclta a do Z''rivniior 
Kiilow iSt Comp., quo ilovorAo HO 
apniHHiitar nesta Sucrotana pa.ra 
aHHÍí;"atura (io rospfctivo conira- 
ctu ; o convido OB deniai.s concor 
routOH a rotipar a caiujio QMO ile- 
posltaí-am no TliCKoiiro do lO.itado, 
para ossr íltn, rocebondo iifiatn, Re- 
partigílo a cüriipotonlu   ^iila. 

Socrolaria do.s Nogonios ila Jus- 
tiça, 20 (1(? a^'0^tü d(í  VM). 

O dlrmlor gorü',, 
Joaquim Rolcrio de   Azevedo 

C(iiii|).inliia  Mn(]\ai lit 
Turlfn movi 

r>iiríinto o iiH-z do Mfiionihro pro 
ximo futuro vigorará a moMoiA ta- 
xa cambial ilu  (iorríJiitt) m''Z,  para 
applÍCh,(;A.   lia t^riU miivol. 

C&nipiuaH, 17 do a^íOHt*» dd '90ii. 
Josff Pereira if'honras, 

luHptíClnr  piral- 

INGLEZ 
Ensina.ae barain osta Ih gua   de 

valor para   estudaiilea,   i.ni:enhel- 
: rns    e    empregados.       Pedll.i:.     á 
! Wilson.   VlBuondP di'  Ri" Hranci., 

8 , .Ias *>  horas oni deanti-. 

Conslrucçâo de passeio 
De nrdum do 3r. .Ir. profoito, 

Ciuvi lo o eidadio Virniliu (.usar 
do, II i... a lazur co.iBlriiir passelu.s 
uiu fi-eute aos pr.>dius do sua pro- 
priedade 4 rua da Barra Fu'da 
113. ij o U, dentro do praso de ,W 
dias, ciinlados de.sia dita, sob p.wia 
dl ser tal serviço feito pila (Jam»" 
ra com direito salvo a osta do ha- 
ver lio mesmo cidadão a importân- 
cia quo •ieapcnder e mai» vinte pur 
cento pelo trabalho do BMausaçio 
u c.branca, m.u termos do "t. 1.) 
,|o reg. lio   18 de abril  d.-  I.S%. 

SccçHo do Policia e Hy^iene lia 
Prifüiiura damonuiipio do S. Paulo, 
20 du agosto du lyC". 

O   diroctor, 
AlDuro liamos. 

IVulVilura  )Iiiniri|iiil 
Do ordem dn nr. dr. prefeito do 

muniuipip, laço publico que, pelo 
prazo \-3 sessenta dias, a coutar 
da presunto data, se acha aberta 
concorroiicia para a exploraç&o 
do acrviçu lie cnturres, .■••mpru 
henduu.lo este u I',irni)cimi::ito do 
caixões o de vohiouloB para o 
tri- 1 ■■ . de oailaveree, nos ter. 
mOB :1a iu. n. 401 d" 17 do abril 
do lUOO. 

A concorroncía versará sobro o 
BOguiute : 

1.") tabrlla Hxa de preços para 
onterramentes do 1.», í.", 3 ", 4.", 
h.» fl 'i.i. classes ; 

ü.»! prazo do contraoto, que nSo 
doviA.i exceder do dez aniios ; 

3."»)    tlxaçüu do   uma   contribui 
cio aiinual   destinada ao onlcrra- 
monto do inilígonte.s. 

Fai-ito parto das OBtipulaçnes do 
contr.icto, para a sua eompbta 
ubsorvaucla, ledas as [.ruscripçues 
do hygiouo e policia que n.rom 
julgadas necessárias, afim do se 
acautular^a saudo puliliea c de se 
manter a ordorn, roguli.rid.ide D 
decoiuíia própria desse serviçu. 

Tora preferencia, rm o'.:ii.i!ii.ide 
do coiidiçijes, a Santa Cas.i dn Mi- 
sericórdia lia Caiilal, íiugi.udi' o 
art. 1.» da citada lei n. 401. 

Aa propostas,    ciinveidentomento 
sollailas. om quo se declare o no- 
me dl. flador  idoneu, quu su   res- 
ponsabilize   pf.la  fiel    üxí-ciiçào do 
contraoto, acoinpalilladns do rreibo 
da caiiçào de cinco contes du réis 

.para    garantir     também   aq.ulla 
oxocuçio,    deveràu ser   entre^^ues 
om carta íecliada e lacrada, nesta 

I secretaria, até ás U horas du dia 
I 8 de outubro  próximo  vindouru, e 
i abortas uo   iinmedlato  ás mesmas 
horas. 

Seeretr.ria Oeral da Prnfeilura 
do Município de .Sio Paulo, 7 de 
agosto do 1!«)(). 

o secretario, Alvnro liamos. 

IviWSiSãei 
BRAGA,SNÜNES & COMP. 

Curamisaarios do 
(•af'- <^ miiis ^■''noroM   do  paiz 

Rua Visconde do liiliaíiniii, 6*i 
Ti'li'i|i';iiiiinas:  «OiMI» 

càí,..vi fostal, na 

Rio de Janeiro Agosto 20 1900 
AVIMO TBI-K«KA<'Hfrí'0 

í'i'í'í'08 eorrnifcH dr. caft' 
POR 15 KU,ns 

TVPo e       iiei-.i»i> II i2$4<i(> 
TVI><t   7 IlJlOOlt II ll,tSIM) 
TVPO  H Il*l't« B I!?!MK» 
■fWt » l«í«(>0 a li»*í»00 
BNCOLIIA <*«»"«' II IO«l»00 

ANNUNCJOS 
Fazenilas ile caíé em S. Paiilo 

(Jorapram so por conta dn capi- 
talistas europeus, no oeste. Carias 
a Moura, caixa pcstal, 802, Uio 
de .raeeiro. 

Protesto do lotra 
iíiiste em mei cai-turio, á rua 

Direta u. 4, t.ol:.ri.l.-, par,^ Ber 
nrul.-íti.da uOr falta de pagamento, 
uma lulra do valor de üiiuO .'$ÍJIW. 
accoiia p r Kistu Splna. 

'-eu I" igiuTíd* i. re.-ilenoia 'Io 
dito accHiiantc peW preaonte o inti 
mo para pagar a impirtan-Ma da 
moociünaila letra ou responder 
porquo iilo o lar,: e, ao meamo 
temiio. na falta do pagaioenti o 
uotille   do cunipetento protesto, 

S. Haolo, 20 de agurlo   do  190O. 
O 1.» tabelliSo,' 

ljeiir:.i:ii:   C::l.iJ^iii^!'U. 

Inipgylo predial 
Kaçu publico, para coohoclmento 

iloa srs. proprietarioa do perímetro 
arb»n,> a capital, que por eata 
recebedi r a vai «e proceder ao 
l.uçiiCi.to fui-»' dn Impoato pre- 
dial para oa" eiercloioa de 19U1 a 
|9U2. .        ,' , 

Oa ara. proprletanoa deverto tor 
neoer *.■» I»nç«din»í 1. .ics os  «■- 
clarecimentoa necesaarioa,   reciboe 
i|« alaguei e   conlractoa, »Bm   de 
aa determinar   exactameote o im- 
ni»fo. 
' Toda e qualgner reclnmaç/Jo re- 
Urenie ao lançamento decerd ser 
dirigida a eiVi recebedcrta, por 
. •'npto, « devidamente documen- 
tada "« '*'■""' *' respcctito re- 

'"ièvr::'--^-11-CapiuU, 6d4 

{I »niiiiBa»tr»"w«, 

Par,,   baldeaçâo em   .S.  Paiflo 
DlrtiMr ennliecime.ifu.. e avisos a 

BRAGA. NUNES & COMP. 
«AIX.l. S04 

S. Paulo 

A 41M.NA <:AltNI<'i;i.l,I aca- 
ba do roei-ber unt .■ariadu Borli- 
munto de liu|£<:riu<íuv«^ÍN, tnan- 
dadot* Cf.iili cciunar u.V(.ri'S"Bmi'nte 
DO couhuei'lo catnhelovliiiouli» 
1'crrelll, .le    Miláo. 

Impermeaveia de seda, leves e 
elegantes. IJltlfna novldado. 

RUA DO  ROSÁRIO 
EspiiiailatoBoa-Vista,25» 

Vínlio ver Se porlupez 
llcccliiilii (lireiiaiiieiili! 

Vende-se a 12$ 
a dúzia, á rua Du- 
que de Caxias, 63. 

AO i?0 EiPORlO 

1 [à i l'aiilo)) 
Provenimofl a nosfos fro;;iif7(!fl 

quo o cai(^ que sai da IIOHH» ta 
brioa, vondldo a I$5U0 pnr Uilo, 
k'va a marca «Eapecial» o como 
tal u cüUbiiIoramoM. 

Ilaslos, liincfirão k Itiirlia 

MARCA REGISTRADA 
ÓLEO PARA MAGHINAS 

<'ylludron, loeomotlTafl,   engenhoSi 
FuHON, teareH e toda claHHe de matthlnuM em f{«ral 

Km conseqüência da {grande fam» ^ranguada pelo OILlCO VAI^- 
VOVilNKt tauto aaui como nuH l^ijtadoa-llnidos o na Europa, por 
i:j.ijHA da Hua rGoonnocida HuporioridMie como lubrificante, tem appa- 
n*'ido divoreas imita^-i^ua no 'inorcado, o para evitar quo cs ars. con- 
f-iiraidores conlJnucm a sur llludidoa, fhamamoB sua attc ';S.o para 
o faolo dl! ((UO ca Ia caixp e utiqueta Hobro aH lataH, além do ifivar a 
marca ro(íi-'fradH ViilvoUne, iovara tAinbom o nomo duo labricantos 
L.KOAIi%KD & KlaLlf» (!tf(ivn Yorbf. 

Uaiu vatia de plano » luasS*^» 

vanlajnnamniUo conliecida em San 
tOH o sHiala uo cuntro ria cidade 
D moiivu <ia vonda (i a retirada di.' 
proprititariü para a Europa ; trata 
ae i*m Santos, ua rua 15 de No 
vembro u. 49. cora o ar. CarloH 
Rei  or. 

CíFonolop Paulista 
JOSÉ JAf-iSll RIIlEillO 

Officiat da   Repartição d'Esta- 
tistica 

Obra lllaatrada com 05 retratos 
o fac-slmiloa dos vultos mais im- 
portantes na historia paulista. 

Livraria Laenuneri & Comp. 
Kua <iu  Cuiumorciu 

1 vol. com 715 paginas 10$000 
Para o interior    11$000,  tranco de 

porte 

lôf ] nl^] M ín rniiíSA 
Comiirchenilenclo: iilém do vocabulário commum .tos 

.)iiii.i.s moduruü.s dioeiouiiriü.n da líuguii, cerctv de 4.^.0UO 
vouálmlod (jue o iiutôr rouuHieii; da linguagem popu- 
liif, iiii.s iiriivíiidiiia B ilhas: IIOH antigos mniiuRcritos dii 
TAiTu lio Tombo e de outros arc)iiv<«; da lechuologia 
industrial o sficntifioa: dci mais imiiortautea docu- 
mentos da litteratura naeioual, dCBdo os primoiros enn- 
ciniieiros, e através do tildo o período clássico, até 
aoíi escritores da actualidado; e da liufçuagem brasi- 
liia 11110 contribuiu para esta obra com mais de 8.001) 
vo.:áliiiloa, uilo rccolliidos ;itò agora cm diccionárin.s 
l«)ititguéHeB; comprobendendo nutrosim: muitos milha- 
res lio aci;0[ii,'ije.s, ainda nin indicadas eia diceionários, 
lie vocíifaulis CDuhocidos; o indicando': além da pro- 
sódia do cada termo, a etyinologia du qutisi todos, do 
.icúiíli) i,'om ou ensinamentos da iihilnlns;ia moderna e 
em 1 exultado ilo investigaíOes directas, quo lovarnni 
o autor a determinar pela iirimoira véz a origem de 
muitos centeniires do vocilbulos, por Canâklo de Fi- 
l/iicirnh, da .A-Ciulemia Real das Soiencias de Iiiabôa, 
da ijoeiedado A,siatiea de Paris, da Academia do ,Iuris- 
jiruilcncia do Mculrid, do Instituto de Coimbra, etc, etc. 

2 vol. de cerca 1.800 paginas soliiiamente encadernados 60$000 

á venda na 

LIVRARIA TEIXEIRA (ANTIQA DO POVO) 

J,, Kuii. de S. .Voão. S. Paulo. 

PItBfAfÇAO—Preveniino,'-- Oí, Hr«. ne.tíoc,antes que rece.bernoR 
plenii.H p.iilei-es li^ií, labrif.iHti-e par v preoi-der em biuu il.^ «eii;i direi- 
tos contra qualquer íaleiflo-iior ilrafa inarcA, e''irnaniIo Mia especial 
atti nçíin [lara o .irt. 4 ?i I." li;- lei (!ii« ri'.''r':,.iH, que Oiz: «Nâo é 
neei-ssaríii ,1110 a KMmoliianva dr, riir.,iT,a .'nja coiupljta, bastando, sejam 
qua'-'3 roreiii as ilmerem/as, poBsibil. t;-.iie de orro ou coiilusfto. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Comp. 

-^. PAi;i.,0—Koa da «lullunda,  II 
RIO DR JANBIRO—Bau-cPrlmelru de Março, II 

O mais elegante salão de toiletfie 
EM #    ^'AVIiO 

CASA DE BANHOS 
E artigos para viajantes 

'ua da Estação, 11-B 

KHU^ iíraüdfi o antigo fsiab.-ierdraonto,  nioniado rom iú>\o unioero d 
ijapriciho   tij lofM.r mai.-i    r-->afral da cidad'-,   i-ooio    yrlur'    '{ ,JQ   todaa 

^■MT'3fi8amAuie par\ •',o,;.'l     único qu» 
avuo»   aoa    hoN-,w.-d'.,^   dlupondo de ÔO 

pnloflRs    desta   capi- 

cciisl.-u; lo nH linh^íi d    boriilPH, 

quartoH.  todos  com jau.d!»" ptra "a.H ruaa m^t', ('•' 

AÍAWA  I>K i»AÍ< i*fi rOB t-lif ANDE RKVOR^^A 
O .wn  r.rnpriotario, no n.nniü rio   Av.,,„ajar    w»-   é>eus    «nmtíroRo» 

iregueroH. ii;;lerruina OB Bt-iJuituoN pc^.çoa - 
Oluri», cem oonrmoiío w.  l.o undar   ..    ..   10$000 

-      , " . *,   ,        *.  ,      »    "•" unií'!)-    ..    ..      «IXOOU 
.,, Servivo o,(ipeo;al do czinhi^. .l.ritrlrta p,-,r   um    hahU chofo. osplon- 

dldoi? oanheirui, de (ledra   nai-iii ire, com água quente o fria 
Onii"l>us 1^ ehofa.la ili.s pasr.auoiros em toda.s as oatatOÔs. 

Hi^ys Ú D»»Viste, 5S 
(ESÍtüí.T,-«   I)A  RUA DK 8. BBNTOl) 

íJiiíÉ Piirtliiil ím il 

Vasit Ciinda'!» em IS.jS 

GOMMiS.-ARlOS DE GÂFW 

IHO «K JA^EIKO 
* íii-vi.i iMi     . ./rciM   n,,   1(i4 

n tr 

TJnlca que   vende sortes 

Declarações 
riiin|i;iiiliía h<]\:na 

Paço publico que, no dia I." do 
Betem')ro próximo futaro, se abri- 
rá    .1::      lí.ííériO     -i;     yi--~~~r.,r:.:i, 
merctlorla» •• «erviço tolegra- 
pb!eo a ealuçio de Cy^tteg, no 
kllometro 4W. entro   Franca e In- 
dalA. 

Campinas, 17 de agosto de lOT». 
Joié Pereira fíehouças, 

In^pt^cior-í^eral, 

Companhia Ãgoa e Luz do Esta- 
do de S. Panlo 

°ic ccavMsdofi ofi Sn. sçolntíls 
tas a so reunirem em a8*ociblé.i 
geral extraordinária no dia 21 de 
agoatc próximo ruturo, no eaeripto- 
ru.  A»     COmeêlibi.*.   4 r,,\      Diroíía 
n. 7,   ás ■í   fioras da   tardo,    para 
apl>rovai,'lo das mstas   e balanço 
relatlTO» ao período de I.» de ja- 
na^ a 31 de maio, e qne   direm 
recpelto á   gerencia   il»   pasíada 
direetcri». 

S. Panio, 21 de iniho de  iPiV. 
K^m/in/ff)  Alhuqjerque 

FfBSafBSê. 

i0:0O0|>O0O 
5."-FEIBA,   23    DO   CORRENTE 
Os podidop do interior  dovcjTt,  r.rr tlirikr: IOM  A Thm;o iraria, d   Joa- 

quim Pínhojro   f  Pr.\<\r, tiii  « 

DflUf AES NeffiS & COMP. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

mvi)*o.—Etii u á«j BBICüíIííC" ürvÃÍnao, oXtraCySUi IÍA   j^rauda    Lulá- 
riik de 5. Paolo.  Prainio mn-ior «Orootocpcr n|000. 

KM LL.EMCKE 
CASA  DE COMMISSOES 

Canipra <> reerbe em   canuii^aafft.»   rmté   4» ^nalq 
^■■Iltfaae e tiMios »■  sutrs* «eacros do ^ata. 

BSrosiTO de ntrlafes s ftcrcSU. 

Cimonto especial par.» construc>;fto de terreiros para café e obras 
de  água. 

llesistencia tenslva ca. 47 kllos se);undo attestados do diversos la- 
boratórios. 

Cimento omprecado eichisivamente nas íortiíloaçíSes d« diversas 
cidadoíi fi-onteira.i; de Ailnmaii'.a, eio muitas consí' ^cçCeft de noutes na 
Enropa o nos Estados Uiudni. 

Preços vantajosos 

Hasíínclaver & Comp. 

^ c„„vMam os »re. ra7,eiul,;i,.,.s ,|,. s. Paul,. » |ht,« ,|arem preferen- 
cia p.ir.» a Vmin ile .sius caliíd, ciijí, boa colioeavio ^ariietem como o 
tem í.üiisenuulo em t.ilas :is censini;:.,;.os reoebiilaa 

T.-m im -S. I^anlo „r-anÍ7,a,!r, o serviço do baüeaçâo r despacho. 

(orèm""edHl''eT "^ ''""^''"'"'"'''■ ^'*" '<>''"« "■' usclai-eoimeutos   que   \hm 

Aéusmsai EBBtBBII!HBB'WSSaBHria 

THEATRO SAx\T'ANNA 
EMPRESA    LUIZ   PEREIRA 

Graiiili! Clllll|i;illll 

TliKilros 
de iniiii;i roi1ii|jiit'za 

.luicliii o (lyii!ii;isii) 
I>lrecçft» fl,>H acturea 

III! 

e ConiPilia h',^ 

João   Gil e Alfredo   San"tos 
Sociedade de artistas portuguozes 

HOJE HOJE 
Tp ri ' "iTii. 21   'í*  iíf;«»«í'» díi   >nOO 

Víiioa r..'p-.Sfjiií»vfl'' d- pni.uTofla peça om    ;1 n-Mos.    < rriAdi   úH 
.p/ca.    c coBíiirr. .   hiHioríc..;-,    porfugupzoe, d- . miifi-ía V cani 

( ííTiit lerlf dr;t,Mf.r 

Ik Sâi hé Ijâs (mpi lisiíW 
I 117 PA7   luPAMnrcory 

UM^      itlUHili/i.vOi." 

BÍC08    ystema «Kern» 
RTE 

Para o conhecimeuto de pahiioo, commnnica-so que as frrandes 
vaiitageuíi }k atjiiun ladaa em r^iUçio í lua gaa luead««eeui* 
se r-btem ispecUlmuut** cr.ck o aso dos aperfeiçoados bicos «Kcri», 
Bstea bicoa comparados com us de caz ordíoarlua com a mesma quan- 
tidade lie gaz cinsumid-. diu «ela vesra mala Inz. 

Os preços sio exccpctonalment j roodlcos para os consumidores 
.te gai dest^.Compaotila. 

R|^« n 

Consumo apprcrinta- 
do em litros 

:«) 

Prffa 
Força iUumitxa- 

tiva em veia* 
m %   ^, 
^ a   Eb 
(kl a   75 
80 a 100 

çào octar s«-4 qiia o bico    de   gax   r 
.rtescentel que coníome 142 litros, produz 17 velas. 
J*nn par» substituiçào 1»000 a 1$5Õ0 réia. 
Eitc» Téiia ato iit mniu raajstejcla o dimçlo. 
Psr* aiajs Ísf.;rs5»çf,f3 i ^j» Ja o. Bcaís a   '•' 

A. «BAT. 
«        , flaraat» d» Compashla. 

Para eo»^.i'i. 
iflcadesceatel 

■^ .  mco 
■f.mpi^to 

S»000 
lUíi\'0 

n-eni  laÀo 

Marquesa de Snndo, Çaroün*   Falco ;   Carlotj. Sxmf»     M-H» p.i 
cio : I.uci.», feria, ,ioseplia   Ojivolra ;    Clara. ,M,.|a,    .1 ,',.u.  ,?    1 
BirllLt. secia,  Ad-Iia  Soller ; i;uilhrnn.> ,1„ Mcee,-^   ' ,,      o? ,*^"'w'* ^ 
üuez .!e San Io.   \u«usio  Antiiii. s ; Krol   Ttioma?, f' ri, . u.í. .í    u' 
.Ire Theodoro, Setta da Silva : Miguel Sande, Tei'„    , !" B».V»rd .- P»- 
denta l)io^'o, Altrcdo Santos . Lalda^, poeia krJli"" ^^'"^"^   }^\o^' 

Cil; Boueilioto, cnailo  pro.o, Jort:e : Pranc scô' crlaíí    T   v'.^r!f 
colim. c.jcheiro, Pareira.-namas, convi,Udc,   nretn   i« o    i„    " = ^ 

A acçío paR«a-<io   nos (In,   do sesiUo víh'^ S. Jf,?"    ?T' **"- presua- ente nar.a e.ta peçi. '"'''^•> >'ll.-a.j««rio8   leitos oj- 

Miseren-scén^ do actor Pinbeijro 

elo '^■^T-rJ'"'-''-^' ■^''*J"*Í ; f!»n'ar<"o'. de I.. ordem. aÓK „*'"'!S-, 
«»»• ,...lO: Hem outras lilas. S^DOg \ Ca.Ieiraf do !.• ei» '*" \^ 
,.i!» lie 2,«. 4fi»).i: r,«ie- \N i.iimer»,!*:, ?J. « s!.'.~d» "*'• ^O"*'* ; 

Os bilhetes «ch.m-se á Vêid», por ci(H-i't»l fawr *'^L*'' '?""' 
y, das lu horas da naoti» ie 5 da tarde. « depor "i '"' ^^* °''* 
•■■«.r a dn lh.>mli-o '   UBSS*    doT» Ba 

Últimos espect aculos? 
tae.lo ^,v-í H.r,^.^ : .,...i,,, . ,, ^^^ ^ ^^ 

ABIANHA 
Beneficio do aclor AÍIÔíIòTO áNTPKSí 

rany 

Depois do esoecíaenio ^tT--á SrD-ír-.^ : 
Udaa aa Unhas. ' 



WBí 

Feiras m knm 
Uo dl» V «o Ui» \> ilu proxlinu 

maz *\o Mtoiiibro, teria ''^'ar iiii 
Artrui »• fulrai IrliijiinnkiH ile 
proilunlon «({rlaulu u IniliihlrlHH o 
Uo aiilniiuiii. 

ü local ctkn   Mlr>«   iii:. r.M',i   ui.i 

Vio (I0 ftiilmauN o dl) br<<'1iii (oa á 
vouila ; o rüiitiriorfiu <!• llvrt o '<;;fii 
ImpuHlo jfcl^4ini. l*M>iliiiu .1 i't>U ; ' 
lia (i''*0''0O'l>*'>'>ü'""<' 

^■1 l-J.'. jjg"' ' ly 
CPRREIO PAULISTANO 

g .f;i» ,t^ 

Terça-feira, 21 
'i4U'JU !iiP.'i.A.-  - 

de agoBt.0 de 1800 
suas 

nu A JOÃO AíIlUWO, Í8 
Café Margarida 

Uiciiiiii mil r()iil.l('na..í.i C.IUÍ .|4> i|U»lqiliif qUklliUilo « olltrü» g« 
iioruH lio |MÍ/. 

Üopo-ilü iloM"""'!"'''"" ili i-uciiUrI» <lo TirMíUDUBg»; CMBlo», 
caoglquiiilia, l'ibti inimono, lariuha <te mlllio, otc, elo. 

LIVREIR09-EDIT0RES 

Rio de Janeiro-S. Paulo—Recife 

LIvrari»,   i,ai»;laria o ilii|.i.silu il' arn„'uf. i.v;.cjt.r»!ili,.'(j«. 
Túm litinpu um siuc;» ilu íIíVí.I'1 |'arii im| rLsiaii f 'lu ciTvt. 
liijvianvo anioniriK •• catKiüHCM n (|ii'iii .)« i>í'ilir. 
Oraiulu ilu;)0«ílu .li.' I.. |.i s, milr. llühaH, (IUH, rlc. 
MaHHa leitltlmu Viitiuriu paru roloi.. 
'riiita ijftr*  jmproBstiu, jiitíta o ■;'   t orf.i. 

S5,   Fituia cio OoiTiixTCír-cio 
S. EAULO 

GERMANDRÉE Ein po 
c sobre FOLHAS 
I^rtvilaffiado e.g.d.g, 

SOffTOdo do SoIlcZd para aformosoar a tez do rosto» 
dando-lho brilho  o avoUudado  incomparaveis. 

- —11^» »■■ ■ 

naiOIgOT-BOTTC^Eia. 19, RueVivienne, PARIS., 

Ol^Dlâ %À3 

acionai 
A 

âcha-sf ag vw 

Preço 

esítR;ic:»e»i(R>!cM3i^R)tc:9è3^^;::c^«3í(R;;a=9e^ 

^ Endereço telegraphico : «MECHANICA» 
Esctiptorio : Rua Quinze di^ Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONDKEb : 99,     dinpl» Ch mber—Temple Avenue 
OfBcinas: Rua do Triumpho, 37 e 48—Fundiç5o eDepósitos: .Hua Monsenhor 

Andrade, Braz « 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
MaohlMaii .> vapor, motores a korozono, turbinas hydraailoas, rodas Ha água,   matorlaes para   luz elootrlca,   isorras tle 

varloN typo», materiais o machinismos ilivoraos   para usu   do larouila»,   para sorrarhui, ciirplatr..i^d, marc iiiarlas, 
forruiros, serralheiros, gazistas, runllolros, fabricantes dn carros n oarroca'j,   nialürlaos para estrada» do forro, abastacImeD- 

lo do   agnas e eigottos, oonstruc^ao « eogenharia. 

CarVHU ilu macliitia, ooko, oarvto do forja, ferro guia, forro   balido   «m barras, chapas o porfis diversos, tuboa protou 
Kalvaoizados, cimento, tolhas de zlooo,   arame liso a (arpailo, tijolos rotractarlos, otc, otc. 

Machinisníos para heneliciar café 
CompoHtos da» mulhorns poças atii hojo conhuoldas, oomo sejam : Doscaicadoios KnRolherg-Siclilauu, veitiladorus do- 

brailon o sum jogo, apartadores de podia, sopuradores do aramu, catadores, deapalpadorus, buruidoreii, seocador AUGUS 
TO, otc, etc. 
Fabrloam-se também uaaehJaiia ooniblnmUMS puro uisfé, com ^ranile reducçAo de prefuH c ao alcuunr 

de tudo*. 

Machinas de arroz 
Oesintegradores para moer   milho, sabugo e palha ^ 

Ai:coita-se qualquer encommfndu para o oxtrangciro, mediante módica commis.são   ^ 

Agentes das imporiaaies fabricas 
iDEBAUVILLE ROBEYE e HORNSBYj^^ 

Orande 
«íiiii 

FabriCi 
DE 

íícmasdeferroe estrados de-í^rame 

COMí-   NHIA    LU^TON 
< m c 'jdiçôes do fornecer qi alquer quantidade do 

CIMENTO   í^arca 'TORRE" 

iokiiíres ans k í|iialí|ier oÉâ mn Je 
Primeira qualidade 

Em SsGc^s de 50 k. e @m Barricas de IZOk. 
Este    ciment'   tem  ir. d o sujeita   as mais severas   provas 

demonstrando ser de   resistência  egud se   n5o  maior do que 
qualquer c tro ciment" importado do estrangeiro. 

Para mais informações c para verse o resultado das experiências dirigir-se a 
Rua de S. Bento, 4J (s')hrado) 

DEPOSITO I^ ^ÍXT^i. 
ma CAMPOS SALLES 

esqnlna da 

A^ a&áíjík (JMAL 
BA 

7 
1 íiTüius mmm no BRASII, 
- Rua do Palácio - 7 

Esta agencia ' • cá l"! 
bilhetes destas  aorcdir? H..,? lotfriüs. 

•ida a   iornt»cfir qualquer quantidadp   df 

SABBADO      SABBADO 
20ll:0q0$000 

Rímettem-sH   billietes   a-íi   sfcnliorfs   ageates   do   inter ur 

O agente  0C7AVIAN0 D€ AZEVEDO 
Caixa 4a Cnrrelo, 617. Endereço teleg[raphle« 

J^* 'IO, IX. 
gaBSBKOBisa 

-ABTANHOH 

IC^^íradoa lie arame p»f& oasa.iOf  Tbjn*   , 
Camas de ferro para oanadof. tiüíiiúO a 1 
Ultjj, do eoiluiroa   lOfOOu .-. SüeOlí). 
Ditas par» solteiroo, ?.5íü00, aramo d» 
Cama de oampo coni estrela ÍS;|il>JO. 
Caminhas para oriaurcs, do SOJOíXi a t,íi 
OriDde aorUmento do camas de metal. 

r LCHf 
CüIohOea de crluA ve^Atal para «& 
Ditoa para solteiros )ir,^mQ, 
DiloBpar* críançaa 151000. 
Granao sortimento d..-   «Imofadai 

maoelía. Preço a oonTenoionar-so. 
1"   n4'l>  a 

Rua 4^.. 6. João, 147 
riULABM: 

Ruo Florencio d» U/eu, 130-,'. 
í  IkOA  SA^SlJLo ütB BTAPRJTIDíIMGA. 11 

HKRTO DO VIADUCTO PO CHA 
<*. PAULO 

Cápsulas Alpiia de Sandalo saioiado 
Cada oapHDla eoutém 10 ccutlgr. de eMHenola para de aan 

dalu e 15 oentiKr. de Bulol chltnlcaiucule paru 

CÁPSULAS ALPHA DTSANDALO COMPOSTO 
(SANUALO, SALiyL Ji BALSAMO DO PfJUU) 

Cada cápsula contcin esscncia de sandalo 20 cmtior., salol   puro Í5 
cníigr., balsamo do l'erú 20 cenligrl 

\a i:ompn«ii;íio destas cápsulas entram os balsamicos fmais olli- 
cazeB ab.<oci.idos a um antiisoptiuo—NAI,OI/—do reconhecido valor 
nas aíI'ijoç<JOs das vias urlnarias, na blünorrhiigia, urethrite cvstite 
a^uda, oatarrho visical, nephrito Huppiiruieuld, eólicas nephriticas 
liic, etc, o om todos os mais casos om quo são aconselhados os bal^ 
S«niii;- tt. 

Além di^ vantagens de ha mnito oouhociilas da    essência de san- 
dalo (-  (I    lif.Namo do i^eru, ofrnrocom as Capunlas    " 
Itio.' i'icio lie administrar o HAIiOL. 

Dose: do ^ a 12 cápsulas por dia, uma ho.a antes 

me- Alpha 

das refeifOes. 

A' vend<i em todas as pharmacías e   drogarias. 
DEPOHITO UEBAI. 

liua Direita, 1 

BARUEL & 
Largo da Sí^^ 

COMP. 

a olho 
DE 

Navarro  &  Comp. 
 ^  

U*M:uiiiinüiJ(la-íiu <:uu(ra a inaptiütoiiciA e & dyHpopala atônica 
Cnii<iiinüiito (Ití primeira    orduin e   Huperior   ao   uxtraageiro, 

1(8.0 ooiitnr substancia, alguma nociva a H'.údo. 
V.\iroutrii'Mi em todoH OH hotois,   roMtaiiranlüK, armazéns fio comct 

tivuia o na  lahrica, alamoda doa fiambú», 3u. 

por 

f\CrE     Cl^ 

"LA RÁPIDA" 
2.S, Kuado Ro.sa.i(), 23 

M. PATl,© 

Ksla agencia occupa-so <Ie : 
Collocaçao do pessoal domes 

Ic^ de commòrcio o do qualquer 
ciuffo ramo. 

Vcnila, trapassumento e 
uluf{uel fiü casas, türrcnoB, jar- 
dins, chácaras, hotéis, armazéns, 
otc,   otc. 

HyixithccnM sobre   immovois. 
AiilKCIpuvoes dubre valores 

•4 operav^et* do penhor Junto aos 
bancos. 

Cobrançan dilUouis. 
InforninçOeH commorciaos e 

privadas. 
Casunientua com dele aiã 

100 contos de róis, ou mais. 
Procura do parentes o pes- 

soas. 
TraitacçncN o copia do qual- 

quer trabiillio em todas as prlnol- 
qaes línguas. 

Etc, etc. 

me- 

deli- 

A agencia <I<a Bapidi^», 
diante   coiiimiss&o    razoavoi. 
rante um serviço prompto 
cento. 

Boas referencias e também fian- 
ça em dinheiro, a pedido dos tre- 
guezos, para todos os negócios rie 
importância. 

O pagamento da commlssXo da 
agencia deve ser adoantado. 

GAFE' 
Cumpra-se qualqner  quantidade 

Paga-se bem. 
InfurmaçOea 

Hua S.   ■ ent", 21-B 

Casa de louça 
AliliEHA 

Rui Florenp> ',M, 91 
O Bat ^ileiro 

Avisos iaritimos 

La Ligure Brasiliana 
Siirichi AiiiiiiHiia lio .\;ni{{;i/iiiiii' 

Q «"AÍIDETB 

MINAS 
Espurailo    om   Santos ale o dia 

15 dü setemSro,    saiiirá. depois da 
ImiíspeuHsvcl demora para 
Bio de Juneiru, 

Alurdellia, 
tieuova e 

Nápoles 
acceitan<lo passageiros para nar- 
celoiia com transbordo om Gonova. 

físto paquete possuo ospien-lilas 
acoommoilaçó.jH para passaí."jlroB 
de ciasse distiucla e :).» claiwe. 

Para passafjons o mais iníV^ima- 
çõüs, trata Sü com os agentes 

Em H. Paulo ; 

h 

i^sA. 

liiiinliiiii|-Síii|,niii<i'ikiiiiÍM'lii-   Üiiiii[iÍM'liilf;iliilsüi'.si'|lM'li,'i(|. 

Serviço semanal enlre Mz e Hüniboroo, icom escala pelo Hio 
de Janeiro, üaliia e Lisboa 

\ o paquete ailumtu 

"ARGENTINA" 
(Japiiio L.  Scharfo 

SahirA no dia 22 do corrente, i>ara 
«ahla, 

UMboB, 
nambnrKo e 

(<'o|>«>ili»Ken 

Todos os paqufln< da Companhia sfco ilii conslrnoçdo moderna, il- 
[umlnados a luí oieclrjc» posMiindo ospli'iiilidaB accommodaçflo» para 
passageiros de 1.* o 2." c; isiiis. 

l'roço das paesaijuns di terceira olaiiso, pari I.IMBOA 

Kocobom-se pa»saK'Mros p.ira as llhii': il.is Açores o Madeira. 
A Companhia vond.i passagens   dir"ftarn!':iio    nara   Parle   »Ju 

CherlturKo, sondo o preço em i.> clniii.o  I,   itOil.liO. 
Para pasHa|,'cns o wsh inlürinaçl^ifs, com r.a aijiMitos 

E. JOHNSTON & GOmP. 
liiia  (Io (^()ii]iii(!j'ci(), 1() 

Mala Real Ingleza 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

tThaineni», do Ui" 
«naiiube», do Santos 
<lifdc>,   il(i llio 
«Magdaiena», dn Santos 

ii   t. attosto d« 19)ii 
4 do Hoturubro do 'liOO 

19  !o sotomhru Io li"M 
'.' du outubro do llHIO 

O iVIAGNIFICO RÁPIDO PAQUETE INGLEZ 

'!• d(i  ttIO DE JANEIICO, j>>r,i 
Bahia, 

PernainEsuco, 
LISBOA, 

Vigo, 
Cberburgo e 

Soutliairiptoui 
Viagi-m garantida a Lisboi em 1-1 dia», um   dos   m-.iuK^.s vapor.is 

a C ompanhia. ' 

PaiíHfcl^tíns direcT»B \iív 
iam '! oídras cidades toní' 
lia), Rir, fv.iiuldas n.w míj. 

ii    ití.:iiDur|.'i-,   liromiM 

tenoo . •■; -sa-— 
Real 

Aiitnorp^ llolti"-- 
iilíormf.dr ut Aíol.- 
Ho)jthMnp'.(.ü 

Agencia da Mala Real Ingleza em São 
Paulo 

Gompanliia laupton 
Rua de S. Bento n. 41 (sobrado). Caixa do Correio K 

Navigazionc 
NoeletA   Bluulte 

Itali; a na 
FI>OKIO    Oi UCHATJriNO 

O tnagni/>co e mpido paquetfi 

Esperado cm Santos   al(5 o dia 
indispimiíavol riemoia, para 

Rio de Janeiro, Gênova  e Nápoles 
aoceltí.r..li'    ,t3tiR,-;.iir'.!    ,.-..i.i  /.tuirNeiiiu o rtair«-i;lí,o-.u ,  •.., 
bordo 6m Oí»n<»T», 

Ksto paquete posiiut) oiiplendidao aooommodaçOos 
de 1.* ciasse distinuta, 1.», 2.» o 'i • oiabs-jf,. 

VIAGEM    KAFIMtMNliUA 

do    setembro, sahirói ilgi>oÍ3 da 

para passarei ru.i 

O magnífico e rápido paquete 

Sahirá do Santos no dia l!i do ,ii'lemhro,  porá 

Rio de Janeiro, Grenova e Nápoles 
Uaf.uloua. .;oni tr/.níilinrdo accoitaadü pastíaf,'eiros para Marfielh;^ 

Gonova. 
lilIheteM de cliiiuiudu.— 

íi.» ciasse, ú<: Níipol..^4 o ilt^tiov 
pr(!(;o de fraiicoM   oiirç iií-''"^ 

"•",d;'m .so   liilhidns 
para   Santos o liio 

ih.MilKin Cl 
•laiifiro,   .'n 

-.ÇÒB- ' nte s 

_^   V 

HO 

iíricco 
^^'^   ".   DE NOVRUBRO, 

Em NiiiitoH : 

A. FIORITA&C. 
RUA   VIRCONDE   DO  RIO   BRANXO   N.   10 

Rua Quinze de Novenibrí),  30 
EM SANTOS: 

A.  Fiorita &   Gomp. 
Rua Visconde  do  Rio-Branco n. IO 

Sec5ã0 cominercial 
ri. Paula, -I At aiioíto de 1900 

MERCADO MONETÁRIO 
Ilontem abrio ainda froiiTo o merca- 

do monetário, com a taia de 10 d. a 
SO div. «obre Londres, ailoptada em 
todos o» banco». h>tes loi{, retrahiram 
0« e só accfadtavam negócios na base 
d* y I5il6 o à' 11 lioras na de '.> 7|ii. 

A' 1 hora da tarde, mais animado o 
mareado de cambio, entrou novamente 
■m vigor a taxa d» .•' i&|lu e ás z no- 
rw a de n M\:ti. 

A"» 3 horas, esUbliizoU-so o merca- 
do de ckmhio, a a tiia -.^a aherlor», 
10 d., foi francaroento adoptada pelo» 
Ivaneos c sustentada até ao encerrs- 

manto. 
A' ultima hora, para negocio* em li- 

qakla(£o,   era   oITürecida a   taxa   de 

IO Ijl?. 
O mercado cambial fechoa porém, 

«staTal, com a taia de 10 d. vigoran- 
do DO* BStabõioa.'"""'!* haocaiics. 

Foi coB*iderado p^oano o moTimen- 

to do dU. 
Ea p>p«i repassado eocataram poa- 

co* Defoeio*. 

A Casara   STüdkal   doe  CorieUf— 
afflxaa kortéa ""a* *ei?idstes eotagee : 

959 
ll!l£> 

972 
1200 

r,040 

9 7|H 
9 7,8 

IO 
10   lild 
2ÕS1I7 

15|l'; 

Paris.    .... 
|[arnbijr;ío.    .    . 
Uaiia  
Portuüal    .    .    . 
New-Vorl^.    .    . 

Kxtremos : 
'"outra banqueiros 

*   caixa matriz 
Soberanos.    .    . 

Em 4un(ott 
A^  C'jmmunieaç'teH hontem recebidas 

e anixadts no salão da Praça do Com- 
liierciO loram aa seguintes : 

11 hs. 30 ma. 
Papo! bancário .... 
p!»pel  particular.    .    .    . 

Mercado — 
I h.40 ms. 

Papel  bancário *    .    .    . 
Papel particular.    .   .   . 

Ifo Rio   de Janeiro 
10 -s. IO ms. 

Papei b*ncarin   .... 
Papel  particular.    .   .   . 

Mercado calmo. 
II h«. 10 ms. 

Papei bancário .... 
Papi-i par<icalar.    .   .   . 

Mefcd'!? fronxo. 

10 

9 isiit; 
10 1132 

10 
10 1|8 

9    7i8 
9 31|3Z 

Mercado da Bolsa 

fft^BA*   aui^TSH   a*aLUAB&« 

W*wm*mUmkm 

20  aeçSe*  da  Companhia lloirvaaa. 
a Í30»000. BJ—. 

14   letra* do Banco de Credito Real, 
J< •[. cautela de lide jonbo.a 71» 

í   ietras do Ha.ico i!s Cr«úiu> neai, 
8 "j. cautelaj!-! 19 de junho,a ;I(. 

Ã~ &*»na mwttriml Am S«^v 
110   **f2f'J^ Companhia Mogjana, 

Ultimas offertas 
Vende 
dores 

randoa publico* 
Apólices do Kstado   . 

»     i^eraes dò 5 .i- 
j»     idom cautela . 
> nominativas 

de 1895 .    .    . 
Idem, Idera 1887. .    . 
Letras da Câmara : 
1° empréstimo   .   .   . 
2' « ... 
rio        > ... 
4o > ... 

Compra- 
dores 

—       9601000 
850$000        — 

SOOjOOO 
9J0!UU0 

6 Kncampaçlo doVia- 
ducto      ,    .    ,    , 

Câmara do Santos.   . 
Baneoa 

Cummêrciú üi&üüsliia 
Conatractor * Agríco- 

la  ■- 
Credito Rft»l mt. . . 

»     » Carteira hy- 
potliecarla    ■   .   .'. 
Lavradores   .... 
Mercantil de Santcs . 
Santo»  
8. Paolo  
Cniiode S. Cario* iot. 
Idem, idem  c\   40 ■[. 
Iniío d» S.PanIo Ipt. 
de Piracicaba c[ 40 .(. 
Banco iiuijstrial An> 

758000 

93$iXI« 

r,5í000 
78t000 

lOOtOOO   — 
-   1001000 

—   1C0«0JO 

I.^ilOCO 
zeofoco 
674000 

llOfOOO 

90(000 
601000 

Banco   -C   ««^ío 
PMtO ■.•_** — 

Antártica     .   .   'í   . - :'W»000 
Idera com SO -i.   .   . — 10040B<; 
Argo* PanlWa.   .   . — 61(00 
Stapaltofr  ^ — 
itattbensa  23C«000   tOrtOOO 
ítalo-PanlúU   ... — mff» 
1 eíepnoDio» .... — - s«4000 
E.  9. Bragaotina.   . — -i 40éOCO 
MelborMMalM    d* 4^. " 

Brotas 
Lnpton I2S$(J00 
Meclianica   .... — 
MoK.yaua 24«í000 
Idom com 40 '1.   .   .       — 
Paulista 2351000 
Idam a 30 dias   .    .   237«U00 
Progredior   ....      — 
Itni&o Sportiva.    .   .    lOOiOOO 
Viaçio Pauiisia   .   .     iO$ioo 

^■ctra» lirpolbraaria»' 
Barco  de Credito Real 

de « v • 
de 8 •!< cautela do Ju- 
nho 

—      h;$ooo 

232i00Q 
«5SIJ0O 

23ii,, 00 
2.ilif000 
.li iJtO 
70$0«0 

3»000 

^        i 

Idem, de 8   •[. 
de agosto . . 

Idem   de   8   '|. 
de maio . , 

Banco Unitode 
le     .   .   .   . 

cautela 

ii}000 

7H500 

691000 

70S500 

71|000 

cautela 
.    .   . 72»500 

8. Pao 
.  .  . sínixio 

Oebeaiarea 
Comp. Agoa e Lar It lérfe   *- 
Idem U serie — 
Companhia Água* de Taa 

bate  
Companhia T'oana de »T>» 

»        Beleplioalca 
f        r;tikúf.í>ortiTa 
>        Via«KoHaiul*ia 

■• RI» 
rUNDOS PUBUC08 

nsia nic lamias coraqm si 
«ÍCUC28 

■■«r. naelooal d* 1868 (IKWOI)    1:8001 
• , j     t-   .   (W»|)   l.-SOOl 
»              ^        *   187^      .   . 
• »        »    i« 
> • r      » 

yj|   30toou 

7ó(00 
87t000 

«  vm 

•       » 
ImpratSaM 

tâOOf 
(pert) liiOOt 
(aom.) l:800t 
<gort.i 8301 
ivoo.^ 8S5I 
(poft.l VIU 

.    . ãlOt 
.    .   . 154. 

.).   . 1»U 

» i Petropol. (2001) 1701 
í«tadn de Minas Oeraos    .    .    . 87('f. 

» do Rio de Jaiiiilro 500J    . 4051 
• do Rio arando do Sul 5001 434 
» do Bsplrito Santo (6 -i.) . 600j 

'Io Bspiríío Santo (ohri- 
gaçlr.Hrt-» VHXVn.S •,.). 500$ 

Noticias diversas 
Companhia Mogynna 

Desde odia 13 do corrente quo a Com 
panhia Mog.yaua de Estradas de Ferro 
e Navegaçâii, «sti pagando ars seus 
aocionlstaa o 53- dividomlo de suas 
acçíies, eorresnonilonle ao sBmefctre An- 
do em 30 de jonho e t raxin de 6}' 00 
pela acçio Integralizada e ifOCO pelas 
nto integralizaqas, 

Beeolhim^euto  e enalsaSo 

A junta administrativa da Caixa da 
Amortiiaçto em sua ultima sessão re- 
solveu prnfngar o prazo para o raco- 
Ihlmentodas jotas do governo do* ben 
COS emissores até 31 de dezembro pró- 
ximo ; marcar até 31 de dezembro do 
corrente anno pira c recolhimento das 
noia* do 'fhosouro, dos valores de 50 >. 
da 8> estampa a 5(M$ da 7a ; e en ItUr 
novas eatampa* de nota* de 20] e 2 Oi 

HahMlaaro   Sfnnlelpal 
rrtiço do iratia em p«, uu 0Ata,touru 

Municipal (iéata ddádé, eoi^me a: 
eommonicaçlo qae hontam reoasemo* • 

lerela 
E»ti como inapeetor d« maz da Pra- 

srcto o »r 

Malaa pera a Esreps 
HU    ra   IO   TTO 

Dnranta o m» de agosto Jecham- 
m   malas   para   a   Europa,    peio* se 
Einte* Tapore*,qa« partiria  do  porto 

Sio de Janevo oo 

Pni«a 4o C«i 

como inapeetor 
ça do Commercto o «r. Gaaton AlTares. 

13ia22   ....    «Thamos» 
» 29   .   ,    .   .    «Iboria» 

„,    » 29 La  Plata» 
NOTA.— As malas sio fechadas em 

S. Paulo dois ilias antus da partida dof 
vapores do Rio de Janeiro. 

Aoima damos o* dias das sabidas da- 
qnello porto. 

MERCADO DE EXPORTAÇÃO 
• :afl» 

Santoa, 20 de agosto de lufti. 
O    mercado   de    café     abriu 

posiçSo calma, e   assim 
todo  o dia. 

De 2 horas e 25 minutos em   dcante 
apparcceram ofTcrtas para compras na 
y.naa  ^n -fannn j.^- TA   )-JIQ-    ^-.-.UT^    ir 

chando, ainda calmo. 
Jnndlahy. 2- da agosto de 1900. 
Entraram hoje da Paulista, 40.145 

■accaa de caM. 

em 
conservou 

Síio Fanlo Railway Compny 
Movimento do ula tO de agosto de lyOO. 

SANTOS: Carregados no ariraxem. 80 
vagCee; deaoarregailos no annazam,.340; 
fomecldo» ao cie», 193; oarrsgados uc 
94ee, ISM- nos^O# (vazlnal 3?; 1 dlspcat 
çfto do eáe*, depois d» ^* hora* d* 
tarde, 10 ; entraram 56 2d2 aaocaa d' 
eaié. 

SERRA: Correram 125 vlagoa* rttrf 
■antando 4^5 raUetiloe. 

BRAZ : Carregado» oorc rarlo« gea^. 
roa, 45 vsgOer. dasean-sgados, 35 vt 
gOe*. 

fÀK? : Carregados rom rarlos fe 
oeroe, 108 vagOes ; d»aoarregad''«, 1C5; 
descarregados cem ma^eriae», 37 

». KA''!.0' ':!*n'Afa<los ftom vartc. 
ganaros, 45 rafCaa ; daaearregadaa, 48 
▼•fSai. 

JUKDIAIIY: Entregues i, Companhii 
Paolls'a, 548 vacnos: recebidos da m' * 
'OA, 408 

Companhia União SorocataeYloana 
üALDiaglo tu S. PAULO 

Movimento do <ua 20 iis agusiu de liXKi 
sacoai 

Despachado a S. Paulo.   .    . 
»       a Rio do Janeiro 

(re-despachado UJ Norte) . 
Despachou  a Santos (pro- 

cedente da  Ytuaoa e   re 
despachado nu Pary) 

Despachado   a   Sanios - ( da 
Sorocabana  para baldear 
para a S. P. R.) .   .   .    . 

283 

27 

1202 

Total    .   . 
Ficaram por oaldsar nara 

S   P. R."    .    . .  "     . 

1839 

HERCÂDQ 2^ DE NARÇfl 
PREçOS rosBE.NTU DOS PRIUCIPAíS 

OENnOS AI.I.I  EXISTIMTIS 

Arroz     .       .*    , 
Batata    .... 
tJaCata doen   . 
: Iara    . 
Kejjlo -       '.      '. 
Par;nha   de  mandioca. 
Parmna de   milho. 
frango* (Dm) 
'tiiilinna* (aiB>)   . 
Milho      .       .       .       . 
Pinhio    .       .       .      . 
Piinüte* (dasia)   . 
Peru* (om) 
Patr* (am) 
UitOea (lUL) . 
Amentioim 
U<os (luiia)  . 
Cabotaa (Uie). . 

Preço  de  al- 
queire 

17«0U0   224000 
8*000 
ies5'i 

TÍUOO 
101000 
9»rxi0 
1S8IJO 
t«30U 
5»5'10 
»$ÜO0 

1*«1X)« 
2tO« 
8<|000 
ãVULM 

10(0 o 
ar. 00 
4«IHlü 
88000 

totooo 
IfOUO 
ZtBOf' 
ã«OU(j 
6)000 
4#«À>C 

15«0v- 
"^ 

loaooo 
6|00õ 
1820O 
IWOO 

Noticias maritimas 
V   fUi  •!(   .<titu(.,N 
VAHoBKS ISPKlIAnoa 

llaniburfíi. - cPetropoIls» 
Liv- rpooi~-«Mcxico» 
H.tvru—«l*aranagu i» 
Kl, dK Prit..—«Sivern» 
Ilainburyo—«lullia» 
llAniourga—f Amazonas» 
liavru u éscs.   «Concórdia» 

VAPORIS   A  8ABm 

Lisboa—«M.ilange> 
Ma de Janeira 
VAPORES   ESPÜRADOS 

Rio da Prata—«Tiiaroes» 
Livtrpuol O escs «PlaTman» 
liariiburgo u escs—t.imazouas» 
.Santos—rMaiange» 
Liverpool  o escs.—ilnoa» 
New Yurlt e escs.—«Ilelvetia» 
Havro e cs-s.—tParauaguA» 
Rio  da Prata—iVeuer.uela» 
IJverpooi e escs «Mcxioü» 
Livurpocl—•Inci» 
Rio  d.i PraU—«La Pia* A. 
Kli) da  Prata—tloerlfj' 

Em setembro : 
Rio da Prat*-.D»^.jba, 

TAPomas 
Rio 
Bremon e P^ 
Sonrh ímr 
Portos .,^ 
^""'-^ do Paciflco—«lucã* 
P',<re e escs.—«M*Iaa<^> 
.ieoova o e^.cs.—«Venéaneia» 
Porto» .(o Pic!2eo—ilíoiico» 
Bordéos e e»cí.—«L» Plata» 
Triesu e Piame—«Petcefl» 
Llverpsol a *ac«.—«Iberlas 

Sm setamb|6: 
New Yi.ií B ítcB.—tUa^ 
Soothamptoiy e e*e*.—«I 

i 

A aAaia 
J.*.''/*'*■ "Daaube» 

**->*«.—«Stolberg» 
inn .-. rací.—iT.iirnss* 

norte—«Manaos» 

HaTeüa** 
Dannbee 


